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spaoa en langer 
Peligros inminentes 

Claanorosa es la; i n d i g n a c i ó n d e l a i 
P r e n s a loca l f i ' anceaa c o n t r a los soste
nedores de l a i m p r o c e d e n c i a de l a so
be ran í a del S u l t á n e n el r é g i m e n íutu- , _ 
ro de T á n g e r . H a s t a c o n t r a s u a n ü g u a | ^ " ' ' ™ * ' para glorm de la Corona de 
a l i ada I n g l a t e i r a d a m u e s t r a d e u n l ^ ™ ' ^ . P ° ; el ilustre navegante Her-
sordo encono n u n c a i g u a l a d o y d e u n l ^ „ ? ' f ° '*'•' J^:^o-9aUanes. Cuatro siglos du-
m a y o r i n d i s i m u l a b l e despecho . ¡No di-1 ^ ° / ' * .«P'^P'^y» sublime, durante la cual 
gamos n a d a d e E s p a ñ a ! . . . E s p a ñ a , l a i ™ f ^ . ^ s p « f « a Í U r í w í / i s a d ó r i a aque-
f r acasadas , s e g ú n eUos. e n s u m i s i ó n \:tnrhTl.-''°'' ' ^"•^^''' ^"^ '•^^ ''^ 
p ro tec to ra en M a r r u e c o s , l a desca l i f i ca - , f ^ ' ^ ^ ^'" '• '^ ' í" P'^''° O^onoso de la so
da en s u s m é t o d o s co lon ia l e s en el , t ^ ^ ^ ' ' española. Los hijos, madurados 

L a s i t u a c i ó n ^ ' acuerdo apiazadoE! cadáver de Harding 
o i r ^ I r ^ f Y l á " f i iT* S í ^ ' Conseio de anoche fnist.rrf 1a. fioní-i-an^a ! « 3 8 1 3 0 3 0 0 SL I V i a n O n 

o 
Veinticinco años hace que la bandera 

española fué arriada en las maravillo
sas^ islas del archipiélago filipino, des-

Rií.. . , ¿ con q u é t í t u lo s p o d r í a a s p i r a r a 
nuevas e m p r e s a s e x p a n s i v a s ? P e r o la 
s u p r e m a i r r i t a b i l i d a d d e n u e s t r o s con
vecinos Uega a su, g r a d o m á x i m o a n t e 
la h ipó tes i s d e l a i n t e r n a c iona l izao ión 
de T á n g e r . P a r a e l co lon i smo t i l t r ap i -
r e n a i c o , ' i n t e r n a c i o n a l i z a c i ó n es h o r r e n 
do s inón imo de g e r m a n i z a c i ó n . T á n g e r 
in te rnac iona l es a s í c o m o u n n u e v o Tc-
tuán con t o d a s u n e f a s t a i n f l uenc i a t eu 
tónica, con t o d a s u o m i n o s a i n d e p e n 
dencia de l a i n v i o l a b i l i d a d del S u l t á n . 
No, n o ; p a r a el p a r t i d o co lon i s t a es 
sustant iva, i r rediac í ib le J;Í f o r m u l a áv. 
la sobe ran í a de l e m i r de F e z . I r c o n t r a 
ellaj i m p u g n a r l a , es t r a n s g r e d i r el n iá-
inmutable de los d e r e c h o s . ¡ V a y a con 
la r u i d o s a s o b e r a n í a de l S u l t á n ! . . . 

A f o r t u n a d a m e n t e , n o h a y j u d í o ni 
moro de l zoco q u e n o s e p a hoy a q u é 
atenerse en lo d e l a t r o m p e t e a d a fa
rándula del Majzén de Fez o d e R a b a t . 
Sólo la i n s a c i a b l e obses ión de u n a mi
noría h a p o d i d o s e g u i r , con m á s per
severancia q u e ac i e r t o , e s g r i m i e n d o el 
incongruente s o n s o n e t e . A d e m á s , h a 
sido com.o q u e r e r c e r r a r ios ojos a la 
inmediata r e a l i d a d . Del aftificio p ro to 
colar del Majzén n o h a q u e d a d o en la 
ciudad .blanca m á s que l a s o m b r a de 
irrisorio despres t ig io . ; , En o t r a ocas ión 
ya ,expl icamos en q u é f o r m a y exten
sión r e p r e s e n t á b a n s e a q u í l a s func iones 
de la p o t e s t a d de l xerif. 

* • 'W. ífr ; 

La not ic ia d e l n u e v o a p l a z a m i e n t o de 
la Conferencia sobre el e s t a t u t o t a n g e - i 
rlno h a p r o d u c i d o en Jos ánimios desen
canto y rece lo . D e s e n e a n t o , p o r q u e p ro 
longar el ' e s t a d o de a d m i n i s t r a c i ó n caó-
"tica que a q u í se s igue , d e s p u é s de t a n 
tas p romesas y a u g u r i o s , os como sus 
criba la l u i n a def in i t iva de la pob la 
ción, dar , a! fm, al t r a s t e con t o d a s s u s 
naturalob cond ic io r^ t , de v i t a l i d a d . E s 
(onio segnu s a n c i o n a n d o todos los cen
tros del vK~o y del p a r a s i t i s m o , h a t i em
po aquj m s í a n r a d o s mh n o d e j a r de 
dprobaí el a b s u i d o r é g i m e n de c a p i t u -
íactones, s ^gu io refugio de privilegloE, y 
de imiiufi^dddes 

Recelo, p o i q u e eilo v iene a s ign i f i ca r 
m habi l idoso comí a s de e s p e r a p a r a 
rucvas ma í f inaac ionea i n í i e s p a í i o l a s del 
f,rupo co loo ia ' No f u d a r e m o s en p r c -
•^aiciai naGv^„s oxt r a l i m i t a c i o n e s y iper-
turbdeíoi <= t ^ l u rden , en l a m e n t a r n u c 
ía'? mtns^a , n u e v a o folic-íasi S'''crctns 
iP (itiiüret)», uuevob a p a r h c b a s a l a r i a -

(JT= e iHi i i iu . desde R a b a r , n u e v a s inyi-
iliTías p i o p a g a n d a s tniíc los ind íge 
na E i u e d i i o s l o d o s i n c u b a do;-'-, a l e n t a 
os al a m p a r o de \i política, de la Le-
ganüD de l a i c i a i b l u a . 

Esta es^ la d o l o r o s a v e r d a d , l a t r i s t e 
perspectiva q a e b r i n d a boy el problema, 
de Tánger., Desconf iamos , má:i crue n u n 
ca, de la c o r d i a l i d a d d e i n t e n c i o n e s y ele 
ios procedimientos de n u e s t r o s s,migos. 
Hagamos votos p o r q u e la v i g i l a n c i a do 
los r ep resen tan tes de Esp'-iña e í n g i a 
Ierra no desfal lezca en C£,te p e r i o d o do 
delicada expec tac ión . , E n el e s p í r i t u i e 
todos se cierne, : , c o n » , g r a v e arnenai ia , 
la inquietud do acontecí iTi innifs ]iróxi-
mos. Ya no sólo s e r á l a r a r a C'^incomí-
tancia de sucesos c r u e n i o s en íiíolilla 
con el p l a n t e a m i e n t o .iel p r o b l e m a de 
Tánger. V e r e m o s ; s u r g i r t a m b i é n , o t r a s 1 
sorpresas, i n e s p e r a d a s p rovocao i ' u i f s f i j 
la esfera do l a v i d a de l a pob lac ión . Tr'TS- i 
cursos y m a n i o b r a s , s in d m i a , d e ! in i - ! 
perialismo de u n p a r t i d o a ,n t iC íc rupu lo - | 
so e impaciente . 

',' .Kafael 5 . R E ¥ 1 L 0 

Tánger, 7 de a g o s t o , ,19¿:;!. 

c?i la cultura hispana, alegaban su ma-
l/oria de edad para err..anciparse. Y con
fiando t'/i las proTnesas falaces del yan
qui, pusieron en sus manos la causa de 
la independencia filipina. 

Un simulacro de autonomía aíhninis-
trativa, bajo la severa intervención ñor 

El Consejo de anoche frustró la esperanza 
de cu8uitos fundadamente iraagíuabau que re-
solvei'la lo de i lar ruecos , acordando 'O que 
allí deba hacerse. Xo hubo tiempo para tan
to, porque si alto comisario, señor Silvela, hi
zo no sólo una amplia y detallada exposición 
de Eu propuesta, sino que tuvo que responder 
a muciías preguntas, coatestar a muchos re
paros y combatir no pocas objeciones. 

Temáuada esta parte de información, el 
Grobierno deliberará en la reunión de esta tar
de, y es difícil prever el resultado. Cómo no 
DOS es posible adelantarlo, nos limitaremos a 
üxponer la situación, segóa nos la presentan 
nuestros informes. 

Desociíada la propuesta del general Martí
nez Anido, belicosa, y , por consiguienie, de 
grandes dispendios, no quedaba otra solución 
quo la opuesta, pacífica y económica, patroci
nada por casi todos los consejeros, o la ecléc
tica, contenida eu la propuesta del alto co
misario. 

A la primera, la del general Martínez Ani-
, do, se opuso todo el Gobierno, apoyado en el 

teamcricana, fué el régimen en el c « a í ! dictamen del Estado Mayor Cen t ra l ; a la del 
han venido desenvolviéndose durante ese • señor Silvela, se oponen por razones diver-
tiempo, hábilmente mantenida desde i ''^^ '°s señores Villanueva, Chapaprieta y Sal-
Wáshington la esperanza de la tan codi - j ^^*.° '̂'''> ^ esta oposición se tunda en un cri-

ciada independencia, aunque sin prome-r.^'\^:f'^^''^^ P'"-'°°f^*, T 1 ? , Zl t^tX 
, j . ' . . . ^ ' , ñor \ iLlanuova no sigue el de su lefe polííi-
tar demasiado ni tampoco negar ro¿M«-| ^o_ gl ^^^rqu^s ¿j, ^^^liitjcemas, ni el señor Cha-
damentee los ofrecimientos. ¡ papñeta el del señor Alba, ni el señor Salva-

üno iras otro fueron cambiando los j talla cumple instrucciones del conde <íe Bo-
ijobemadores americanos de las islas, : manones, que da igual modo obligarían a su 
y una tras otra llegaron a Washington 1 colega de Gracia y Just icia . 
las peticiones ds las Cámaras filipinas- ¿Se vencerán estás divergencias? No ofre-
y las Delegaciones de los isleños, recia->'^e'"''''i'^'=""^^<^ ^ 'S" " ' ' P» ' ' * ^1^° f ! / " ° . ' = ° " ^ ^ ^ -
mando el cum,plimiento de lo ofrecido. \'''"' ^5"° aceptaría todas las modifacaciones de Mas, 1898 estaba, ya mtí?/ ¡ojos, y di
cen que es d,e sabios el mudar do opi
nión. Las suplicas de independencia só-. 
lo encontraron oídos de mercader en los 

su propxiesta. que no la modificarán substán-
oialráente,. " 

Hoy se 'encontrarán en Palacio para' despár, 
char: con su ,majestad el presidénté 'y los inir 
nistros de Estado, Hacienda, Querrá y Mari-

hombres de la Caj¡n Blanca, y tal insis-\ na, v seguramente se aprovechará la comci-
tencia en el rcqtieriminnto empezó a ino-l deneia para t ra ta r del asunto. 
testar, es. l Xo podamos saber cuál será el ánimo de 

Desde entonces, la aclilud de Wdshinq-\ 'os consejeros después do hablar con KTI ma-
n cambió radicalmente. Fué enviado j'e^*;^'?; J-^Por confiiguiente, ignoramos la dis

posición de espíritu que, lleven a, la, reunlijn 
ministerial ; pero hemos de hacer notar qué 
ya no sé habla de la solución puramente: pa
cífica y fjue' a la ' ecléctica del señor Silvela 
sólo le hacen oposición tres, consejeros. 

¿Seguirán haciéndosela hoy? Anoche, á úh 
tirna hora, no fué posible darle impresión exáo-

parejas con el. V T"P^ T - ' ' ' ^ ' " 'T ' ' •' la tarde liabra acuerdos. 

ton 
como gobernador el general Wood, más 
militar que politice, cuya misión consa
gróse desde '>,' primer m,omcnto a contra
riar lodos los anhelos de independencia 
de los isleños. La política torpe del go-' 
bernador yanqui ha producido en Fili- . ^ i j 
pinas el mismo radical pfeclo que la del ta a nna alta personalidad que la c^emanda-
qohe.rnador Mont Reily en Puerto Rico. ^^- >•" ^e veía la situación suficientemente 
?r , ,. • clai-a nara hacer un luicio. Menos podemos 
Y es .que, aun para hacerse respetar, • "^^^, P'̂ '̂ f uar.cr ' ^ J „ „ „ j . j ' :- . , ,o 
j j , 7, . t, , -r, TT aventurarlo nosolros. Solo se puede decir que 
hace tala tener un abolengo. De lo con- .^ .^^^ ^^^ ^^ p,,,a„i^, ^ „ue por 
trano, la tiranía mrrp •nur/'inr ^n.n ..7 
ridiriilo. 

Tal c.s el caso de esc gobernador ame
ricano, que, dedicado a extinguir los an
helos de independencia en el pueblo fi
lipino, pretenda, al igual de lo que otro 
colega suyo intentó en Puerto Bico, des
truir el fundamento más sólido de esa 
idea de^libertad: el castellano^ 

Desde 1 de enero últirn-o, la lengua de 
Castilla (lueda ^proscrita como lengua ofi
cial en Fi'ipinas, y d<*]ard de enseñarse 
en las escuelas, cual si una disposición 
burocrática pudiese arrancar de un pue
blo las esencias más intimas de su vi
da nacional, tas ramas que se podan 
en .rl esrdri.'u de una laza vuelven a 
brotar, como en los árboles, más fuer
tes y rigorosas. .'\si.. sucedió cori los em
peños yanquis en Puerto Rico, y asi es-
td ocurrieudo en Filipinas, donde las 
(Aimaras legislativas, los altos funcio
narios indígenas, el país entero se ha 

W ( A S H J : N . G - T 0 N , 9 . — A SU Uegada a Was
hington, el féretro que guarda los restos del 
presidenta Harding fuá coiocado-en un armón 
de artillería., E n ol trayecto de la estación 
a la C-asa Blanca y de la Casa Blanca al 
capitolio desfiló el cortejo en medio da una 
mult i tud numerosísima, que llenaba las ca
lles en la siguiente forma : 

Abría marcha un destacamento de trops 
mandado por el general Pershing. Después iba 
el armón que conducía el féretro, y tras él 
el coche del presidente Coolidge, al que se
guía el del ex presidente Wilson. 

A continuación marchaba un escuadrón de 
cabaUen'a, seguido de una batería de artille
ría, y tras ellos los miembros del Senado y 
los de la Cámara de representantes. Cerra
ban la marcha numerosos coches llenos de 
coronas de flores. 

Anta la colina del Capitolio, ima inmensa 
mult i tud esperaba en silencio la llegada del 
cadáver, en presencia del cual desfiló el pú
blico. 

En la rotonda del Capitolio se celebra
ron los liltimos oficios fúnebres por el alma 
del presidente Harding. 

TRASLADO DEL CADÁVER A MARIÓN 
A las seis de la tarde se formó la comitiva, 

quo acompañó el cadáver hasta el tren que 
debe trasladarle a Marión, donde será inhu-
rnado en el panteón de familia. 

En la comitiva fúnebre figuraban en primer 
lugar el nuevo presidente, señor Coolidge, los 
ministros y un gran número de senadores y 
diputados. 

En el momento de arrancar el tren fueron 
hechas las salvas de ordenanza. 

El t ren qua conduce los restos mortales de 
Harding ha llegado a Marión a las dos y trein
ta do la mañana. 

A pesar de lo intempestivo de la hora, una 
multi tud inniensa llenaba la estación, tenien
do que ser despejada para poder conducir el 
cuerpo del presidente al domicilio de sus pa
dres. 

La habitación destinada a capilla ardiente 
estaba totalmente llena de flores. Además se 
h a enviado de Washington un vagón de flores 
•y coronas. 

Se asegura que la ciudad de Marión tiene 
el propósito de, elevar un monumento a la 
memoria de Harding. 

HOUrENÁJTl DE BTILGTCA 
BRUSELAS. 9 ^El Gobierno ha decidido 

que mañana , día de la inhumación de lo.=i 
restos mortales del preoideníe T!.arding, la ban
dera de Bélsrica sea izada a media asta en 

todos los edificios públicos. 

Numerosas detenciones en Barcelona 
Los solda'íos vi<?!!,'!jrán los Bancos y eiSonia*én las calles. Varios 
de ios capturados soíi reconocidos por los cobradores; uno de 
eiics intervino t n el asalto a la Banca Padro, de Manresa. £1 em
pleado que se negó a entregar el dinero salvó 30.000 pesetas. 

, Poco antes del atraco sie habían llevado a la sucursal del Banco 
de España dos millones de pesetas 

Éá • 
B A J R C E L O N A , 9.—-Esta madrugada se 

han practicado varias detenciones con .moti
vo del atraco a la Arrendataria de Cmiri l 'u-
ciones; Entre los detenidos figuran Juan Gu-
si Cañellas, a quien se supone uno de los 
autores del atraco y quo ha sido reconocido ¡ 

, , , , , también por uno de los individuos robados 
declarado ai franca lucha contra el g - o - j e a l a fonda Bius. Es tá procesado, y el día 

'. 27 se verá contra él una causa por atentado 
justicia para el vehlcu- I** los agentes de la autoridad. También está 

ÍTiliaaoión'^de la querda"n j complicado en el complot írüstrado con t ra i a 

'bernador Wop4 

«Pedimos respeto 
lo grandioso.de una, 
fe , dos hemisferios. Nuestro idioma es ol 
órgano soberano de. un. espíritu que flotará 
sobre , las ruinas deh positivismo modéhao, 
como flota el espíritu de Dios • sobre todas 
las miserias .de est-e mundo'.» , 

Asi termina la notabilísima exposición 
que Jacinto ¡Benavente, Cándido Díaz .j 
otros ilustres escritores hispanoamerica
nos dirigieron al presidente Harding ha
ce Unos meses, apoyando la , protesta 
contra los atropellos de ,lT.'oofl ni sentí 
miento nacional del pueblo filipino. 

Todo ha sido inútil. Washington signé 
inmutable el camino Irüzado. Los qu3 • , , ., 
creyeron' en el atlruismo del coloso amé-\' ^ ° apoca o 

sentirá, del gobernador 
Estaba en libertad provisional cbn fianza. 
Los demás detenidoss son Alfonso Miguel 

Martereu, un-tal Mfnén,; J u a p García Oliver, 
Sebastián, Flor, Monforte,' desertor del batallón 
de Cazadores de Alfonso XQ,,; "Alejandro Az-, 
caso Abadía, a quién.se le ocupó una, pis tola; 
Pedro Esteve, Vidalta, José AJbert, Bnená-
véntura Dufruti , , Manuel Montero Martín ^ y, 
Carlos Pkrrüti Delgajlo. ĵ  ' •', ^ ' 

De los ¡detenidos se cree qué cinco son' au-; 
to res 'de l atracó a la - ÁriBfí^Saria de Con-; 
tribuciones, y loS; demás corav>jrsa3o$ o auto--
res del atraco dé la. fonda EoiiSjy.otrós -di-, 
versos.: También Ha -sido detenido un -indivi-i 

«el- Madriles»,¿a' quién se .cree? 

ricano cm^iadn 
rivalidad. ' . 

a abrir los ojos a , 

E . D . 

uno de autores. del;,airaco de Manresa. 
Todavía no se sabe con certéaa el, tptaT de 

Dim'slón de! rector-de la 
Universidad de Gant© 

BRUSELAS, 9.—Los periódUo;: de esta ca
pital publican la not ic ia de habe r presen
tado la dimisión, de su cargo el rccí,-!r de la 
Universidad de Gante. 

Fábrica de tejir'os destruida 
por el fueĝ o 

Nueva diócesis en !a India 

(De nuestro sesTlcio especial) 

ROMA, 9.—Se va a c r e a r en la Ind ia n n a 
nueva diócesis. Pa ra es te fin, monseñor Pe-
rini, Obispo de M'angálor, h a marchado a 
Calicut para fnndar nna nueva sede epis
copal Este Prelado consagra rá a u n Obispo 
indiano.—Dafflna. 

E' Papa recibe a monseñor Dolci 
ROJIA, 9,—El Papa h a recibido en au

diencia a monseñor Dolci, cjue sa ldrá pa ra 
Bucarest como Nuncio, en Rumania,—Daf-
Sna. 

En honor de Santo Domingo 
ROMA, 9.—Los Dominicos da Santa Sa

bina han inaugurado una es t a tua a Santo 
Domingo en el exterior de la Basílica del 
monte Aventino, estando presentes las au-
toridades de la Orden y a l tas personalidades 
del Clero y del laicado. Ofició el Cardenal 
Fnihwirth—Baffiíia. 

Quiíííeiitus mil pesetas de pérdidas y 
mt'i'O'sos «broros cu paro forzoso 

nn-

asec^ . 

División aérea en e! Perú 

LIMA, 9.—El ministro do la Guerra ha 
creado la división aérea. La manda el co-
rcnel Ortega y ha .sido organizada por el 
aviador frsincés Juviller. 

Se compone de 50 aparatos y la i n t eg ran 
EOO hombres. 

Tt'tALAGA, 9.--Comunicar. de An teque ra 
que du ran t e la madrugada ú l t i m a se decla-
i-i') un incendio en la fábr ica d e t e . ü d o s pro
piedad de don Bernardo Bure t Sobrino, 

A consecuencia del s iniestro quedé des
t ru ido t o t a l m e n t e el edificio y la maquina
ria, siendo inút i les cuantos cs-'uerzos se 
r'J-ilizaron p a r a dominar el fuego. 

Además de las pé rd idas ma te r i a l e s que 
h a ocasionado esto incendio, y que ascien
den a 500000 pesetas , quedan en pa ro for
zoso numerosos obrer.oa. 

La rúbr ica des t ru ida no es taba 
I acia. 

* se .* 

BARCELONA, 9.—Comunican d e Manresa 
que cont inúa el incendio en la fábr ica de 
har inas <f:La Favorita-», a pesar de los de
nodados esfuerzos real izados por los bombe
ros y t ropas. 

Todos los t rabajos van encaminados a ais
l a r el fue.5'0 p a r a que no so comunique a 
los silos ni al apar tadero . 

Se calcula que las pérd idas ascienden a 
c u a t r o millones de pese tas . 

« I» «: 

BARCELONA, 9 .~También comunican de 
Manresa quo signen en la cárce l los c u a t r o 
detenidos como complicadoy en el a t raco 
do la banc.T, Padró. 
, . i " . - • . 1 . . N » . > t f l — w 

Una caite de Zaragoza a! 
comandante Repolles 

o 
/All'AC^-ZA, 0.—El Aviuitamiento ha ai'or-

da3o dov el «nombro Jól CoJ.isndanio Iíf>pol¡,J-;. 
miiorio '•ecicnttmsnto eu África, a la actual 
callo di) la 'Pan-a. 

También ha tomado ol acuerdo do rlrdicar 
la de lu ]\IÍ!-.sricorJi;( a la madre María Ha-

ante la ventanilla de los empleados, y éstos 
los iban señalando a la Policía, que iba reco
nociéndolos o precisando la participación que 
ca t^ nno de los detenidos tuvo en el asalto. 

Los detenidos Juan García y Alfonso Mi
guel Martorell fueron reconocidos también 
como autores del asalto de la Banca Padró, 
de Manresa. El Martorell parece ser el que 
capitaneaba la cuadrilla, y , además, la Po
licía tiene antecedentes de que fué uno de 
los asesinos del agente do Vigilancia sefSor 
Escartín. - . . „ 

DicQ «Solidaridad» 
BARCELONA, 9.—«Solidaridad Obrera», 

refiriéndose al asalto ide la Arrendataria, 
dice lo siguiente en su mimero de hoy. 

«Nosotros no iremos a afirmar que los ati-
tores no hayan pertenecido a la organiza
ción o pertenezcan a ella a ú n ; esto nos tie
ne sin cuidado, pnesto que nosotros no te
nemos participación en loa hechos, j nos 
iiñporta un bledo quien los haga. 

Pero hemos de protestar de que se quiera ' 
ver en seguida en los sindicalistas a los au- ! 
tores de los atracos, ahora como antes se ¡ 
les señaló como autores da ' los atentados.-) i 

Las tropas harán servicio de viáilsnola 

BARCELONA, 9 . ~ M a ñ a n a , prestarán 
lo robado a la Arrendataria, .go calcula que' ¡vicio ' d e vigiíancáa ' en ' los" 'Éexíoiisi' I n g a 

Acuerdos del Fomento 
del Trabajo Nacional 

o 

Se pide la denuncia de todos los 
Convenios concertados en 1922 

Derogación de lets antorlzacioues arancela
r ias Ole no se refieran a las paciones liis» 

panoomcricanas 
—o— 

BARCELONA, 9.—Hoy se h a reunido el 
pleno de la Comisión Arance la r ia del Fo
mento del Trabajo Nacional, con asis tencia 
de las Sociedades adher idas a dicha en t i 
dad, que forman la Unión de Productores . 

Se adoptaron los s iguientes acuerdos: 
Quo el Farlara->nío derogue la autoriza

ción p r imera de la ley de Autorización 
arancelar ia do 22 de abri l de 1922, a ex
cepción de lo que se refiere a las naciones 
americanas de lengua española. 

Que se deroguen, pa ra revisarlos, los Tra
tados con Su i í a y Francia , y que no se fir
mo ningún otro co ivenio con naciones de 
moneda depreciada sin an tes res tablecer el 
recargo con t r a las importaciones de todas 
las naciones que se hallen en t a l ' s i t u a c i ó n 
u o t r a medida equivalente , como de coefi
c ien te movible en defensa cont ra la mone
da d e que se t r a t e . 

Que se declare in tang ib le la segunda co
lumna del Arancel y que, establecido es te 
régimen, aunque sea con ca rác te r t r ans i to 
rio, no se reanuden las gest iones p-::ra ha
cer Tra tados sin reciprocidad es t r ic ta , y, 
desde luego, que no se conceda el t r a t o de 
naciones más favorecidas en n inguna forma 
ni combinación. 

Que se declaren t empora lmen te l ibre de 
derechos a rancé lanos I Í S p r imeras ma te r i a s 
que, no produciéndose en E-spaña o siendo 
insuficientes, neces i ta la indus t r ia española. 

Que se devuelvan los derecho^ pagados 
por las p r imerase ma te r i a s in t roducidas y 
que hayan sido t ransformadas pa ra la ex
portación. 

Que se declaren t e m p o r a l m e n t e l ibres de 
impuestos de exportación y t r anspor tes so
bre los productos agrícolas y de la gana
dería. 

Declarar insuficiente ol régimen pro tec
cionis ta ac tual , dado el es tado de la eco
nomía mundial . 

Pedir al minis t ro do Hacienda .que los 
resúmenes mensuales de las es tadís t icas de 
Aduanas se publ iquen mcnsualmente , y los 
anuales dentro de los seis tnesCs de t e r m i 
na r el año. 

Que la J u n t a de Aranceles y Valoraciones 
es tudie con s r a n p remura , en cumpl imien
to de los ar t ículos de su reglamento , 1-os be
neficios y quebran tos que la producción y 
comercio nscionalés han ten ido por la spH-
cacjón de los Convenios que España t i ene 
en vigor, y que informe sobré la convenien
cia de no m a n t e n e r los actuales ni ce lebrar 
otros nuevos sin hacer una ser ia revisión de 
l a pol í t ica , pro tecc ionis ta nacional . 

.P ro te s t a r ené rg icamente por e l ' h e c h o de 
habe r exigi'do el Gobierno ac tua l la p rór ro-
gii de la ley dé Autorizaciones arancelar ias 
en la p a r t e que afec ta a la concertación de 
Convenios comerciales , y que se ha obtenido 
en las Cortes por í u e r z a de la m.ayorfa. '' 

P ro t e s t a r t ambién por no haber hecho el 
Gobierno honor a la promesa formal de que 
los Tra tados pa.sarían a los informes de los 
Cuerpos consultivos an tes de ser rubricado.», 
habiéndose remi t ido a la -lunta de Arance
les y Valoraciones cuando no podía hacer 
Otra cosa en defensa del in terés nacional. 

Que so rechaco en bloque el Convenio con 
Bélgica o que se acep te , en su in tegr idad. 

Solici tar , en cumpl imien to de las decl.i-
raciones del Gobierno, que ¿e lleve a I.T 
aprobaci,5n' de las Cortes ' el T ra tado con 
Bélgica an tes de que e n t r e en vigor. 

Ratif icarse en el c r i t e r io mantenido des
de hace t i empo por Jos productoreü nacio
nales de sol ici tar la derogación de los Con
venios comerciales concer tados el año ante
r ior , por los perjuicios que han ocasionado 
ya a los productores españoles. 

P ro t e s t a r de que se haya hecho extensi
va al ré.gimen de Túner, la rebaja concedida 
a F ranc ia en el Convenio ac tua lmen te en 

¿Eí "Ku-KIux-Klan" en Cuba? 
o 

LA HABANA, 9.—Fuerzas do Policía per
siguen a bna banda mister iosa que, a imi-
t.Tción de IOP K<'<u-Klux-Klan», h,a incendia, 
do var ias iglesias y asesinado a varios 
sacci dotes. 

fols, heroína do 
comunidad 
Santa ¿ j ia . 

i t íos 
de l í e rmanas 

y fundadora de la 
•la la Caridad de 

son 68.600 pesetas. 

, ' BARCELONA, 9.-^Esta':tardé,,: s ' l a ;un8, 
iodos los , detenidos anofché' fúérón ÜéVados 
desde la Jefatura a las oficinas dé la Arren
dataria, en la calle de Aviñó para ver si eran 
reconocidos por los empleados. 

Sobi-e el resultado "de esta diligencia se 
guardaba gi'an reserva; no obstante , logra
mos saber (pie algíinos de • los , detenidos .fue
ron conocidos .como perteneoient-es a la, pan
dilla ,que realizó el asalto y i-obo. 

Por las.calles próximas a las oficinas, ,que 
estaban tomados por la Policía, no se permi
tió el'-paso a. los t íansótihtas,durante el tiem-, 
po ,efl ,que I se t practicó e l . reoonogiiniento. _, 

AdemáSide Ipa aht-en,ores detenidos, de los 
que .hay, en Jefatura algunos antecedentes, 
la Policía detuvo a 50. indocumentados y 
gente «malean te . ' í " -' ':' 
• Hoy.*se ha enviado al Jijzgado. el atestado 
¡nstriiído- a consecuencia.,del asalto ^ ,1a. 
Arrendataria, de, ¿ontribucioiiss,• ingresando 
en los calabozos, el detenido José 'Torralba. 

La ' can t idad 'exac ta robada'es, la ds 88.321 
pesetas, según arq-aeo efectuado hoy. 

Ha , correspondido instruir cL sumario por 
este suceso al Juzgado de la Lonja. 

El inspector general de Orden público con
ferenció esta tarde con el , capitán; genera], 
acompañado del señor ,:Milá y Camps; de la 
Junta: da Somatenes. 

Consecuencia de esta visita es la celebrada 
posteriormente por el capitán genera] 'con el 
señor Pórtela. 

Además del servicio de vigilancia qne pres-
ta'rán desde maííana las fuerzas del Ejército, 
por la noche saldrán a prestar idéntico ser-
•vicio los indi^ddnos del Somatén, provistos: 
de arma larga. Funcionarán ocho- rondas, j 
compuestas, por cuatro individuos y un cabo; 
cada una. • , 

, El Somatén tiene órdenes precisas y ter
minantes para perseguir,a la gSrite'maleante. 
Las fuerzas del Ejército estarán destinadas 
especialmente a la custodia de los Bancos, 

La ''diligencia de reconocimiento' practi
cada en la Arrendaría dé Contribuciones, a 
que antes nos referíamos, terminó a las cin-i 
co de la tarde. Fueron reconocidos por los 
eni'nleados, como autores del atraco, Celso ''• 
Vallejo, Ramón iPuUí y José Alberti. 

Los detenidos desfilaron dó dos ea dos 

públicos las tropas de la guarnición, con ob
jeto'' de evitar que se repitan los atracos. La 
l'olieía, por su par te , trabaja activamente 
para intensificar los cacheos y adoptará va
rias medidas de represión, a las órdenes de 
los señores MáliUos y Í)e Miguel. 

E l que salyó el dinero 
BAEOELONA, 9. — El empleado Juan 

Bascufiana, que en el momento de penetr.ar 
los atracadores" en la Arrendataria te.nía 

,80.000 pesetas ea un fajo de billetes, se 
negó a entregar dicha cantidad, y a las 
amenazas de que era objeto contestó que, 
aunque 1 • omataran, no entregaría el dine
ro. 'Los ladrones no insistieron, y , como ya 
se sabe, la cantidad no fué robada. 

, E Í atraco a la fonda Ríos 

BARCELONA, 9-—^Hasta ayer noche no 
llagó al Juzgado el atestado por el atraco de 
la fonda Rius . Sólo figura en el informe de 
la Policía" uno de los perjudicados llamado 
F é l i x - ^ U , a quien robaron 4.000 pesetas, y 
quo, sé«lia prestado a indicar a los .autores 
.del atraéo. También se lía presentado _ un ' i n 
dividuo' del .Somatin, que cerca del lugar del 
suceso vio a cuatro individuos sospechosos. 
a los que reconocería en caso de que le fue
ran presentados. 

Se salvaron dos millones 

•En el mmisterio de Hacienda han facili
tado ayerl a siguiente n o t a : 

«Comunija el delegado de Hacienda de 
Barcelona, que ayer varios individuos asal
taron la Recaudación de contribuciones, me
dia bora después de la salida de los emplea
dos de Ja oficina, cuando sólo estaban algu
nos cobradores liquidando con el cajero, 
apoderándose de 88.000 pesetas. 

Horas antes dicfaa Soéiedad Arrendataria 
había ingresado en la i caja del Tesoro del 
Banco de 2.042.511 pesetas.» 

¿sa l to a un estanco en Valenóla 
V j ^ E N C l A . 9.—-Cuatro individuos, .arma-, 

dos de pistolas, penetraron en un estanco > 
e.íigierou al dueño del esíoblecimiento les 
entregara el dinero que hubiese sido recau
dado. • ' ' ' '. ' • 

Como el estanquero no atendió la peticiói 
los atracadores pasaron al njostrador, y. 
abriendo los cajones, se Devaron el dinero 
que había, muy poco, por cierto. 
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P190Y1,NCI5S.—Entre ayer y . h o y . se ^̂  
lian practicado en Barcelona unas 60 de-¡j 
tenciones.—Desde esta .noche prestarán 
servicio de vigilancia ocho rondas de -so 
matenes, provistos de arma larga.—^Re-

.unida la Jun ta dp Aranceles y Valora-, 
ciónes, h a , hecho públicos en Barcelona 
imj')ortanté3 acuerdos.—Ha comenzado el 
despido de obreros panaderos en Almería, f 
En Cartagena se teme que el paro sea; 

absoluto en el Arsenal (pág. 2 ) . 
—-«o»— 

EXTR5ÍÍJER0.—^Funerales por Hardin? 
y entierro del cadáver.—-Mañana s e - e n 
viará • la contestación inglesa. — ¿ Otra 
Conferencia para el arreglo de las rena-
rafeiones ?-—Una proposición belga.—Bo-
•uar: Láw y lord Curzon a Francia,. '(pá- í 

• ' ; " ginás -1 y 2 ) . 
—«o»-— " I 

:EL .TIEMPO (Pronósticos del; Observato-
•fibVi-—En toda España, x-íeiitds flojos dé 
'Breqción 'tariable y buen tiempo. Calor. 
Temperatura máxima en . Madrid, 0G,,7 

• grados, y mínirpa, 37,9. 

(Vcase la informacióp., completa éii la \ 
sección de noticias en quinta plana.) j 

LO DEL D Í A 
Un día más 

U n d í a m á s en expec tac ión de los acue r -
dos de l Conse jo d e m i n i s t r o s . M a r r u e c o s 
s i gue a b s o i b i e n d o t o d o el i n t e r é s de l a 
op in ión n a c i o n a l . 

Diaño Universal d ec í a a n o c h e enfá t i 
c a m e n t e , con el i n t e n t o de j u s t i f i c a r e l 
e s t r ép i to de e s t a s r e u n i o n e s m i n i s t e r i a 
les, q u e a l i o r a s a b r e m o s «a d o n d e va
m o s y p o r q u é v a m o s » . ¡ O j a l á q u e a s í 
f u e r a ! P e r o l a i m p r e s i ó n d o m i n a n t e , q u e 
se ref le ja t a m b i é n en l a n o t a políticft., 
q u e en o t ro l u g a r publ icamo.s , es q u e 
l a s cosas s e g u i r á n s in g r a n d e s cambios , 
como h a s t a hoy , a p e s a r de Jas f ó r m u 
las , m á s o m e n o s c o m p l i c a d a s , con q u e 
so s i r v a al púb l i co l a a u s e n c i a de u n 
c r i t e r i o def in i t ivo . 

E n v e r d a d que , d e s p u é s de c o n o c i d a s , 
l a s c o n t r a d i c c i o n e s e senc ia l e s e n t r e el 
p e n s a m i e n t o de los l l á m a l o s a d i r i g i r en-. 
M a r r u e c o s , u n a so luc ión cx f roma n o po-, 
d r í a a c o g e r s e s in g r a n d e s t e m o r e s dG> 
e r ro r . Y, p o r o t r a p a r t e , ¿ h a y e r r o r de 
m á s g r a v e s c o n s e c u e n c i a s q u e l a con t i 
n u a d a i n c e r t i d u m b r e de n u e s t r a po l í t i - ' 
c a m a r r o q u í , fiel reflejo do n u e s t r a po
l í t i ca g e n e r a l ? Si el Gob ie rno , con p ie - ' 
n a convicc ión , con fe s i n c e r a , n o l o g r a 
d e t e r m i n a r u n p l a n es t ab le y p rec i so a 
s e g u i r en .Marruecos , ¡iebc n o b l e m e n t e 
d e c l a r a r l o ; ' ap l ica rse en s e g u i d a a., p r o 
c u r a r q;ue cpe p l a n se fo rmulo lo m á s 
p r o n t o pos ib le con el a s e n s o de l a s m á 
x i m a s c a p a c i d a d e s n a c i o n a l e s , es cl ú n i 
co ciiT.ino. U n a confes ión i n g e n u a se
r í a m u c h o m á s p r o v e c h o s a , q u e u n n u e - ' 
vo e n g a ñ o a l pÉtfs. 

Monte Arruit • 
Cumplió.-o a y e r el a n i v e r s a r i o de Mon- , 

¡ t e Ar ru i t . F e í ' h a so l emne , s in d u d a , p a -
' r a E s p a ñ a ; q u e si d e u n l a d o v a u n i d a i 
y ai í i \ íg ico r e c u e r d o de u n v e r d a d e r o de-j 

saMcr n a c i o n a l , s u s c i t a en es tos m o m e n - i 
fds hf'iifi'is m e d i t a c i o n e s e i n q u i e t u d e s , , 
peiibaii ' i ') en los f u t u r o s d e s t i n o s d e Ja, 
P a t r i a . 

No es e x t r a ñ o , p u e s , qi.ic el t r a n s c u r 
so del t i e m p o n o h a y a b a s t a d o a cerrar. j 
la p r o f u n d a h e r i d a de a q u e l h e c t n -triE-.: 
t f s i m o : n i que l a m e m o r i a de t a n gra-' 
voa c u l p a s c o m o pupone cl de r rumf i a -
m i e n t o de l a C o m a n d a n c i a de MeliUa, 
de l cruc fué u.n ep i sod io M o n t e A m i i t , , 
m a n t e n g a vivo el deseo de ex ig i r s u res-,-,, 
p o n s a b i l i d a d . El do lor p u r i f i c a y el sen-
í i m i e n t o de j u s t i c i a ennob lece a los p u e 
blos . ¡ P e r o g u a r d é m o n o s de a z u z a r ,cl. 
do lor l i a s t a conve r t i r l o en d e s e s p e r a c i ó n , 
o de e n t u r b i a r con cl od io l a j u s t i c i a re
p a r a d o r a ! 

N o s h a p a r e c i d o ve r en a l o n a s con
m e m o r a c i o n e s quo l a P r e n s a h a h e c h o 
do este a n i v e r s a r i o c i e r t a m o r b o s a de
l e c t a c i ó n en l a t r a g e d i a , y u n t o n o p o c a 
s e r e n o p a r a l a d i g n i d a d del p ropós i t o . 
H u y a m o s de a f e c t a d a s e x a g e r a c i o n e s y 
de a p a s i o n a d o s p e r s o n a l i s m o s . í l s p a ñ a 
debe r e n d i r t r i b u t o a l a m e m o r i a de sus-
h i j o s ; E s p a ñ a debe p e r s i s t i r s e r e n a m e n 
te en s u l a b o r d e d e p u r a r c u l p a s y h a -
cor efact ivas r e s p o n s a b i l i d a d e s . P e r o 
E s p a ñ a n o p u e d e l i m i t a r s e a l l o r a r sob re 
la t u m b a de los í ñ u c r í o s , i n m o l a n d o e n 
5u h o n o r ícS's r e s t o s de s u v i d a . E s p a ñ a 
es u n a n a c i ó n fuer te , p i c tó r i c a d e e n e r 
g í a s , q u e sólo n e c e s i t a l a b r a r el i n s t r u 
m e n t o v igo roso q u e l a s c o o r d i n e y d i r i 
j a . Y en fo r ja r lo , h a c i e n d o r e n a c e r el 
o p t i m i s m o , e s t á n u e s t r o d e b e r ; n o e n 
d e s h a c e r n o s en l u c h a s de b a n d e r í a s , o 
e n e r v a r n o s en l a m e n t a c i o n e s d e p l a ñ i 
d e r a s . 

Política reformista 
L a po l í t i ca del refor-mismo es u n a co-, 

sa a d m i r a b l e . C a d a d í a n o s s o r p r e n d e n ' 
f ru tos n u e v o s 'de s u a c t u a c i ó n . Y n o so
l a m e n t e en M a d r i d , d o n d e , d e s p u é s d e 
todo , n o h a b í a p o r q u é e x t r a ñ a r s e , s i no 
t a m b i é n en Jas p o b r e s y a p a r t a d a s p r o 
v inc i a s q u e t u v i e r o n l a f o r t u n a "de rec i 
b i r p o r g o b e r n a d o r a u n a m i g o de d o n 
hJolquiadcM. 

G e r o n a fué u n a de e s a s v e n t u r o s a s pr i j -
v'incias, favorci?idas p o r l a s u e r t e . S u 
g o b e r n a d o r , u n jiolít ico a s t u r i a n o cas i ; 
a n ó n i m o , s u p o , a' p e s a r de ello, d i r ig i r -
con e x t r a o r d i n a r i a m a e s t r í a l a s u l t i m a s ; 
e lecciones como c o n s u m a d o m a e s t r o ; y , 
a c a b a a h o r a d e . p r o m o v e r u n i n c i d e n t e , ; 
que n o s h a d e s c u b i e r t o n u e v a s í a cu l t á - í 
des de m a n d o en el c o n s p i c u o refof- i 
m i s t a . 

A c o n s e c u e n c i a d e c i e r t a s d e n u n c i a s ; 
c o n t r a ol j u e g o , h e c h a s p o r u n pcr iód i - , 
co de G e r o n a , el g o b e r n a d o r , q u e pa-,' 
s c a b a acompañad lo de s u s e c r e t a r i o y d e ' 
u n h i jo s u y o con u n a e sco l t a de v a r i o s , 
po l ic ías , i n t e r p e l o en p i g n a cal le a l a u 
to r de l a d e m m c i a , y , e n t r e t a n t o fué éste^ 
a g r e d i d o p o r el s e c r e t a r i o , a l m i s m o t iem- , 
po q u e e r a a m e n a z a d o po r el h i jo de l : 
p r o p i o g o b e r n a d o r . 

El h e c h o h a s o l i v i a n t a d o a t o d a l a opi- , 
n i ó n ' s e n s a t a fio G e r o n a , s in d i s t i n c i ó n 
de m a t i c e s , a u n q u e c o n c u r r e l a c i r cuns - , 
t a n c i a do ser r e p u b l i c a n o ol per iodis ta ; 
a l u d i d o . P e r o , a d e m á s , por s e r d i cho pe
r i o d i s t a ol p r i m o r t e n i e n t e de a l c a l d e de l 
A y u n t a m i e n t o , se h a n s o l i d a r i z a d o e n 
cl a g r a v i o v a r i o s conce ja l e s y h a s t a el 
p r o p i o r e p r e s e n t a n t e en Cor tes del d i s 
t r i t o , s e ñ o r P í a y D a n i e l . 

E l g o b e r n a d o r h a huido de G e r o n a , a; 
lo q u e p a r e c e , i m p o n i é n d o s e y a de a l 
g ú n m o d o s a n c i ó n ; p e r o es p r ec i so q u e 
ol Gob ie rno i n t e r v e n g a p a r a r e p a r a r e u 
lo pos ib le el e s c á n d a l o ; y es, sob re to -
do, p rec i so que el b o c h o r n o s o e j emplo 
de e s t a s autoridades, r n á s n e c e s i t a d a s 
de t u t e l a que c a p a c e s de d i r i g i r , n o p u c - . 
d a r epe t i r s e . 

MAS VICTÍMAS DEL CALOR 

-',, TOETOSA. 9.—A causa de los fnerf'e.q 
calores reinaiítes se han repetido d;'''e;-«<»s ca
ses, de insolación entre los trabnjiidoríjc ejr.-
pleados "en ' la, carga y, descarga do l a e B t a -
ción .sdel ferrocarril. , ' "-. 

Auteayor falioció Francisco Aguilsr y 
ayer Ramón X'ifre. Otros casos no han ocu-

.rrido por haber acudido a tiempo los de . 
rain compañeros afl aUsilig. 

grandioso.de
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' Bes. 

, | ; ^ S © S i ; S , ^ — P a a s e e qae en el proyec-
; Í ^ 4Js Oi§a5wmÍ63¡átóa que b a de enviarba al 
¡§iaai 4'Ors*f g^ expresa prinoipalmenta el 
'Mesm d í l Gobierno de la Gran Bretaña de 
lepaljsser Iss ccíJTerssciones con Francia. 
; E s t a comjinicíwián se dará a la publioi-
& d , iliacamente con otros dooumeatos, a 
JloUfiipioB de la próxima semana. 

E l Qobiafjao briíánioo. según informes de 
t a a a origen, parece hallarse bien dispues-
féo ps ía e :^miaa r la cuestión de la segii-
rfdad de Franoift, y Uagar, si ello fuera pre
ciso, al establecimiento do un pacto da re-
cíproca garantía. 

P A B I S , 9.—^El «E:!í06Ísiors> publica un 
de.spaobo de Bruselas diciendo que el Go
bierno belga parece que propondrá a los de 
tParía y Londres un acuerdo con arreglo al 

nm\ •• 
Primero. Alemania pagaría todos los da-

'gos materiales causados a Pranoia y Bél-

Segundo. Inglaterra anuiaria las deudas 
íní¿valiadp.3 ; y 

Tornero, be reintegraría Inglaterr.i, por 
madjo da pagos hechos pov Alemania, de 
jas, 'cantidades que ella tiene que pagar a 
los Estados üp-idos. 
TJj D I S C C É S O D E C U N O E N l O N D H E S 

LfiNDB.ES. P.—En los centros autoriza-
'ílo'.̂  lian esperiraentado satisfacción al com-
pi'übíir ])or el discurso qne prommeió ayer e) 
canciller, señor Cuno, en el Eoichstag, que 
A]e)j¡a'pia" yp no espera nada de Inglat^rro, 
y 'b.ieen observar que caería en un grave 
error todo P1 que creyera que Inglaterra- de-
tea sacar a Alem&nia de la ciénaga dopda 
h'=) ba metido. 

Se cree, sin embargo, que Inglaterra no 
CBtá djspuef-ta a aconsejar al Gobierno ale-
fnán desista sin condiciones da gu resisten
cia pasi\-a, 1oda vez que, habiendo desapro-
bado la ocupación del Buhr , mal puede to
mar partido a íaror de uno ni de otro. 

Jío hay propósito de enlabiar en breve 
plazo negodiaciones por peparado con Aletna-
r i a , pero estiman que carece de fmdamen-
io todo lo (¡ue sea decir o creer qup está 
degnartada yap or iompleto la idea de ta
les uegooiaciopes. 

De todos modos, Inglaterra tiene el pro-
J)6sito de no hacer ngda que pudiere agrá-
,var las relamones con Francia. 

En algunos centros opinan (jue Inglaterra 
acabará por contestar separadam(*iitie a ¡PÍJ 
propuestas de Alemania, aun cuendo prpfi-
J-iera que la contestación a esos propuestas 
Ja Mojesen manoomunadamente todos los 
^liados. 

BONAÍÍ lAW T LOED CÜSZON 
A FRANCIA 

L O N D E E S . 0.—El es presidente del Con
sejo, señor Bonar Lau-, ¡a intención da ir 
a I'#iDoia, y , segdn se asegura, iré proiima-
mamente a Deauville. 
» # » « 

P A B I 8 , S.—El ministro 'de Hegooios Ex-
"tranjeíos inglés, loyd Curzon, llajtfirá a esta 
eapit&l inafiana viernes por la tarde. 

E l Bába<ÍQ por l^ juañan^ saJ^r^ con direc-

Mioiat*32i n-pimmm^f s ffsm^^mmm» $st ím^ 

gociací6»«9 con el mt*>t T Í B M Í » Bmt í seo 
ha pedido al anreglo de oeho "««stíoBsa 50-
lítioa» planteadas. 

La «Aurora» se queja da que ei inútil 
viaja del njinÍ3lro de Hacienda ha costsde 
muy caro al Estado. 

Otra causa del probable cambio miajste-
ríal 63 el conflicto más hondo cads vez en
tre ol ministro del InterioTj Yaitoianu, y el 
del Comercio, Morzesoo. 

E ! presidente del Consejo tendrá que sa
crificar a uno de eUos. Si el sacrificado es 
el señor Marzescos, el señor Oonstantenes-
co abandonaré ' -rjb'áit oon él el Ministerio. 

Añade el -^Adevorul* que Banu, ministro 
de Cultos; Floresco, de Justieda, y Oozma, 
de trabajos públioos. presentaron iambiéb 
la d'misión. 

ÍAñ SIMPATÍAS 4 H U N a S I A 
BUCABEST. 9.--.E1 pspiódiqo «Lupta» pu

blica unes declaraciones hechas a uno ds sus 
redactores por el áeñor Oromulu, director de 
!a .Banca Wapional, sobre el viaje del ijlims; 
tro de Híjcienda al estraQjero. 

El señor Oromulu declaró que, desgraoi»-
damanto debí? reconocerlo la axistenoia en 
los centros extranjeros de cierta antiBatía 
hacia los Oámar&s de Comercio rumanas. E n 
ios círculos económicos franceses, italianos. 
cheoQÉslovacQs, belgfss y suidos se piden para 
!.ro empréstito en 'Jluni^nia las mísRiaB ga-
rantía.i que se han dado a Injílaterra el a&o 
pagada cuandqi la consolidación de los bonos 
del Tesoro, es decir, valores negociables pa
ra el mercado y gwsntías del Gobierno ru-
maiio. 

Hablando de sus impresiopgs oQn respecto 
a Inglaterra , el ssjjor Oromulu ha delirado 
quo ha podido comprobar la simpatfa qllue 
existe hacia Hungría y Austri^. E n los círculos 
económicos indeses se ' dice que antes que 
hacpr empréstitos a Bumania debe ayudar
se la reconstitución económica de Hungría» 

A la huelga de panaderos 
en Almería 

Coiíiionza oí üespids de ol)reros 

' A ; L M E B I A , 9.—Han resultado infructuo
sas las gestiones de las autoridades p w a 
zanjar la cuestión susoitads entre patronos 

¡ y obreros panaderos. 
• ' Los patrop,o8 invitarán hoy a los obreros 

para que envíen !a baja al Sindicato y ,en 
caso cont ra jo serán despedidos. 

Parece que está asegurado el abastaoi-
mieato de pan en la población. 

» S! m 

ALMERÍA, 0.—^Ha comenzado el despido 
de obreros panaderos por haberse negado a 
borrarse del Sindicato. 

E n C8hi todas las tahonas trabajan los pa
tronos y sus familiares eñ la elaboración de 
pan. 

g0 han registiado algunos incidentes. 
, ^ . _ — 7 - - v a j t * ^ • - : — — ? • - • " •, " - • ' - ' 

¿Sustituirá Anido a Sllvela? 
CEUTA, 9.—El diario local «África» ha 

publicado una noticia, dieientlo qnq t i e n e 
referencias de que el señor Sllvela no vol-

fOJón a Bsgnmles dg Orne para realizar una ¡ve rá a Marruecos como al to comisario. ' 
'SVtxet, I Y añade quo supone que se rá sus t i tu ido 

—«El «plan» nuestro de csda día, dánoaJe hoy...» 

iíftR 

Asamblea de secretarios 
judiciales de Galicia 

Oeseríó t r e s yecos y so fng'a de ia cárcel 

F B K E O L , 9.—"El domingo pe celebrará, 
en Sada una asamblea de seoretarios judi-
oiale?, a la que asistirán todos los de Gaü-
pia-

-==-P6 Ift e^rcgi de Pontevedra se ba esca
pado, deslizándose por un cable eléctrica, 
José Kúaig», tres veces desertor del Ejército. 

—Los canjareroa se reunirán esta ñocha 
para acordar el paro, en vista de qne l^ñ 
dueños 4s los hoteles ge niegan a oonoederr 
les el 10 por 100 del jmporte de las factu
ras, que habían Bolioítado. 

•El «WBmWE-NTE SABMIEJfTO» 

F E R R O L , 9.—Se preparan varios festejos 
para recibir al buque-esouela argentino «Fre 
Bidente Sarmiento», que llegará dentro de 
poco a este puerto. 

Incidentes en ©1 puerto 

Prácticas de ífro contra 
aeronaves 

Asistes tres generales y 30 eoroneles 

CAETAGEííA, 7.—En el aeródromo _ de 
Los Alcázares se están haciendo prácticas 
do tiro contra aeronave a las que asisten 
los generales López Pozas, Ruiz TriUo y 
Casalduero y treinta coroneles. 

Ayer dio una interesante oonferenoía el 
jefe del aeródromo don Luis Gonzalo, y d e s -
puég leyó una amplia memoria el capitán 
profesor señor Ariiis Salgado. 

Fasgo a bordo de nn eafionero 

CARTAGENA, 7.—A bordo del cañone
ro en construcción Cánovas del Castillo el 
quo estaba ya dispuesto para ser artiila-
dOi se ha declarado un incendio que pudo 
ser sofocado por los,̂  obreros y los marine
ros, cuando amenazalsa ya destruir el bu
que. 

E l incendio se declaró en u p depósito de 
materiales de pintxira. 

INCENDIOS EN-CAMPOS 
ANDALUCES 

o 

JEREZ, 9 , ~ U n incendio h a des t ru ido las 
cosechas de c u a t r o cortijos, fiabiéndose que
mado además u n c e n t e n a r de cabezas de 
g,añado cabr ío y de cerda. 

El Iuep;:o se creo casual. 
Les colonos quedan en la miseria. 

« a * 

SEVILLA, 9.—En ls¡, finca «Los Llanos», 
del t e rmino de La Rpda, propiedad de don 
IMnnuel Guillen •M.aííoz, se quemaron gavi
lla-; por valor de S85 pesetas . 

E(!Ó prctducidp o] íjinieatro por un£i cbi.'!-
pa de', ti-^n, quo pasa cerca del cort i jo. 

—En AJniíena del Aleor, en u n a finca 
do don Manuel JIollodo Gómez, se quemaros: 

Coocurso hípico en Ceuta:La Patrofia de Valencia 
—<*— ¡ tendrá un coilar charro 

CEUTA, 9.—En el concurso hípico celo-i o 
brado en esta plaza ganó el primer premio 
el teniente do Oaballería señor Hernández, • 
quo montaba el caballo militar español. «Oán-¡ , - , T-.-nLT,-! A r. T • • , 1 
ggyj ' V.4LTJJÍ>IC1A, S),-^4lps e^oursionistas do 

El" teniente González ganó el premio de! 'fíl '^f^^^^l^;-!^ u ! ' ' ! f f „ . ! ? ^ ' ' ^®''''^° ^ ^ ' ' ' 
ministro de Ja Guerra. 

E l de los Cuerpos de la guarnición fué ga
nado por el f.ipiián tenor Lópsx Caiinrróá. 

Teiiaii)»?). Jos fí^-.tcjos 

CEITTA, 8.-^Como final 'de la feria he ba 
verificado una retreta m-ilitar, ejeontada por 
todos los Cuerpos da la guamioión, marinos 
de guerra, regulares de Infantería y Caba
llería y «na «nuba» de tambores y chiri
mías. 

-asistieron todas las carrozas prejniadas en 
fd concurso, entre las <?nslee Uamaron la 
atención las pertenecientes al Tercio de Ex
tranjeros y regimiento de Caballería 'de lo 
Victoria. 

A • últ ima hora se ' quemó una monumental 
traca. 

TJn remolnador del servicio del Estado 
condujo a Tánger las patíallas de explora
dores que vinieron invitados a las fiestas 
para la mayor briUantez de las mismas. Han 
sido objeto de una entusiasta despedida. 

Con agisteüSia de los generales Montero 
y Queipo del Llano, del alcalde y- demás 
autoridades, se ha oelebrado el banquete ofre-
,cido ai dipmtado señor Estrada, qne actuó 
de «lantenedor de los Juegos Florales. 

Asistieron asimismo nupaerosas personas 
de todas las clases sociales, pronunciándose 
elocuentes brindis y discmsos. 

E l señor Estrada marchó a Málaga, sien
do despedido por los mismos elementos que 
asistieron al homenaje. 

—El general Montero obsequió ayer con 
nn banquete si Obispo de la diócesis, doctor 
Ijópez, y al diputado don José Estrada. 

La Misión portngrnesa a Tetnfin 

CEUTA, n — L a Misión portuguesa mar-
flhó, acompañada del personal da la Alta 
Comisaría, 8 Tetnán. Areila. Larsche y Al-
cazarquivir. 

Mañana se les tr ibutará nn homenaje de 
despedida. 

« « • 
TFiTUAN, 9. — La Comisión portuguesa 

que regresó hoy -de ArzUa y LaracEe *g6 des
pidió de las autoridades, marchando todos ̂  
muy satisfechos de las atenciones recibidas 
en Ceuta, donde embarcarán a bordo del 
«Vengador», buque do • guerra portugués, 
que los conducirá a su país. 

Regatas para señoritas en 
San Sebastián 

Bs poco probable que se entreviste con por un geneial d'^ división, que pud ie ra g e r ' d e don Manuel Molledo Gómez, se q u e m a n 
el señor Poincaró. el señor Wa Tinez A.'ido. también g'.iviilas por valor 4 e 600 pesetas . 

SAN ¡SEBASTIAN, 9 . - f . a regata de ba
landros gobernados por señoritas ha estado 
muy concurrida. 

Ganó l a ' copa de la reina Victoria la se
ñorita Luisa Olivares con el balandro Kodar 
y la, popa da ' la infanta Isabel la señorita 
Mariíigr Oandilla con su balandro Amora. 

Las demás concursantes obtnvienon copes ' quedó destrozada, 
del Club Náutico, pulseras y objetos de arte. No ocurrieron desgraeias personales 

luncia durante las fiestas y ao lo hicieron 
por las incidencias surgidas alrededor de 
osta oxciirpión, han anunciado el envío de 
un collar de estilo charro para la Virgen 
dp los Desamparados, como en un princi
pio proniclioron. 

Atendiendo las súpljoas de los salmanti
nos, el Arzobispo de Valencia dirá una miga 
en la cipilla de la Virgen ol día en que 
sn ofrezca la joya. 

Ac túa cl Comité j iar i tar io 
VALEMOIA, 9.—«Ha comenzado a actuar 

el Comité paritario, presidido por el ins
pector regional del Trabajo, don Ángel Ce
bollero, para resolver el coníliclo entre pa
tronos y obreros transportistas. 

En el puerto se han negado a embarcar 
mercanoias trans^jortadas por obreros Ubres, 
a pesar de que dichas mercancías habían 
sido aceptadas por el consignatario de la 
Compañía naviera. Del hecho se ha levan
tado, acta notarial. 

, Victimas de aocidentes repentinos murie-
.ron hoy cuatro caballerías que conduisf&n 
. earros. 

66 ' sospecha que, como otros caballos gn 
días anteriores, hayan sido envenenados^ 

Pescadores tmnltados 

VAJ^ENCIA, 9.—-El gobernador civi l h a 
mul tado con 500 pese tas a los propie tar ios 
de las gasol ineras que han infr ingido la ley 
de Pesca. 

restÍT.!] benéfico 

VALENCIA, 9.—Bn e l ba lnear io de Lss 
Arenas se h a celebrado e s t a noche u n a iles-
t a a beneficio de l hospi ta l p a r a niños pro
yectado ptT el doctor Gome.?: Fe r re r . 

Asist ieron numerosas y dis t inguidas fa-
JniliaB, que tomaron p a r t e en las subas tas 
de pandere tas p in tadas por Pinazo, Beniiíu-
re. Cecilio P ía y otros a r t i s t a s . 

Las fiestas de San Lorenzo 
en Huesca 

u n a Comisión del Inst i tuto Geográfico, 
al canal de Berdún 

—o—-

HUESCA, 9.—Han comenzado las fiestas 
en honor de San JJorenzo, Los trenes Uegan 
llenos do forasteros y la ciudad presenta 
aspecto animadísimo. 

—El martes Uegó una Comisión del Ins
ti tuto Geopfi-áficio, oompuasts por el inge
niero don Antonio Bubio de la estación sls-
raológica de Toledo, y don Alfo-jso liov, 
con objeto do estudiar los fenómenos sís
micos que vienen registrándoss en los pue
blos del cana' de Berdum. 

—En la carretera As Zaragoza a Francia 
chocó el automóvil de Félix Tabernero da 
¿Jaragoza con una máquina aventadora que 

siauEM LOS com^Q'ím 

minuévHtí lí) tfíjttiétiie f 

hvjasnúi hit üí)«6íjia<it< ía «.«itUo. á» vn eOMmú^ 
de «'.ota i« J&t*-4i-i»y<tfc, 6ít»,*ittalífe p^f umit 
tetenim iutd»*^ «í yí»Wi »r »u'fi^¿u* eiM 

d'tteu tíííífo íMíCiSi» áífs»¡íi» y ¿(«io.ii4.aAji!* «Hj. ^ 

áen ffi h> «¡raáíííKía áé Hn toié patt» mWt a 
efcmM,&f «^towtftüwítnia fí»5,i.ffi fio K»bií^, «e» 
arden é-0 íwt hínn-bísfdú^ <?«<*»**«# <m $i i^ 

imda el Vi lí ral tu M S^n^dteu 9 1«i tAM pesa
ría»!, «í'°"«i/a ihptinaínt fií<r / I M ^ S 4* « t ó * , 

Mun VA':'Jai f«ic Í Í S W * M | Í « 4 « » 
W'Hih'Ofm-ei hií!0 /»«,-« »44« ¿m§m 
h Mdtí é* y«lt¡l ífBt%i, 

m¡$^ién 4$ úéuía. sí» »ww&ii , 

T B T t J A H , l í i -—Por e « : A t ó a á a ÍÍ^Ü» 
sos slÍLtríüM tóa Isjrtí!, a ha, stete^ mi ÍK 
p í a ? * iia *ihiK.^&^ E-=íj«niís M-aim ^a^ 
í>áa, da cní.."-üJ& y tutí.íxo ¿fio»» y laa^ 
Quía Toití!i*,a, é^ í r e l u t a j í i ü a w . 

E l pítr^u.-ií f l í . ' fa id c i s c o liro-í cnn te i 
Toí't<,6o, hl"t3.'íi!n!« gpt . / la imíuj i ' sa te ea 

E i í*%»]:'"(»uf IL',j4 a.^'er df Si.u«.n $m. 

ofcjoto íliá oobr*!)* i m a mmíáñé. a l EgOTo. 

tottsteiiwiüiías selcsfea himi% %, msssásm 

MEti íUj iA, S.-Hhü «»t® mis la« indígena» 
de líom Ai.s.\» m ti»»a,da t^Mx^tamim t»M UP 

te lo aiiai, tis-nt'íi tTíu^ifeiírt.lüa,. »\i% liarisB, 
A(il"fiisroo hem-iSi isbiUo «•<.« lian toertialado 

dos »rri>5Wíi¡l9Jf>iaíj irautif s in ^ s j t udn de Aíib 
de Midar, otros tni.ki ¿ífata 6 Mtsaíse'Ifet-
mía , y rU'Bkusntñ, á w más a la isquiíarda de 
•Sebal O i a . 

l í l ' í ILLA, 9.—£.1 ¿. uíj.al alaj.tla.ez Anido 
tía 'ii--itj lo ios po-icio:i<B do Key^a, llassi, 
Berlian, httt'Mr.-li y í t t .0 , i'coaipftfiado del Sí' 
ñor Pardo y luí cüuioaJunwá Lonce y Sala-
Ear. ' 1 

Las baterías de la posición de Sidi Megaud 
dispararon contra un grupo de rebeldes gu9 
inttintaban acercarse, dispergándolo». 

RoooBodmloatíís aéreos 

M E L I L L A , 10.—Comisionea de oficia^ 
les de los b a t a l l o n e s ¡la l a P r i n c e s a , Va
lenc ia , Lsabel l a Ca tó l i ca y Ga l i c i a haji. 
r ea l i za i io p r u e b a s de d i s p a r o de grana- . 
d a s con m o r t e r o de, iTifantería;.. 

Los e s t á iHEstruyendo el c a p i t ¿ n . de la. 
E s c u e l a de T i ro , s e ñ o r P a r e j a . ' 

— U n a e s c u a d r i l l a de a e r o p l a n o s efec-, 
tilo vue los Sübro l a z o n a no somsíTSS. 

—Dos bidroí¡!fi)>0!) rooonocíPron Alhu-
ce taas , rcgrnisaüd!) s in n o v e d a d . 

- - í . a ba to ru i d;- Ridiíifora di'^'-riprsá nn 
g r u p o de r ebe lde s q u e d e s c e n d í a de Ye
bo! U d i a . 

Jornada r^^iB 
_ _ _ < - , — 

SANTANDER, 9.—.La Reina y la infan
ta Beatriz con Í<IK duquesris de la Victoria 
y Santofla, ÍKS n-,ftrq>,eL-as del 'Puerto y de 
Salinas y la rriarquafi» de VUi&brágima asís-
tiefon eo el campo de !a Soclr-dad ás teis-
nia a los partidos de oaínjwimato ea qus 
tomaron ,pa/ta la diiqüf.s» da Bantofla, e! 
duque de Santo Mauro y el conde de 'Ve-
layoa. 

Los - In f en t i t ! » estuvieron bafiándíJSB en 
la plfivft- del Sar.'lJnern. El .Príncipe eon su 
profer-or se?.or- Loriga, pas<ió en automívil 
por la pnblación. 

—Miañan» inst^g^urará la Beina en el Ate
neo la expotíicjóu de brtiatas montañeses, 

Sindicalistas procesados 
••Í:. o 

EABCELONA, 9.—Los .17 detenidos en e! 
local del Sindicato de la calle de Santo 
Cristo, d oB-aiiK. ha.n aído procesados por 
tenencia d ? p'.'ploaiv^ft. 

Los anésliuos, redtazsdoa ]poi el \m 

BABCI3L0NA, 9.—El juez especial ha n-
cibido un anónimo en que se ao-usa a BBO 
da loa 'detenidos de. ser el autor de la agre
sión al abogado ssflor. Sesera. 

El sefior Carrera, al dar cuenta de ello 
a loa periodistas, les rogó que hioieran pé-
blíoD que él no toma f.n consideración los 
anónimos que se ie envían, por muy ami
go do la justicia que se titule quien io» 
remita. 
— _ _ — - . - 1̂1 —^^if^it^fi,^ ' . ' I 111' I i . i^i . . 

El gobernador: de ,.'Gerona 
abap.doEa el cargo-

GEBONA, 9.—Ayer tarde, inopinadameo-
te , marchó d e - e s t a ciudad con su fanjiliaj 
ios bagajes e l gobernador civil,. geCor Luge, 
cuj'o. «sorstado particifcr agredió en la callo 
a! director del «A'uíoíW'f.ista» y teniente ds 
alcalde por su 'oampafla contra .el juego. 

Se ha encargado iníñrinomente del Gobier
no de la provinoía, don Luis Gamaeho. 

Foile+ón de EL DEBATE 5) 

L_A H ! 

"CURRO VARQAS" 

n i ó n de s u m a r i d o . Llegó el d í a en guo el fe r ro
v i a r i o fué a s c e n d i d o a Jeíc do es tac ión , siendja 
i j e s í i n a d o a o t r a p a r l e . Al p r o n t o , i o d o s se rego
c i j a r o n , y T e r e s a c o n t e m p l ó con l á g r i m a s de 
a l e g r í a l a g o r r a g a l o n e a d a del s e ñ o r P e p e . Y 
u n a inrlTij a b a n d o n ó co"ii i r i s l e z a la casa de los 
pSmpaiíT: . , y con ci COFÚZÍJTT oi j f imido le dijo 
a d i ó s al despetiíTse desde u n r e c o d o qe¡e íorni . i -
b a l a c a r r e t e r a . . 

, Desde a q u e l si ioraenlo comenaó ia d e s g r a c i a 
p a r a ella, P r ó x i m a a l a es tac ión h a b í a 'una can 
t ina , q u e e r a en rea l id .ad un l a b c r n u c h o , de cuy. i 
ü u e ñ o so b izo í n t i m o on i i ao el n u e v o jefe. Y en 
a q u e l l a t a b e r n a coinsusí ' ' a. e m b r i a g a r s e el -fe
r r o v i a r i o , c o s a qrde n o ¡ labía liecliu n u n c a . 

T e r e s a , al p í i n c i p l o , I t c i s s b a u i a n l o ^jodía ua -
fa a p a r t a r a su jna i i i l o del v i c i o ; j iero fué iuá-

' t i l , y p o r la nocl ie cl a k o b o l Jo c \ c s p c r a > i , y 
antt í l a s p r o i e s t a s do olía, JOR golpes n o se lia-
f ían e s p e r a r . . ¡Qu ién salse, &o dec ía T e r e s a : de 
a q u í n o s i r e m c a o l ro l a d o , y pu.-dc que cl •!,;-
5io se lo q u i t o ! i Afií nucede FÍcuiprc CQTI lo d"s-
v e n t u r a ; se e spe ra que ol in. ifuiua brríi i uo 'o r , 
¡lero, l uego , los d í a s ac suceden y ese l u . j ü a u i 

no l l ega n u n c a ; se s u c u m b e e s p e r a n d o ; p e r o la 
e s p e r a n z a aJ iy ia el dolorT. . . 

T e r e s a n o h a b í a conf iado e s t a d e s d i c h a a sug 
p a d r e s ; p o r el c o n t r a r i o , les ' h a b í a o c u l t a d a cui-
d a d o s a m e n t e sij p e n a , d e c a y e n d o de E-alud de 
d ía en d í a . V i n i e r o n los h i j o s : y a t e n i a dos , 
Clot i lde y Cr iap ín . E í seffor P e p e e n t r e t a n t o con
t i n u a b a beb iendo , h a s t a q u e u n o de los ins-
pecíorcr:, en s u v i s i t a , lo enconcró ij j ia 'v'^z ho-
n a c h o ; d io p a r t e , y a QPnsgeuDiicia cJe e]jQ fué 
s ' -voramenie r e p r e n d i d o . 

T e r e s a ruvo q u e coniunTc?rselQ a l a fami l i a . 
E l s u e g r o ofreció de n u e v o a su y e r n o t r a b a j o en 
!a c a s a , en a q u e l l a s vi j las q u e t a inb ión , desgra--
c i a d a u í e n t e , d e s a p a r e c í a n a íac0,dae p o r l a ñ l o . 
xora . P e r o el fe r rov ia r io , t e s t a r u d o en s u orgu
llo, re^4a3ó o t i a ves , p r c m e t j e p d o , en c a m b i o , n o 
e m b r i a g a r s e j n á s . 

ÁPÍ !o liizo d u r a n t e uiieg niescs , pe ro poco a 
poco volvió a s u s co .4uinbres , h o s í a que , po r 
fir.. fué ej;pul=iado de f in i t i vamen te a cojigocuen-
cía de u n a n u e v a q-aeja do s u s s u p e r i o r e s . ¿.Qué 
h a c e r ? Ei m a t r i m o n i o ca rec í a de d i n e r o ; i a s vi-
Bgs n o d a b a n IA(.^ q u e h o j a s a m a r i l l a s y a lgu
nos ra' ' ' inui3 m e d i o secos en lo, v e n d i m i a , y los 
mi.:mo3 p a d r e s se h a l í a b a n a p u r a . i í s i m o s de r e 
c u r s o s . ¿Qué h a e e i ? H i c i e r o n c o m o o t ro s t a n -

1I0R,. r n a t t h a r a. l a c i u d a d , a e-so M a d r i d , refu-
' s i u eomém d-̂  la m i s e r i a y t i e r r a p r o m e t i d a de 
I t i n t e s j i rov inc ihuos . El seíior p e p e se colocó de 
I Bjozo en u n a l m a c é n , la "jjrimera cc 'Qcacióp que 
I e n c o n t r ó . Seis pecc ta s d i a r i a s , lo j u s t o p a r a vi-
\ vir, lo jus*o n o beb iendo . T r e s liocaa q'ue a h -
I n .e . i t a r , t r e s í r a i e s q u e c r n ' p r a r , t r e s p a i e s de 
I r.~|.ato'-. o, pn r lo liicu", s, de a l p a r p a t a s , ;^in con-

icir io que ii':cv,&iiaban los m a y o r e s . Com.o dec ía 

l a T e r e s a , «se e m p i e z a u n p a n , y n a h a y m á s 
q u e p a r a u n t roc i t o a c a d a u n o » . ¡ E r a n m u y 
p o c a s eque l lag seis p e s e t a s ! 

El s e ñ o r P e p e , s i n e m b a r g o , p a r e c í a h a b e r s e 
f o n p a l | z a d o , co jnp^ 'end íanao 'cuan d e s ^ a e i a d a 
e r a T e r e s a p o r s u cu lpa . E l l a , -a s u vez, se l a 
h a b í a p e r d o n a d o todo . Jo b a h í a o l v i d a d o t o d o , 
y p o r l a n o c h e le a g u a r d a b a con s u s h i j o s a l 
sa l i r del t r a b a j o p a r a e v i t a r l e l a t e n t a c i ó n de 
beber- V o l v í a n a s u c a s a c o n t e n t o s en s u pobra» 
í&; los p e q u e ñ o s d e l a n t e , r e t o b a n d o a l e g r e s ; de
t r á s , el m a t r i m o n i o , cas i feliz. . . 

P o r d e s g r a c i a , ese p a r é n t e s i s t r a n q u i l o d u r ó 
poco. L a m i s § f i a v a h a c í a l a m i s e r i a , o a m o el 
a g u a h a e i a el t o r r e n t e . Cr i s t ino , el h i jo del ica
do y r a q u í t i c o , fué u n d í a a t a c a d o de coxa lg i a , 
e s a e n f e i m e d a d t u b e r c u í o a a i e n f e r m e d a d de 
h a m b r e y de m i s e r i a , que le h a c í a su f r i r h o r r i 
b l emen te . D ía y ñocha , con p n a a b n e g a c i ó n he
ro ica , la m a d r e le c u i d a b a , m i m á n d o l e m á s y 
má-s, c u a n t o m.és a g r i a d o se ve í a p o r el do lo r el 
pequeñuolQ y con m á s d e s e s p e r a d a f e r o c i d a d [ 
l a r e c h a z a b a , ; Cómo- q u e r í a elja a este Cr i s t ino , j 
s in v e n t u r a , n o d e j a n d o p o r eso de q u e r e r t a m - j 
bien mi-jcho a Ibs o t ros , a 'Cloti lde, a Cr i sp ín y i 
a L o r e n z o ! Sólo po r el a r a o r de s u s h i jos le a r a 
i a v i d a s o p o r t a b l e , m i e n t r a s q u e ellos le p a g a 
b a n s u i d o l a t í í a con a m a r g u r a s : e r a n inso len
tes , 3 G P " Í ' O S , i n g r a t o s . (Querían a PU p a d r e m á s 
cpie a ella, q u i z á - p o r q u e el p a d r e e ra , eomo ellos, 
d u r o y crue l . T e r e s a n o se h a c í a r e s p e t a r , y coy 
su d u l z u r a n a d a ooíieegtiia. No ¡ laeerse t e m e r , 
¿6e rá c ier to q u e en o c a s i o n e s eqU'valg a n o ha 
cerse a m a r ? lA l i ! , s u s h i jos , s u s hi joa sob re to
do, r o a t a l que f u e r a n í« l i ce s ; que olja p u d i e r a 
ve r los con ten tos . ;,Qué le i m p o r t a b a lo d e m á s ? I 

P o r eso c u a n d o lo p e d í a n u n m e n d r u g o , y l a 
bol sa e s t a b a v a c í a y el p a n a d e r o n e g a b a t o d o 
c r é d i t o ; c u a n d o s u s m a n i l a s u l c e r a d a s de s a b a -
í íoncs se c r u z a b a n i m p l o r a n t e s , v s u s c u e r p o s 
r a q u í t i c o s t c m h l a b a n b a j o los h a r a p o s ; c u a n d o 
la -noche, s in m i s e r i c o r d i a , emipat taba d e e s c w -
tha los cristales de la única ventana del cuchi« 
t r i l , tfí5rr!íe n o T>"abía n i l u m b r e , n i m a t i t a s , n i 
cena , . , ¡Olt, en tonces , cómo p e s a b a sobre T e r o , 
sa e! f a r d a d e l a s h o r a s , y q u é n e g r u r a s tari 
g r a n d e s e n s u s p e n s a m i e n í o s y e n s u c o r a z ó n ! 
« ¡ S o m o s p o b r e s y el t r a b a j o n o b a s t a ! » , excla
m a b a con desa l i en to . Y en lo suces ivo, es to h u 
b o de s u c e d e r m u y a m e n u d o . A. l a e n f e r m e d a d 
del h i jo un ió se la e m b r i a g u e z de l p a d r e , p o r q u e 
r e t e n i d a T e r e s a a la c a b e c e r a del en fe rmo , n o pu
do i r y a a e s p e r a r a s u m a r i d o a l a s a l i d a de l t r a 
bajo , y l a s t a b e r n a s y los fajñs, a lo l a r g o del 
c a m i n o , le a t r a j e r o n , al fin. o t r a ^c•7, cop demo
n í a c a fasci i iación . Y el vicio t o r n ó a h a c e r l e 
h u r a ñ o , i r a c u n d o . bTuta ' . 

Los (ira=i so an i íü i t c r i aban peno,=amente sobre 
lo.-' (ii.i- : la uiibcria auine-ntnba e g o b i a n í o , s in 
esperan/. ; : , 

( lua ' i ' I í i : ' iTi-Qi'.iii. ."" tiorioi» i-epo o r a indifo-
r r n t e eu j i ;ab riíi i-oli^U), a: n o tíO o c u p a b a de eso. 
!' 'ero "de.iáe q u e \i ' if) a f.^iíuilci, las, l e c t u r a s , l a s 
cojivoi' . .aciones y loó di.-5cui'i-os de a l g u n o s ener -
p:Ún!Puoi lüjr-rl . i i ios b- ha in i in hecho o r J i a r ' a la 
burgucr íi¡ y a l a ÍRU'BÍÍ) . h a s t a el p u n t o de q u e 
f f r i fando: ;.A,b,.io el c i r r o ! , «f t) Hus í iguraho (lo 
f!le|:;iía, como usi ' í i íá- . -o O;ÍO ere? al fin ¡uij'iar 
=u pr i tü de libcrla.!!. ; >,1 unr-ldu es u n n i ñ o . . , u n 
ottri-'.o i i iñ i ' i 

'j'-^'.i'.-a, a f'1 !̂~..', i'ii ' ii .'i'üi'ii n tc de i n c r e d u 
l idad y A^ .•,''-.-;/>. t - ' i - ; ¡ / -.'..-¡dado poco a po(o , 

' f a l t a de sos t én mora.!, ei s en t i do subl ime y con-
s o l a d o r q u e t e n í a l a v i d a p a r a su corazón de 
so l t e r a . H a b í a perdicio el c o r a r ó n , que aguarda, y 
l a ."religión, q u é en el s u f r i m i e n t o es la única 
s o n r i s a a l en t a f lo r a . S i e m p r e af l igioa por el pre
sen te . To e s t a b a a ú n .más p o r el" porvenir. 

ijüíóiho se lainisn' taba e s a noche , a l revivir su 
v i d a Ei.n'te el s a c r i s t á n .de l a p a r r o q u i a , que la 
e s c u c h a b a l " ¡He a h í t o d o lo q-ue hab ía evocado 
en ella, d u l z u r a , t r i s t e z a y recue rdos , ese nom
b r e , d o » Ms,íim} U r g a g a r á i z , ' pronuriciado de 
p r o n t o en el s i lenc io del p a s a d o ! ¡Ese nombre, 
q u e e r a su s u e ñ o de a b l e n a , y ese sueño tan lifr-
m o s o , T e r e s a q u e r í a con t o d a «su a l m a ' hacerli 
t o d a v í a m a s vivo, v i endo al señor cura de su 
l u g a r ! Sin el m e n o r r e p a r o , pues , expresó sa 
deseo . 

•—Oiga, sefior C á n d i d o . ¡Qué '=anto hombre, 
q u e r i d o p o r todo? , e r a d o n fManuel cuando yo 
le c o n o c í ! D í g a l e q u e h a vi.rto u s t ed a una d? 
s u s a n t i g u a s í e ü g r e s a s de Valcnzuela , y <}ue Is 
ha h a b l a d o de é l ; n o deje de decírselo, [Me gus
t a r í a t a n i o vorlpí 

- r L p c o m p r e n d o , s e ñ o r a T e r e s a : ni eMargo 
eorá c u m p ü d o . P e r o es y a de noche, y me voy 
a e scape . 

P é r e z , quo h a b í a o lv idado l a h o r a , corrió ha
c i a l a .pue r t a . Bu l a e-.i-alera ya no encontró a 
la Charaln y a BU g a l á n , que h a b í a n buscpiilo, 
sin d u d a , p-ara su idi l io u n sit io inás seg-uro. Pf-
TO on el p a l i o se c r a z ó con Cris t ino, que, el eo-
baoo de recho a p o y a d o pesar lamonte sobre una 
m u l e t a , con ten i ( i l aba con u n a "mirada eiatúpída 
al r?<cq y al T,ombri", s i e m p r e afanados en su 
t a r c a y onviieltoa en u n a n u b e de polvo. 

(Continuará-) 
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Carta de Méjico 
-~_o 

Un buen gobernador. Contra la 
persecución religiosa 

teiQtamente va restañando Méjico las 
heñidas profundas que produjeron en 
BU organismo vai ios lustros de luchas 
. ra t ic idas. Mas no logra verse libre 
durante este período reconstructivo, de 
coi)v\Jlsiones políticas altamente perju
diciales pa ra la tranquil idad interior del 
país y pa ra su posición internacional. 

Sufre actualmente esta hermosa t ierra 
el sarampión revolucionario porl que 
han pasado todos ios países antes de 
recoUrar el equiilbrio político, punto de 
pai-tida pa ra toda labor de cngrandeci-
mienlo nacional. 

Asi "1^0 de los síntomas de esa en
fermedad ha sido la ley Agraria, que 
tan íionda perturbación h a introducido 
en fe vida interior del país y en sus 
relaciones con el extranjero. Sus efec
tos p»!miciosos son y a tangibles, y aún 
lo sellan más de afio en año, conforme 
vaya apreciándose la disminución de 
nuestra producción agrícola, pues no es 
otro el resultado inmediato do entregar 
en mamos de multitudes analfabetas, sin 
elementos intelectuales ni materiales, 
propioviades agrícolas hasta ahora flore
cientes, gracfas a u n a bien estudiada 
explotfjción científica y a un abundante 
íimplec» de capitales. 

Otra manifestación del sarampión re-
voluciojnario a que aludimos es de or
den relitgloso, y acaba de tener lugar en 
el Estado de Chihuahua, afortunada
mente, con michos éxito que La ley Agra
ria a ique aludimos.-
' Por ¡iniciativa de los diputados Lugo, 
Escudeiro y PaJacios, aprobó el Congre
so locSil, por ocho votos contra seis, 
Ima ley tan innecesaria como ofensiva 
para las sentimientos católicos del país, 
ilamada de Restricción religiosa. Esa 
disposición, que tiende a reglamentar el 
ejercicio de los cultos, limita a 75 el 
número) do ministros de cada credo, y 
va dirigida, evidentemente, contra la 

, Religión; católica, que es la del 90 por 
100 de los habitantes del Estado. 

Tan s(3ctario acuerdo, que no respon
de a necesidad alguna y sí únicamente 
al deseo de reproducir la agitación in
terior da que aún conservamos tan do
lorosos recuerdos, produjo en el país un 
enérgico movimiento de protesta. En 
Chihuahua, en Aldama, en Santa Isa-
be, en Cairretas, en Cusihuariáchic y en 
otras machas poblaciones del Estado 
organizáifonse manifestaciones pa ra so
licitar del Poder ejecutivo el veto a 
esa ley. 

(Más de 15.000 personas acudieron en 
(liihi'.ahua ante el palacio del Gobierno 
¡ira entnigar al general Ignacio C. En-
nijucz un memorial de protesta contra 
i a ley y contra sua autores. 

> •) anduvo tampoco remisa la maso-
r.e.ia en solicitar del gobernador del Es
tado la aprobación do la referida ley, 
a cuyo efecto consiguió sus anhelos en 
una exposición t an extensa como vacua 
de ideas. No atreviéndose ii congregar en 
manifestación pública a sus escasos adep-
tos,"~lo que hubiese permitido apreciar 
el nulo valor de su griterío, optaron por 
volcar en un interminable manifiesto to
dos los sofismas y lugares comunes que 
acreditan a los miembros de las, logias. 

La actitud del honorable gea^rai En-
rífpiez fué en un todo conforme a los de
seos unánimes del país, y- én u n bien 
fundamentado escrito, -jirigldo a la Gá-
iiiara local, ha puesto su vetó a tan des
cabellada ley. 
«Priraeramenta este Ejecutivo, dice el gober

nador Enn'quez, considera que los Gobiernos 
•esioacialmente democráticos se rigen por la vo
luntad de los goboraados y no por la volulitad 
de los gobernantes, y el decreto que h i teni
do a bien ¡aprobar esa honorable OAmara es 
notoriamente rechazado por la mayoría abso
luta de los habitantes del Estado, pues con
sideran que tiende a restringir la 'jbertad 
de cultos, y esa absoluta mayoría posee sen
timientos religiosos.» 

y no es menos franca y categórica la 
contestación que ha dado al manifiesto 
de los masones. Dice el general Enri-
quez en uno de los párrafos de su res-, 
puesta: 

«Amplia y ventajosamente pudiera refutar 
cada uno de los argumentos expresados en el 
escrito aludido, pero considero inconveniente 
entablar una especie de polémica en mait-ria 
que no debiera haberse tocado, ya quo la ad-
ttinislración tiene anta sí graves pii.blemas 
que resolver, en vez de atender a o.iestiü-
oes de índole sectaria. 

La misma participación de la logia masó
nica en dicho asunto y la propia argumen
tación de ustedes viene a demostrar que el 
decreto de referencia es obra de un muy 
reducido nútnero, de: personas que pretenden 
imponerse a la gran masa de los habitantes de! 
Estado, cosa impropia de todo Gobierno esen
cialmente democrático.» 

La ley ha sido, pues, devuelta a la 
Cámara, que deberá discutir las obser
vaciones del gobernador, previo dictamen 
de la Comisión correspondiente. Si el 
voto de las dos terceras partes de los 
diputados presentes confirmara la ley, 
o la modificase de conformidad con las 
observacionas hechas, i^olverá al gober
nador, quien deberá promulgar la sin 
más trámite, según reza el artículo 71 
de la Constitución política local. 

.afortunadamente, no parece haya po
sibilidad de que se presente esa perspec
tiva. Para que tal sucediera, sería nece-
saiio que el referido pr.oyecto reuniese 
diez votos a su favor, y hasta la fecha 
EÓlo consiguió oblener 'os de ocho di
putados, algunos de los cuales, ante la 
actitud resuelta del país, votarán en con
tra de la ley en el nuevo examen. 

El proyecto sectario quedará archiva
do definitivamente, habiendo obtenido el 
resultado opuesto del cjue se proponía : 
Ja ratificación de los sentimientos ca-
{''licos del país. 

LBÍS D E VERACRÜS 
Méjico, julio. 

DEL COLOR DE MI CRISTAL 

Nuestro campeonato 
Me entero con la natural emoción de 

la alarma en que viven los vecinos de 
cierto pueblo de la provincia de Hues
ca, donde, por síntomas bien definidos, 
se presume que e.xisle un volcán deseo
so de vex la luz pública. Compadezco 
a los vecinos si la noticia es e;cacta, 
pues hasta ahora no se ha hallado pro
cedimiento seguro para evitar que un 
volcán abra la boca, íi se empeña en 
abrirla, y las consecuencias suelen ser 
fatales para los que habitan cerca del 
lugar donde se prodAice el bostezo. PC' 
ro si se piensa un poco, con la sereni
dad pro,pia de los que están a muchas 
leqiias del peligro, ni puede causamos 
sorpresa el grave acontecimiento que se 
prepara ni debemos poner a esta catás
trofe peor semblante que el que pone-
irlos a todas las demás que han tenido 
el honor de caer sobre nosotros. 

Sabido es que, según piensan los ñor-
teamtericanos—arbitros del pensamiento 
mundial, como dueños del dinero de to
dos—, la grandeza de los individuos y 
de las naciones se produce por el he
cho de batir un record cualquiera, de 
ganar un campeonato de cualquier ciar 
se. Lo mismo da ser campeón de baile 
o de pesca, de boxeo, de tennis o de 
comer calamares. Un sabio no es más 
que un recordman; por lo tanto, lo 
mismo importa ser el primero en saber 
química que serlo en la práctica del 
íox-trot. Con arreglo a esta ideología, 
podemos tener las mayores esperanzas 
de representar un lucido papel en el 
mundo. Acaso no podanios dar envidia 
a nadie por nuestros estadistas, ni es
temos en condiciones de ganar el cam
peonato de la buena administrfición. 

La Semana Social de Grenoble 
- € & 

iBeciéntemente se ha celebrado 1» decimo
quinta Semana Social de Francia. Grenoble, 
lugar elegido para la reunión de la Asam
blea, tiene para ios católicos sociales un 
especial y poderoso atractivo, porque al 
nombre de esta ciudad va unido el desarro
llo floreciente de innúmeras obras sociales. 
Los Sindicatos libres femeninos (los pri
meros y acaso los más importantes de 
Francia), Jas instituciones mutualistas, las 
organizaciones católicas obreras, son prue
bas vivas de la actividad coa que trabajan 
ios católicos del Delfinado. 

Organizacióii de las Semanas 
Las Semanas Sociales se organizan con 

ex-quisito celo, pretendiéndose con ello que 
alcancen su máxima eficacia. Cada año antes 
do separarse los asambfoístas o Bcmainiera, 
clausurada la Semana a la que han c®nou-
rrido, los Comités detenniuaa el .lugar en 
que ha de celebrarse la próxima y el tema 
sobre que han de versar sus deliberaciones. 
El tema so envía a todas las organizacio
nes católicas, que durante el invierno lo 
estudian, y responden, cuando h tienen es
tudiado, 9 un cuestionario muy completo 
gue previamente se ¡es facilita. 

Sjlegado el mes de abril, las organizacio
nes envían el resultado de sus trabajos al 
Comité central y éste traslada los estudios 
recibidos' a las personas designadas para 
tratar en las sesiones de la Semana los 
diferentes a.spectos del tema. 

La Semana de 1923 
La correspondiente al ato corriente, que 

versó sobre el tema «El problema de la po
blación», -í9 inauguró" el día ííO del pasado 
julio. 

En el .patio del colegio libre en que la 
Semana había instalado sus servicios se pre
pararon y aoOndicioaaron despachos y sa-
las de reunión, en las que a todas horas 
bullían con actividad iebril los stymainiers, 
que pueden calcularse en unos 1.300. Él 
conjunto de los asambleístas ofrecía a log 
ojos una brillante nota da intenso colorido. 

Desde luego no podemos presentar en porque coafundidos podían verse los tonos 
conciírso muy buenos equipos de diver-\ "«S^s de los trajes sacerdotales y el blanco 

. • T-7 j .„-.-•«,..,-*.».,» ^^, de los religiosos dommicos y capucbmos, 
sas especialidades; pero st nuestras des- ^^ ^.^^^^ f^^^ ^̂ ^̂ ^̂  ^j ^^¿ ^ / j ^ ^ ^^^'_ 

tidos femeninos, de tonalidades claras ge
neralmente, el azul intenso de los unifor
mes militares. Quiere esto decir que todas 
las clases sociales tuvieron representación en 
las sesiones de la Semana. 

Los delegados extranjeros eran también 

gracias han retardado nuestro andar, y 
710S tienen un poco a la zaga, todavía'., 
podemos luchar con prestigia para ga- i 
nar holgadamente, y sin miedo a ser. 
vencidos, el campeonato de las catastro-: 
fes. \Hcébrd pocos pueblos que puedan\ 
presentar una lista tan larga como la\ numerosos. Uno de ¡os jpiembros do la De. 
nuestral ]Qué trabajo les va 'a costerI'«gavión enviada por Bélgica era el padre 
a los chicos estudiantes de maTíanaj ,^'"**^í'' ^^o '̂̂ pi;- <íireotor de la Secretaría de 
aprendérselas todas dé memorial 

Por eso el triste descubrimiento de 
Huesca, aunque doloroso, quizás viene 
a com.pletarnos y a acabarnos de dar to
do lo que nos es preciso para ganar el 
campeonato. 

Teníamos ya la concentración liberal, 
que con nombrarla no hay más que de
cir. ¿>, . 

Teníanlos el pequeño déficit del pre
supuesto. 

Tqnlamos los heniurriaguelcs para 
peleamos en África; y los «impunis-
tasn y los ííverdugófilosn para peleamos 
en nuestra tierra. 

Teníamos los campos sin agua, los 
pueblos sin caminos y los hombres sin 

¡ ganas de trabajar. 
i Teníamos la huelga bancaria para la 
más segura perdiciáfi de vuestras po
cas y decadentes pe,sfítas. 

Teníamos los altos precios y las altas 
lem,peraturas, y los bajos móviles de las 
luchas sociales y políticas. 

Teníamos los pistoleros sindicalistas en 
casa y los colonistas franc '.scs en la más 
prókima vecindad. 

Teníamos ríos Útiles sólo para inur^-
dar las vegas, y automóvi.lis especiali
zados en el atropello. 

Teníamos novelas pornográficas y mí
tines de afirmacióm, crimJ\tal y poemas 
dadaistas. 

Teníamos leche adulterada, pescado 
podrido, pan de cemento y tf^do género 
de comestibles intoxicantes. 

Teníamos tuberculosis en abundancia, 
tifus a discreción y otras enfermedades 
en honrosas proporciones. 

En fin, teníamos de toi'». 
Sólo nos faltaba un volcán. Per(f' no 

se apuren ustedes; las noti-Áas de Hues
ca son tranquilizadoras; parece que ya 
vamos a tenerlo. 

Tirso MEDm* 

las obras sociales de Bruselas y figura re
levante dentro del catolicismo social. Con 
los delegados de Italia vino a Grenoble el 
señor Luigi Colombo, presidente del Comi
té, central de Acción Católica italiana. Sui
za tenía entre sus represetantes al señor 
Ciovanna, secretario de los Sindicatos da 
trabajadores de Ginebra, y Checoeslovaquia 
al señor Vasék, profesor de Teoiogia. 

Toda Europa, en fin, estuvo presente a 
las sesiones do la Semana en las personas 
de los delegados de Noruega, Eusia, Ingla
terra, Holanda, Yngoeslavia, Luxemburgo, 
etcétera. Ni faltó América, que asistió re
presentada por Delegaciones do Canadá, Es
tados Unidos, Májico, Chile y Uruguay y 
hasta Asia envió una Misión integrada por 
católicos de China. 

España confió su representación al reve
rendo padre Vives de! Solar, de la Asocia
ción Española de Protección a los emigran
tes ; al señor PiniUa, capellán de la Mí'-
Bión española en París, y » don José María 
de Azara, vioepresyenta da la Confedera
ción Nacional Catóíico-Agraria. cuya parti
cipación en los trabajos de la Semana fué 
prueba altamente apreciada de( los fuertes 
lazos de simpatía quo unen » los católicos 
sociales de España con sus hermanos de 
Francia. 

La labor de la Semana 
La Semana laboró fructíferamente en sus 

cursos, y en las sesiones de documentación 
que versaron todas sobre el tema general «El 
problema de la población». 

Cada uno de los cursos estaba encomenda
do a un especialista; fué así, un profesor de 
Teología de la Universidad, católica de Pa
rís, el abate Gillet, el que habló del paganis
mo en la sociedad contemporánea; y un pro
fesor de Filosofía, conocidísimo, en España y 
Francia, el señor Chevalier, el que hizo la 
refutación de la teoría de! individualismo, 
ruina de la familia. 

Entre los cursos dados, todos notables, hay 
algunos merecedores de especial mención, 
porque ea eüos fueron presentados aspectos 
menos conocidos ¿el problema de la despo
blación de Francia y de los remedios capa-
ees de resolverlo. 

E! señor Chevalier expuso cómo esta verda
dera enferiaedad se debe en gran parte a una 
falsa concepción del individualismo. E! indi
vidualismo, nacido de las teorías de Kat y 
de Rousseau, hace del hombre un dios a cuya 
felicidad se sacrifica todo. A este falso dog
ma, raíz del mal, hay que oponer el verda
dero concepto del individualismo, el concep
to cristiano. 

El Obispo de Arras, monseñor Jullien, com
batió la teoría hegeüana del Estado tobera-
uo, propietario y seilor de la vida, demos
trando que BU misión, muy al contrario, es 
la de ayudar a la familia, a la que tanto 
daño ha hecho en ocasiones con sus leyes. 

Monseñor Baudrillart, rector de la Univer
sidad católica de París, sostuvo que el Es
tado tiene el deber de favorecer la recons
titución de la familia por medio de la es
cuela, añadiendo quo es preciso dar a! niño, 
sea en la iglesia, sea en la escuela, una pro
funda instrucción. religiosa. 

El señor Paúl Cuche, > profesor 'de Dere
cho en la Universidad de Grenoble, habló de 
la necesidad de defender a la familia en la 
esfera del derecho combatiendo el divorció, 
irístitución peligrosísima • que es preciso re-

' formar parcialmente hasta llegar a su abo-
* lición-

E! señor Rouart, profesor de Derecho tam-
i bien, abogó, dentro de la jurisdicción civil y 

económica, por la reforma del régimen de 
sucesión porque el actual, dividiendo la he
rencia por partes iguales entre los hijos, in
cita al agricultor, por ejemplo, a no tener 
más que uno pera no ver a su'muerte di
vididas sus fincas entre cuatro o cinco pro
pietarios. 

Por último, el industrial señor Bouchager 
Bostuvo que hay que dar a la familia la se
guridad indispensable do vida por medio de! 
salario familiar, de seguros contra la cnfer-
cnedad, la vejeí, el paró forzoso, etc.. etc. 

F u telegrama del Papa 
En la sesión de clausura de la- Semana 

el señor Obispo de Grenoble leyó un tele
grama íjue acababa de recibir del eminen
tísimo Cardenal Gasparri. El telegrama, que 
fué leído en medio de un solemne y respe
tuoso silencio, decía así: «El Santo Padre 
envía su nendición apostólica y hace votos 
paternales por el completo éxito de los traba
jos de la Semana Social.» 

Se leyeron también numerosos telegramas 
de adhesión, entro eUos, del Nuncio apost<51i-
00, monseñor Cerretti, de doce Cardenales y 
Arzobispos y do 28 Obispos. 

Otro telegrama se recibió y leyó del pre
sidente de la república en el que M. MiHe-
rand saludaba a los semainiers, felicitándo
les por su patriótica labor. 

Cenfraternldad francocspafiola 
Clausurada la Semana, los congresistas hi

cieron una excursión a La Saletté y en el 
lugar en que la Virgen apareció hace cien 
años elevai'on sus plegarias al Oíalo, impe
trando de la bondadosa Madre y Sefioí*a au
xilios espirituales bastantes para conseguir 
que la próxima. Semana, que se celebrará en 
Bretaña, Renaes, alcance el mismo feliz 
éxito. 

Antes de dispersarse los congresistas el Co-
rnité de aproximación francoespañola, que tie
ne en Grenoble una floreciente sección, dio 
a los delegados de E'ípafia un banquete de 
honor. Durante la comida, en la que reinó 
una franca y cordial alegría, se habló de los 
problemas franooespañoles que interesan al 
Delfinado, en partiífular de los 10.000 Obre
ros españoles que viven en el departamen
to del Iser, y de los cuales muchos, por 
falta de conocimiento del idioma francés, 
carecen de todo auxilio religioso.. : 

Para atender a sus necesidades espiritua
les y contando con e! generoso auxilio da 
varias personalidades de ambas naciones, ges
tionará que se instalen en Grenoble dos sa
cerdotes espafSoles. 

A los postres brindaron el señor Boucha
ger, que levantó su copa por España y por 
sus Reyes; el señor Azara, que bebió a la 
prosperidad de Francia y el padre Vives del 
Soler y el sacerdote señor PiniH.a, que hi
cieron votos por.la feliz realización del pro
yecto de enviar sacerdotes españoles a Gre-
iaoble. ' 

"Régimen de mejoras 
en el Retro Obrero" 

De m¡ veraneo 

POR LA PRENSA EXTRANJERA 
REMEDIO AMERICANO CONTRA EL jque la nariz sirva también para indicar el 

SUICIDIO 
«Le Jonrnab 

Un magistrado de Luna (Ohío) ha inau
gurado un procedimiento macabro para cu
rar a un suicida maniático, a un cierto 
Ciarlos Voorhees, de sesenta años do edad y 
con seis hijos, que tenía .obsesióni. del sui
cidio. ^ 

Un día que Boorhees se había tirado al 
paso de un traüvla, y por salir ileso com
pareció ante el magistrado, éste le conde
nó a pasar veinticuatro horas en el depó
sito de cadáveres. 

Se le preparó lacho en un ataúd, y cuan
do el condenado sa acostó, se le colocó so
bró las irías losas en medio de cuatro ca
dáveres. 

Mientras que el guardián estuvo OOQ él, 
Coorhees se mostró muy dicharachero y de 
buen ánimo, diciendo que los muertos son 
Igtcelentes camaradas ' que nunca fastidian y 
* j e se iba a poner a dormir hasta el día ¡ 
siguiente por la mañana. 

carácter. Su función es análoga a la de los 
ojos. Veis los niños i todos tienen la naricilla 
hacia arriba, en señal de inocencia y de bon
dad, ^ a nariz aguileña revela fuerza y. osadía 
mental. Así los iaont;enegrinos que viven de 
la caza y aman la guerra, tienen la nariz 
aguileña, mientras los pacíficos campesinos 
la tienen, en general, aplastada. 

Rostand, al querernos pintar en Cirano un 
hombre de excepcional elevaoicSn de senti-
mi^entos, nos le ha descrito con la nariz grue
sa, y la ciencia confirma que la nariz gruesa 
indica nobleza de sentimientos en su posee
dor. 

EL INGENIO NORTEAMERICANO 
Hay un peligro en lanzar el sorabreró a !a 

arena (del Baseball), y es que con ello se 
da obasión a la gente para ver lo que el en
tusiasta tiene debajo del sombrero. (Del Little 
EocTc Arkansas Gazette.) 

* * * 
China no tiene Gobierno; y, sin embargo. 

Pero cuando a la media noche en punto U ° P " e í « Í ^ " " ^ ^ ,^P« «» ^^^^ deshecho mV 
el guardián se_ marchó, cerrando tras sí la i "ho. (Del Denver, Times.) 

Hidroavión para submarinos 
~—o 

^A-.JiSTIINGTON, 9.—En o! departamento 
d "̂ pronáutioa naval continána, al pare-
cf- ron resultado satisfactorio, las pruebas 
I i r nuevo hidroavión de modelo peque-
) 1 o pueda sor utilizado por ¡os subma-
n')'- in nlta mar. 

Feí' j que esto aparato tiono un peso 
fl..' \iirsdo de 15Ú líilómetros, comprendido 
< n->tpr, do sesenta caballos de fuerza y 
i •* 1- dría ser instalado a bordo de un sub-

rj (u algutios minutos. 
Í4b rruebas han. tenido lugar en el aeró

dromo da .^nacostia. 
Üaa ves armado, el hidroavión mide 18 * 

ám entre ambos extremos de las alas. 

pesada puerta de hierro, Voorhees sintió que 
su confianza le abandonaba. Quedó un mo-
oiento inmóvil, 'con los ojos cerrados, tem
blando d«( miedo; después creyó oir un 
ruido a Su lado y volvió la cabeza hacia 
BUS carneradas.' 

La luz pálida de la luna entrando por 
unft ventana simulaba una mueca sobre la 
car» de uno da los cadáveres, y Voorhees 
creyá oír que el muerto se reía. Se levantó 
de un salto en su ataúd, y dando un grito 
espantoso, se precipitó hacia la puerta, que 
empegó a golpear furiosamente, creyénr.'--!, 
cerrada con Uave. Pero el guardián, previen
do lo qiie había de suceder, no había becho 
máfi qwa echar el picaporte. 

Cuando Voorhees, aterrado por el mie
do, estaba a punto de caer desvanecido, se 
encontró de repente al airo libre. Perdía 
les pies, y sin mirar atrás atravesó toda la 
ciudad, hasta que entró en su casa más 
muerto que vivo. 

LA NARIZ Y EL CARÁCTER 
«Corrleie della &er&» 

Dice un viejo axioma qve la cara es el es
pejo de! alma, y últimamente el psiquiatra 
Kretsclietrier había repetido la misma idea, 
pero cambiando la entonación, diciendo quo 
la cara íes la tai-jeta de visita de las perso-
iiae>. Pero padie 6@ ha fij,adcl basta ahora, en tr^stent.) 

Es una cosa excelente que las gaUioas ig
noren lo que ganan los al bañiles por poner 
ladrillos (Del Naw York Tribune.) No se ol-
vi3e que en Norteamérica los albañiles ganan 
14 dólares diarios. 

. , * * * 
En las grandes ciudades los automovilistas 

están resolviendo el problema del tráfico por 
medio de la reducción siatemática del número 
de peatones. (Del New York Tribune.) 

* * •» 
Cada poco tiempo alguien ve la aurora de 

una nueva era de felicidad en el mundo, pero 
siempre ocurre que se nubla antes de m.jdio-
día. (Del Columbia Record.) 

. * » • 
Modelo para escribir determinadas cartas 

de negocios: Muy señor mío: Mi mecanó
grafa, que os una señorita, no puede repro
ducir lo que jT) pienso de usted.; Yo, que soy 
un caballero, no puedo escribirlo; ñero us
ted que no es ninguna do las dos cosas, eetá 
en disposioión de pensarlo todo. (Del Louie-
vilU Courrier.) 

'« « « 
¡Y hace sólo unas, semanas que los hom

bres de. ciencia aseguraban al inundo que el 
sol va perdiendo fuerza 1 (De! Oshhósh Nórthi-

ro 
Al,gran paso en la reforma social y eco

nómica de España, dado por la implanta
ción del retiro obrero obligatorio, üay quo 
añadir el del régimen de mejoras, que co
mienza una obra de educación y de solidari
dad de la clase obrera en la reíorma .social. 

El régimen de retiro obrero de Jt9v;l es una 
obra puramente de asistencia pública. Al obre
ro nada se le pide, aparte de nus dé su nom
bre y ayude a su icsonpoión ; el resto, es obra 
de los organismos que le tutelan; por él vela
rá la inspección, las cajas colaboradoras, el 
Instituto de Previsión, el Estado. No otro 
pudiera ser el régimen de implantación de j 
esta obra de justicia. Si, como algunos de- | 
tractores pretenden, se hubiera exigido a! 
obrero desde el primer ¡Momento '.'ua coti
zación mínima, la ausencia de hábitos do 
previsión hubiera sido una causa por ¡sí su
ficiente para habar determinado el fracaso ds 
la reforma. 

Más si era necesario que un régimen de 
pura asistencia fuera el que inaugurase la 
implantación del retiro obrero obligatorio, no 
hubiera sido práctico, ni educador y pru
dente, el haber conservado el principio da 
pura asistencia, alejando al obrero da inter
venir en el retiro obrero, modificándole a su 
antojo siempre que sea para mejorarle. 

En esto precisamente es en lo que se 
asienta el régimen de mejoras, en ofrecer 
al obrero varios caminos, para que él elija 
el que mejor crea quo puede convenirle. 

A este efecto el Instituto Nacional de Pre
visión tiene acordadas las tarifas R. M- y 
R. M. números 1, 2 y 8. 

Tomenios por tipo de edad la de veinti
séis años y procuremos sucintamente descri
bir el funcionamiento y alcance de estas ta
rifas. 

Tarifa R. M.—Por esta tarifa el obrero pue
de duplicar la pensión que se le concede en 
el régimen de Retiro obrero (es decir, ele
varla a dos pesetas diarias), lo qué puede con
seguir en el caso propuesto por dos procedi
mientos que son aplicables a todas las tarifas 
de mejoras; por cotÍ7ación mensual no in
terrumpida de 2.67 o bien ingresando de una 
Vez y con este fin. S&í. 

O BPfl. el resultado de !a operación siguien
te : si aña peseta constituye una renta anual 
de 0,6497, será lo que tiene que pagar 

Temblores de tierra 
artificiales 

Ya se han provocado en Áleímania y van a 
Intentarse en Norteamérica 

NUEVA YORK, O.—Gomo después de la 
guerra han quedado en el mundo millares 
de toneladas de explosivos inútiles, los hom
bres da cien^úa están estudiando el modo de 
emplearlos en producir, un temblor do tie
rra de gran intensidad que pueda ser estu
diado a largas distancias. 

Parte de los explosivos existentes se po
drá utilizar en usos pacíficos, ya sea en los 
trabajos do minas, ya en la fabricación de 
fertiMzantes; pero mayor cantidad del si
niestro material tendrá que ser destruido 

El profesor Monroe,'jefe del Consejo Na
cional de Investigaciones de los Estados Uni
dlos, ha propuesto la idea y varios hombres 
de ciencia, observadores y estudiantes de 
terremotos, entre otros el doctor árthur Day, 
director del Laboratorio Geofísico de la Ins
titución Camegie, de Washington. 

El plan consiste en colocar una enorme 
cantidad de poderosos explosivos dentro de 
la tierra, a la mayor profundidad posible. 
Para ello se utilizarán las galerías de algu
na mina abandonada. A un tiempo marcado 
se la haría estallar, valiéndose de tma co-
rrient-a eléctrica. Se colocarían gran canti
dad de sisrnógrafos a distancias variables, 
desde 100 metros a 200 küómetros; De este 
modo ée podrán obtener datos exactos para 
calcular las velocidades a través de las di
ferentes clases de rocas. También se averi
guarán las condiciones de la corteza supe
rior e inferior terrestre. 

En Alemania se han hecho ya experimen
tos en pequeña escala, logrando descubrir ras
gos característicos de la capa terrestre de va
rios distritos mineros. , 

Aún no se ha acordado el sitio donde se 
realizará el experimento, pero se indica el dis
trito del Lago Superior, el de Butten en Men
tían a o California. • 

Generalmente se cree que todos los temblo
res de tierra tienen relación con los volca
nes o son causados por eDos. lo cual es un 
error. Muy pocos terremotos están relaciona
dos con los vofeanes, y cuando esto ocurre 
abarcan muy poca extensión. 

El mayor número de temblores de tierra es 
originado por la precipitación de la corteza 
sólida en enormes hendiduras producidas por 
\a oOBtracoión de la tierra. El movimiento 
puede ser de arriba a abajo u horizontal ó 
bien una combinación de los dos.^ 

La mayoría de los get^ogos opinan que las 
rocas ee hacen más pesadas cuanto mayor es 
ta profundidad. 

Para estudiar estas cuestiones y otras tan 
complicadas.es para lo que se propone pro
ducir un tenrjblor de tierra artificial median
te una tremenda explosión subterránea. 

Quiosco de EL DEBATE 
CAIiE DE ALCALÁ. FRKNTE A LAS , 

CAL&TRAVAS 

1: 0,6497 : : X S65 
Tarifa B. M. número 1.—Por esta tarifa 

puede adelantar la pensión para que su co
bro comience a los cincuenta y cinco años 
y habrá de pagar (hasta los cincuenta y cin
co año^ a razón de 4,76 mensuales, produ
ciendo cada peseta impuesta una renta anual 
igual a 0,4406. 

Tarifa R. M. número 2.—Puede adelantar 
¡a pensión a los sesenta años, mediante una 
cotizacióri mensual de 1,68, produciendo cada 
peseta imp>xesta una renta anual igual a 1,0299 

Tarifa R. M. número .'5.—Esta tarifa vie
ne a llenar un gran vacío, y es el que re
presenta, el que sin ella no hallaría medio el 
obrero de atender a su familia después de su 
muerte, y para evitarlo esta tarifa autoriza 
a constituir un tíapital-herencia, y supo
niendo que el obrero cuya edad hemos to
mado como tipo sea de veinte años o ingrese 
una peseta mensual, resultaré que a los vein
ticinco, treinta y cinco, cuarenta y cinco, 
cincuenta y cinco y sesenta y cuatro años, 
habrá pagado 60, 180, 800, 429 y 528 pesetas, 
respectivamente. Y en caso de defunción, a 
los veinticinco, treinta ay cinco, cuarenta y 
cinco, cincuenta y cinco y sesenta v cuatro 
años percibiría 266,70, ''780.11, 1.276,59, 
1.81-3,45 y 2.945,6.3 pesetas, respectivamente. 

Resultando un s<3ffm-o gn las mejores con
diciones que técnicamente se pueden dar, 
puesto que el Instituto Nacional de Previ
sión, no es una empresa en que sea necesa
rio buscar un beneficio mercantil, sino una 
institución que su finalidad e>itá precisamen
te en el fomento de la previsión. 

Como estas mejoras tienen como finalidad 
el proteger a los obreros las rentas estén li-
tnitadas a 2.000 pesetas y los oapitales-here-
cias a 5.000. 

El resultado de este régimen de mejoras 
participa de todas las inmnr.idaües de que 
gozan todas las pensiones del Instituto, no 
pVidiendo estar afectas a responsabilidades ci
viles. 

Hay otra ventaja enorme, y es que los afi
liados al régimen de mejoras, siempre que 
havan cotizado durante doce íneses v a ra
zón de'una peseta'mensual, tendrán derecho, 
si les sobreviene la invalidez, a entrar en es
te régimen protector. 

El ré<jiroer> de meióras se puede '^alificár 
como los anda^lore.s que llevarán a la clase 
obrera a dar los primeros pasos en la gran 
obra de colaboración de reforma' social. 

Slsaro OLES PIMENTEL 

La independencia de Egipto 

P A R Í S , 9.—El reino de Egpto, continuan
do su serie de actos para poner de manifies
to sus deseos de independencia política, ha 
nombrado representantes diplomáticos en 
Francia, Inglaterra, Italia y los Estados Uni
dos. 

Es el encargado de representar a Egipto 
en París Mamut Fakrhip Bajá, ministro de 
Hacienda durante el reinado del Fuad I 

La misa dei Buen Pastor 
No hay ciudad, por modesta que sea, 

que no tenga en día de fiesta su «misa 
de moda»; porque esta frivola t irana, 
que llamamos la Moda, se iia permiti
do la osadía de invaTIir también l á se
vera jurisdicción de nuest os deberes re
ligiosos. En San Sebastián la misa de 
moda es a las doce y cuai'to en la igle
sia del Buen Pastor . 

Acaso no Iiay otra nota de color tan 
intensa en la vida de San Sebastián en 
verano, como la de esta misa elegante 
del Buen Pastor. Debe, naturalmente, su 
fuerza al contraste. En la Concha, por las 
mañanas , hay cielo, hay mar, hay paisa
je, hay peripecias del baño ; y Tos co
lores vivos no disuenan. A la hora del 
regreso de la playa, en la Avenida de la 
Libertad, hay escaparates de tiendas lu
josas, hay coches, hay luido caUejero, y 
tamjpoco desentona la policromía. Como 
no desentona, al anochecer, en los' ca
sinos, con el estrépito de los de.sacorda-
dos jazz-band y el cuchicheo de las con
versaciones galantes. 

Pero en los ámbitos sombríos de las 
anchas naves de esta iglesia del Buen 
Pastor, que se destaca por su amplitud 
y por su estilo de Catedral ojival, sor
prende encontrar semejante multitud 
deslumbradora, en la cual hay una abun
dancia tan pasmosa de VÍVOE colores, co
lores alegres de fiesta mundanal , que 
parecen una alucinación, viscos a través 
de la mística penumbra del templo. For
ma la muchedumbre que llena con exce
so la iglesia un conjunto tan abigarra
do de blancos pantalones, de faldas cla
ras, de femeninos sombreros rojos, ver
des, azules, de guantes amarillos, de za
patos de lona, de brazos desnudos, -le 
pecheras de seda cruda, de abanicos qiie 
sin cesar se abren y se cierran, de cha
quetas verdosas de punto inglés, do co
llares y pulseras y dijes, de lazos en las 
ctoturas y de flores en los ojales; que 
no se comprende bien cómo puede en
cuadrar en marco tan severo. 

y , no obstante, en el alma del creyen
te la misa del Buen Pastor evoca temas 
de honda y consoladora meditación, cual 
si se estuviese leyendo en el libro es
crito, para distraer sus mortificaciones 
y sus ayunos, ipor el más adusto de los 
anacoretas. Esa muchacha que lee un 
devocionario diminuto y monísimo, no ' 
perdió anoche seguramente ni un solo 
baile, y ese señor, que ahora tiene en el 
altar fijos sus ojos, los tuvo anoche, sin 
duda, muy fijos también en los ingra
tos números de un tapete verde, y aque
lla señora, probablemente, ha croído es
ta m a ñ a n a ante el espejo suprimir diez 
años de su part ida dé bautismo a fuerza 
de «maquillage»... He .iquí una muche
dumbre de seres humanof, l a mayor par-
fe de los cuaTes viven durante dos ms-
ees de veran*"péndientcs de una pequo-
fiez o de una ficción; es decir, de nv.u 
vanidad. Vanidad de vanidade-s, agita
das un día y otro día por el sonsonete 
de los jazz-band y por 3l chasquido do 
las fichas al caer en ' as mesas de las 
grandes, magníficas, salas de juego. 

Y, sin embargo, esa multitud no ha 
perdido la fe. 'A pesar de todas las em
bestidas de la frivolidad reinante, quo 
arremete contra el corazón humano, ata
cando con las fuerzas de choque de las 
orquestas de ziganos, el sentimiento re
ligioso persiste. 

Y, a la hora solemne .le alzar, esa mul
titud se prosterna, se persigna y se humi
lla, y todas aquellas galas, todos aquellos 
colores se abaten, se desvanecen y se bo
r ran ante el Pan de los Angeles, cuya 
blancura impoluta iparcco que fulgura, 
como un sol naciente que se eleva... 

Enrique DE BENITO 

¿Entrará Grecia en ia 
Pequeña Entente? 

o—— 
ATENAS, 9.—Se han entablado negocia

ciones para llegar a un acuerdo grecorumano 
o grecoservorumano que sirviera de basa 
a la estabilización de 1» situación balkánica, 
constituyendo en cierto modo un anexo a ¡a 
Pequeña Entente. 
EL PRIMER MINISTRO YUGOESLAVO 

EILVE8B, 9.—Comunican desde Belgrado 
que el presidente del Consejo de ministros, 
Paschitsoh, ha salido por vía Lausana a Pa
rís. 

1 1« » » .. • _ _ 

Osrrio ínc®riCÍ!aclo 
BURDEOS, 9.—En los bosques de pinos 

de Laoanau se ha declarado un violentísimo 
incendio que, al propagarse, ha destruido un 
barrio ente.'o de Mistres, habiendo llegado 

i ya las Damas a la carretera de Sanroes. 

Los estragos de la inflación 
-EEl-

, Bonn, agosto, 1923. 

Empiezo, a observarse en Alemania un 
cajnbio protondo de la opinión pública 
respecto ai probleaia de la inflación, lo 
que significa una nueva orientación en 
cuestiones monetarias. Estando los lec
tores de ET, DEB.WE, como lo están, muy 
bien informados de todo lo que se pue
de aducir en favor y en contra de la 
inflación, por los e.xcelentes artículos del 
señor Olascoaga, será pa ra ellos muy in
teresante seguir las diversas fases de 
la evolución de tan importante cuestión 
económica. 

En Alemania hemos entrado ahora en 
una fase nueva, que resume argumen
tos ya expuestos en estas columnas. La 
inflación ha tomado tantas proporcio
nes, que se prevén Consecuencias desas
trosas si no se haJlan medios de dete
ner Ja fatal corriente. Y el único me
dio eficaz será combatir l a inflación, 
suprimiendo las causas que la han crea
do. Características son las opiniones ex
presadas recientemente por autorizados 
economistas. 

Hablando de los famosos jornales in
alterables, a los cuales tienden actual
mente los obreros, Richard Calwer dice 
que es de toda manera imposible llegar 
a sueldos y jornales apropiados a los 
pr.pEios de las mercancías, mientras siga 
la inflación, porque siempre los precios 
subirán con mayor rapidez que los jor
nales, y, por tanto, quedará aquella fu
nesta distancia entre los ti,nos y los 
otros que tanto a tormenta a, los que vi

ven dé^ sueldos fijos. No hay otro me
dio, añade, que oponerse a la inflación 
y evitar sus causas. Mucho mejor, afir
ma, sería buscar un método que impida 
la emisión loca de nuevos billetes que 
pedir incesantes elevaciones de sueldos. 

En el mismo sentido se expresan des
de hace unos días numerosos órganos 
de la Prensa, elevando acerbas acusa
ciones contra el Gobierno por su insen
sata emisión de papel monetario, ante 
los nuevos billetes de cinco millones de 
marcos que se emitirán los' próximos 
días. Críticas severas se dirigen también 
contra la Administración de la Reichs-
bank, por haber lanzado al mercado 
una parte de las pocas reservas de oro, 
tan considerable, que apenas le quedan 
al Tesoro 500 millones de oro de lOs 
Í.OOO que tenía en el taies de enero. Todo 
el mundo pide a gritos una reforma. 
seria de! sistema financiero del pa i s ; 
se busca el remedio en la formación de 
sólidos créditos interiores suministrados 
por la industria, el comercio y la agri
cultura. Varios grandes periódicos de 
los diferentes partidos han publicado 
Llamamientos pei-entorios a los detenía-
doJ'es de lo quo queda de la ri<|ueza 
nacional. Si aún hay tiempo, se proce
derá seriamente • al sano.íimionto del or
den financiero, haciendo grandes esfuer
zos pa ra detener la iní'ación y obtener 
un estado más estable del marco, que 
permita vivir a los que trabajan. ¡Oja
lá estos esfuerzos ten.gnn resultados be--
neficiosds! 

Doctor ?ROBERGEB 
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aliones femeoinos El alto comisari© asiste al Consejo! 
Hao-

La necesidad de (^tpansión, de distrac-' 
ción, de .-nciabUidad, de consejo, etcéte
ra, etcétera, viotivan, entre • otras cosas, 
las vif.Has. En ténninos generales, pue
de dccirae que hx urbanidad ettige el mur 
iiM agrado en estos casos y una.presen
tación apropiada a la categoría social 
de cada uno y a la hora, en que la visi
ta se hace. Eslo reza también con quien 
iccibe. La señora '^•np tiene amistades 
y que gusta de abrir las puertas de su 
casa a sus amigos, aun no recibiendo 
con pretensiones, ha de cuidar que su 
to i le t te resulte adecuada a la hora y 
etiqueta de la visita; no presentándose 
nunca con un atavio de mañana, a las I 
cinco de la tarde, ni con un traje de se-1 
da por la mañana. La bata, los kimonos, 
lan bonitos indudablemente, y que fa
vorecen tanto la linea, deben, a pesar 
de eso, desterrarse en absoluto de las 
visitas, por intimas que sean. Son pren
das exclusivamente de hogar, para las 
verdaderas damas ; y decimos esto por. 
que otro género de mujeres í i las usan 
para recibir, con el desenfado cortesano 
propio de su elegancia provocativa y li
bre... 

tTa señora digna de este nombre no ad^ 
milc scmejanfe^ auóMcias de tocado; su 
foilctto, correcta y decorosa, no está re
ñida con un gusto Requisito. Cuidará de 
•que esa toilfitte esté hecha antes de que 
las visitas lleguen, evitando esos ((últi
mos toques» en el tocador, que se no
tan y son de mal efecto. Todos los ac
tos de la persona que recibe han de sig
nificar al visitante que su presencia le 
es muy grata. De ahí la necesidad de 
mostrarse alegre, conversadora, cordial, 
instando para que la entrevista se pro
longue. Todo ello, eso si, sin exagera
ciones efusivas, sin empalagosidades, sin 

•verborrea alocada, que es cursi. 

El wío prescribe salir a recibir al que 
viene a visiiarnos, y aun bajar la esca^ 
lera (en un hotel), cuando se trata de 
%na visita que esperamos hace mucho 
tieinpo, o de personas de alta distincián 
o respeto. 

Los duefíos deben aleccionar a la ser
vidumbre (en las casas modestas) para 
que sepan recibir a los visitantes. Es de 
mal efecto, ,nor ejemplo, la. tardanza etr-
cesiva en abrir la puerta, las preguntas 
por la mirilla y el dejar a la gente en 
el vestíbulo para avisa,r a los señores. 
Los criados han de saber si los señores 
reciben o no. Por cierto, que la antigua 
cosiuníbre, en uso hasta hace bien po
co, de decir que (dos señores no están», 
hoy no es elegante ni correcta. Lo moder
no y lo <Menn es que la serviduinbre dí-
,ga: ((Los señores no reciben.» Nadie 
puede ni debe ofenderse por esta nueva 
manera de excusarse, que sólo indica 
el justificado deseo de no poner nuestro 
tiempo, de una valoración práctica tan 
grande en la vida da hoy, a merced de 
lodo el que llega. De aquí que convenga 
señalar, aun en las co.sas s¡.rt prcicnsio-

Expone.su pían al Gobierno, que se reuairá hoy para deliberar. 
Aüte ia Comisión de Responsabilidades ioforícaron ayer los 
generales Weyier y Castro Gitúm,' y hoy comparecerá Silvela 

—-——-aa-"---—— . 

COTIZACíONESiEl confiicto bancario 

A las ciaoo y media se céuaió ayer eü • 
la Presiáeaf.ia ei Consejo de miaístros. 

El alto comiario dijo qua liabía termiüa-
do la expbaaoiótt dé su laíotme y que pro
pondría álgtiaas eoluoioaes para quó el Coa-
sajo, elija la qué estime más coaveáiénte. 
Ouaado te fmine da expdasrlás—-añBdi6-^sal-
díó del Ooasejd para que esté delibere y 
acuerda, pues a mi sólo ine toca la ejsoü-
oiÓQ, 

El ministro de ia (guerra aminoió que Sb U 
salida del Consejó el prSsideate daría uaa 
referencia oftoiosa de lo tratado. 

Al despedirse, para eatrar efl el Coas^ó , 
le dijeron los periodistas: «Que haya co r 
dialidad» ; y contestó; «Por mí, siempre». 

El ministro de Merina declaró que no ha
bía enviado documentos a la Comisióa da 
responsabilidades, por no e'siétií documentos 
de esa clase ea los aroblwa de su departa
mento. 

» « « 
Terminó o! Consejo a las diez de la no

che. El señor Alba dijo que había sido muy 
iarga e interesante la esiposioióa del alto 
comisario y que hoy "oontinuarla el Conse
jo para deliberar. 

El presidente manifestó que había consu
mido todo el tiempo del Consejo' la data-
Uada exposición de la propuesta del. alto 
comisario, y que plenamente informado el 
Consejo, «;6 reunirá esta tarde a las «inco 
para deliberar sin la asistencia del alto co
misario. Espero que ea la reunión se adop
ten acuerdos, e iré a Palacio a comunicar
los a su majestad. 

No se irá, pues, él Eey has ta el sábado, 
y mañana despadiarenios cbn él los minis
tros de Estado, Hacienda, Giiéría, Marina 
y J O -

También recibiré al alto comisario. 

La Csmisién de üesponsablUdades 
Se reunió ayer tarde en el Congresd lá 

Comisión de Responsabilidades, y dio de sus 
trabajos la siguiente referencia: 

«•Comparecieron los generales Weyier y 
Castro Girona, quienes iafotmaron sobre áU 
versos extremos. Se dio cuenta de varias 
comunioacioaes y se acordó reunirse hoy, a 
las seis, para oir el informe del alto comi
sario, señor Silvela, y para seguir estudian
do antecedentes ya recibidos.» 

« « • 

dades del e jérc i to expedicionar io de África, 
a p a r t i r del 21 d e j u ü o de 1&21, r e m i t a n ! 
en éi plazo de ocho días informe sobre el 
estado de in s tmcc lóa de soa t ropas , defi
c iencias en ganado, a rmas y municlanes a 
la l lé fada a aquellos te r r i to r ios , y qué el 
i c t e n d e a t e gene ra l m i l i t a r y e l i a t e r v e n t o r 
civil de G u e í r a y Marina r e m i t a n dichos 
Informes an tes del día 28 ai minis ter io , 
consignando las disposiciones que adoptaron 
Sí a lguna de las deñoiencias les fué cono
cida, con objeto de t r a n s m i t i r l o todo a la 
Ctomisien de Responsabli l idades. 

• » • 

En el ministerio dé Marina facilitaron 
ayer iá siguiente nota s 

. €El Sol ha publicado, en la sección de 
responsabilidades, un» nota, en la que se 
hace íft afirmación de que la Comisión de 
responsabilidades habla solicitado del minis
terio de Marina le fueran enviados todos 
aquellos documentos ea los que se oorodíta-
se cualquier iatervenoión 4 e nuestras fuer; 
zas navales en las operaciones realizadas en 
nuestra zona de África, y que el miaistro 
de Mariaa habí» firmado una comuaioaGión 
ea la que se díitíe a la Comisión de respon-
sabiliáades que en el ministerio de Marina 
no existe documento alguno relacionado con 
nuestra zona en Marruecos, y, por lo tanto, 
se ve en la imposibilidad de atender al re
querimiento que se le hace. 

La verdad de los hechos es que el minis
terio de Marina recibió una real orden de 
la Pi-esideueia, de fecha 18 de julio, tras
ladando una comunleaoión del 17 de la Co
misión de responsabilidades, en la que se 
solicitabaa doeumeatos solamente peftene-
cieates a los miaisterios de Gluerra_ y Esta
do, como, por ejemplo, las iastrucciones da
das a los comaadanteg de Ceuta, Melilía y 
t a r a c k e , coaterenoias habidas con Abd-él-
E i im y otras comunioacioaes diplomáticas, 
y , naturalmente , a ello ha tenido _ que con-
testar él ministro de Marina diciendo que 
nada de eso lo puede facilitar.» 

H a n visitado al señor Alba el embajador 
de Alemania y los encardados de negocios 
de Italia y de Guatemala. 

« » » 

131 marqués de Alhucenias dijo ayer ma-
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Babido castillo de fuegos artiíiciales, que ha 
quedado ya como nota üja del programa. 

nes aristocráticas, un día de recibir, con . , Í ? ! ? „ ' = ° " / ° ; ' f^^^^^ ' r " " " ^^ «̂ ^ T°u^ 
. . . j ' ! cendran que regalar un jamón con cada bi-

PÓLVORA Y CENCERROS 
BB 

Cada vez acumula ia Empresa madr i leña , copas con quien nó tengo el gusto de cono-
más novedades ea el cartel nocturno. I cer—contestas secamente el señor Oriarte. 

A la «charlotada» bufa, con aovillada a «Herrerito» no insistió ea él coavite, sino 
renglóa seguido, se_ añadió una noche el con-j que, muy a! contrario, se acercó m&a a su 

iaterlocutor y la emprendió a golpes con él 
sia pronunciar palabra. 

Tatervinieron entonces alguaas personas, y 

FLORALIA 
ANOCHE EN LA PLAZA I e i ' é a ^ o r ^ ée i o s múmU 

raliSes p r o d u c t o s del 
esilssncs iioiisliir'e 

MADRID 
i por 100 latatlor.—Serie F , 70,85; E , 

70.S0; D, 71.10; C, 71,20; B , 71,30; A, 
7l.'Í5.i O y H , 71., 

i por 100 Extarfor.—Serie E'. 86 ; E , 8 6 ; 
O, 86,90; A, 87,10; O y H , 87,10. 

S poí 100 Amortizablñ.—Serie O, 97,50; 
B, 07,eO; A, 97,50. 

fl por XOO Amorílzable (1917) .—Señe O, 
1)7,15: B , 97,1S; A, 97,16; Difereatss, 07,15. 

Obligaciones del Tesoro,-—Serie A. 102,40; 
B. 103,40 (dos años) ; serie A, 102,; B , 
101,80 (dos, años nuevos) : serie A, 100,60; 
B, 100,60 (un año) ; Becíe A, 100,25; B , 
l O a . a r (SÍ-S m e - e ) , serie A, 100,10; B , 
WO.IO (-1,50 por 100). 

Ayuntamiento da Madna.—Vlüa Madrid 
(1918), 8 8 ; ídem (1923),, 98. 

Cédalas hipotecarias.—Del Banco 4 por 
100, 89,10; ídem 5 por 100, 100; Ídem 6 por 
100. 109,50; cédulas argentinas, 2,455. 

Aooiones.—Banco de Espafla, 585; Hipo-
t.eoario, 258; Tabacos, 244; Azüoar (ordina
r ia ) , contado, 84 ; Pelguera, 52,25; ídem fin 
forriente, 52,75; M. Z. A., contado, 330,50; 
Metropolitano, 224; Mengemor, 120. 

ObligSCionas.—Alicantes, primera, 280,50; 
ídem P , 87,501; Nortes, segunda, 62,5í)>f 
ídem cuarta, 62 ; Alsasua. 85.85; Peñarro-
ya, 98 ; TrasatlAntica (19221, 106,25'; Trans-
mediten-ánea, 9 2 ; Eléctrica Castilla, 95 

Monefla extranjera (no oriolales) .—Marcos, 
0.00019; francos Suizos, 182.50 ¡ escudo por-
tuguAs, 0,29; peso as^entino, 2lS8; florín, 
2,95; coronas, O«.15; (oficiales): francos, 
41.05; ídem belgas, 32,10; libras, 33,05; dó
lar, 7,20; ídem ' (cab le ) , 7,24; liras, 81 . 

BILBAO 
Altos Hornos, 99 (dlneroT;; Explosivos, 

849; Resinera, 259. 

BARCELONA 
Interior , 7 1 ; Exterior, 66.10; Amortiía-

ble, m.BO; Nortes, 08.45; Alicantes, 68,10; 
fran*4)». 41,80; lilsras, 88,09. 

Tres heridos en riña 
En lai calle de la Espe ranza ríHeron Eran-

cisco Se r ra Cardencs, de t r e i n t a y ocho 
aftos, torero , con domicilio en el 6 de d i 
c h a vía; Agruattn Ibáfiez Aparicio, de t r e i n 
t a y nueve, q u e vive en Ave María, 49, 
t ambién torero ; Carmen Lacy Rubina, de 
t r e i n t a y dos, h a b i t a n t e en Esperanza , 6, 
y Pol icarpo Sánchez Pérez, de t r e i n t a y 
hueve, con domici l io en Esperanza, 8. 

En l a t r i fu lca que armaron sufr ieron le» 
ves contusiones los t r e s pr imeros . 

Agus t ín denunció en la Comisarla que 
d u r a n t e l a pelea Francisco le a r reba tó l a 
co rba ta con un alfiler, valorado en 600 pe
setas ; pe ro Pranciaco fué reg is t rado y no 
se l e encontró n i l a joya n i la co rba ta . 

Anoche, y como consecuencia da una car. 
ta que a la Defensa Pa t rona l Mercantil 
dir igió el pre-siclente del .Sindicato Libre de 
Empleados de Banca y Bolsa, se reuijió €u 
j un t a el p leno do aquella en t idad para es- , 
t ud i a r si debía acep ta r o no la íntervcínción' ; 
en ol conílicto ex i s ten te en t ro los cHados!' 
empleados j la banca privada.-

Después da una ampl ia discusión, I.a De
fensa P a t r o n a l Mercan t i l acordó aceytar el 
requer imiento que el Sindicato de emplea
dos le hacía, y en su consecuencia, dirigírss 
a la Asociación de la Banca para pregun
t a r l e si aceptaba su intervención a título 
do amigable componedor p a r a ver de qii(í 
ambas pa r t e s l leguen a a n a t o t a l soluciín, 
del conflicto. I 

La reunión t e r m i n ó a las doce y quedaronj 
redac tadas las correspondientes cartas pan; 
en t rega r l a s es ta mañana al pres idente de h 
Asociación de la Banca y al de l Sindicato, ¡ 

Una en t rev i s ta 

E l ministro de la Gobernación menifesti 
al entrar én ol Consejo de ministtos qc; 
a primera hora de la tarda le habla "«• 
sitado el presidente del Comité ejecutivo dj 
empleados de Banca y Bolsa, para rogarle 
que intervenga en la h u e l g a . ' E l ministo 
la contestó que a ól sólo lo correspondía !»• 
tervenir en los incidentes del conflicto qas 
se desarrollen en la vía póblica, poro que 
hablaría al ministro del Trabajo, aunque 
ésta ya quiso en otra ocasión interívenlr en 
el actual oottlioto y sus gestionete cneoc-
traron insuperables obstáculos. 

Añadió que los banqueros retíiben dia
riamente numerosas solicitudes de 'admifiín 

,de personal y que cubren con facilidad k' 
bajas producidas por loa empleados bus' 
guistas. 

PÚUSÚBf E T & É T E R a 

Porque la corridita do anoche i'ué de abrí-
go. En primar lugar, Llapisera y sus coñi. 
pañeros estuvieron bastante serios, lo que no 
es recomendable en una lidia de broma. 

En cambio parecía broma la parte seria 
de! cartel. 

Un ganadero llamado don Pacomio Marín 
Aquí se i m p o n e wrdistin^go.~"será''"^l^° ^"'»*™ ^^o^o^ (^°^^ '* corrida) man 

¿o cual las personas que desean verse 
se encuentran, y los que tienen muchas 
ocv.paciones, disponen para ellas d.e los 
restantes días de la semana. Detalle
mos. 

Una veí. intrqducid-as las personas en 
el salón, sala o gabinete, el criado o la 
criada debe invitar al visitavde a que se 
siente y preguntar a quién debe anun 
ciar. • ' " ' " ''""•''' '^""" 
•)i,o sólo cursi, sino cómico, que vjna cria
da de casa modesta, quizá la única ser
vidumbre que allí ' i " " diga solemne
mente: «¿A quién tengo el honor de 
anunciaran Esto sólo corresponde al cria
do de negro y corbata blanca^ o al porte
ro de librea o de estrados en una man-
sián de lujo. En una casa sencilla, de 
señores de la clase medía, la sirviente 
debe limitarse a decir: ullágame el fa
vor de decir su norn.bre.ii Aunque lo 
más sencillo y menos expuesto a equi
vocaciones es que la persona que visita 
se anticipe a entregar su tarjeta al en
trar. En las casas grandes es el porte
ro el que avisa desde abajo la llegada, 
a fin de que al subir el visitante halle la 
puerta abierta, aviso que el portero da 
con un timbre. Al salir lU visita, la se
ñora de la casa, por medño de otro tim^ 
bre, que modemainente es colocado en 
el p a r q u e t , tocará para que abran, sa
liendo la señora con la visita hasta 'n 
mism,a puerta, si se trata de personas 
de mucho cum,plido o de su intimidad. 
Dará la mano siempre, incluso a los sa
cerdotes, pero no a los religiosos ni a 
los Prelados. 

Una lectora v.us pregunta si .s.; deben 
llevar niños a ¡as visitas, lia el próximo 
Paí iq;ue trataremos de eso, que es, sin 
duda, interesante... 

En cuanto a la convcrs':ción en las vi
sitas, no es posible da^ normas concyc-
tas; sucede cofí. esto h que con r.aú to
do lo que se refiere ol trato social; las 
reglas generaos iio forman ei tipo mun
dano, ño hacen ds una moza de aldea 
una señorita <(&itifi», ni de un rúst'co o 
semiartesano 'in kombrt; df siiV.ji. Esas 
reglas educan, oríxn.'aa, prepamn, afi
nan, pero necesitan el complemvnio de 
la práctica, da 'a observación cuidado
sa, del buen guso y de ia íSinniac'<n... 
. Sin embargo, podemos establecer como 

norma Invariable que es cursi la conver
sación sobre lemas manidos y vulgares, 
'como, por ejemplo^ el clima, los inciden
tes caseros,, el tiempo, las enferw.eda.des 
rpropias o ajevas, etc., etc. Como lo es tam 
hién ese afán de muchas persohos de 
hacer chisles sin gracia, alardeando de 
un ingenio., que no tienr.n. Discreción, 
naturalidad, esvontanci'lad, mesara, 
•buen sentido, cultura general y relati-
•va facilidad d<: vdabra es lo que ha^;e 
falta en ¡a r,ov.v-:.rsac>óii. ana-ihle, varia 
y selecta. Donrittio de si mismo y cos
tumbre de visitar o recibir: ese es el 
secreto de la elegancia moderna en tale;; 
'casos : /.-; (;iie comrdcfa, como d'^ciamos 
antes, la instrufícíóu pvrasnenie icóricn 
de la vida -mundana. 

Si atüíga XEDDY 

TOMA" DÊ POSESfON 
Ajcr tardi; tooió posesión del car^^o do 

director dyl Hontjita] Je Hr.u JUÜÜ do Uios, 
vacante por jubüíiiió:) de don -ioí'u Liilorro 
Auuila, el f|úo ijíisttt n'.icra íué intervenlor 
dol Asilo de Nuestra Si-ñora do liis Merce
des, don 

Hete, 
plaza 

y es posible que ni asi se Uene !a 

. i inq i por 
Í!;i-

•>n.iu.;, noinoraiio 
Bcuordo de ¡.i Comisión provincial. Ciu 
bi-.i de s(.'V ratiü^jíulo por la corporac ion (>n 
plíTo exaudo bo dibcul&u ia3 docisioacj de 
^psta Comisión^ 

Tan solemnemente mansos, que fueron fo
gueados los cuatro. 

Con «género» tal no es difícil suponer lo 
que pasó ea el ruedo. 

Espadas poco vaqueteados^ las difioultadea 
de los comúpetos, eran mvencibles para 
ellos. 

Torearon poco y por lo mediano, tanto 
Casañé como Chuli, viendo este úl t imo e&lb 
los mansos al rematarse el festejo. 

Como es natural , el público salió medio 
doi-mido dsl circo, muy oerc» de las dos de 
ia madrugada. 

Y el contratista de banderillas oalienteB 
pidió una gratifioaoióa por w l a d a y exceso 
de gasto en el depósito de eSpIosivo8< 

HOY EN E L ESCORIAL 

£1 SefioHto 
Hay gran animación para presenciar la co

rrida de hoy en San Lorenzo de El Escorial. 
La reaparición da Aatoaio Postigo (el So-

ñorit|0) a 40 kilómetros de la villa y Corte, 
despierta interés entre los aficionados, que 
se aprecian a marchar allá en caravana tau
rómaca. 

Es esta corrida que hoy ea celebra la 
segunda de la serie reoientemente firmada 
por Postigo, al amparó de! renombre alcan
zado en su debut madrileño. 

ü n «postiguista?» Oque los hay ya l ) nos 
da cuenta alborozado de las contratas del 
muchacho; 

—Ya ve us t ed : el día 5 toreó en Oviedo, 
hoy 10 actúa en El Escorial, que es, casi , 
caai, torear en Madrid. Pasado mañana «to
reamos» en Zaragoza, patria chica de tan
tos toreros val ientes ; e! 15 en Jaén. . . 

—¡Poro, hombre. . . , eso es multiplicarse 
como un «fenómeno» de los buenos. 

—¡Y que lo diga us t á l . . . Como que de 
la Plaza de Jaén tiene que salir a «ciento 
por hora», pues al siguiente día «habernos» 
cU torear en Pedro Martín, pueblecito de 
la Mancha, donde se «chanela» de toros «un 
rato largo». 

-—Total, cinco corridas, t res de ellas en 
cinco días, ¡Paso de «ases»! 

—Pues hay otra en Andújar.. . y algunas 
más apalabi-adas para rematar agosío, pues 
ea septiembre quizá vuelva a la Plaza oen> 
tral con todos los honores.-

-—Eso está bien. 
—En £u , ya veremos si hoy gusta en San 

L'Oreni'.o a los madrileños excursionistas, al
ternando mane a mano con Cardona. 

—8í gustará. . . Aparto de que no temerá 
la competencia. 

~-[ Ah 1 De ningún modo. Antonio Pos
tigo... SI más iiato que Cardona...—dice el 
(;pr¡s;igL!Ísta», y sale corriendo después de 
c(.lr.ca-Bo:-i el ohistecito, que se ve venir 
dnade una legua. 

O. C. 

El director de «Zig-Zag» agredido 
por un banderillero 

l íabíí i dieiio ou ho periódico <iuo en La 
l i n r a echaron at corra l un toro a VÍl]:üJíta 

«Herrerito» se apoderó del bastón que llevaba 
uno de los curiosos y la emprendió a bastona
zos con el director do «Zig-Zag», hasta que 
los testigos presenciales del hecho consiguio-
roa reducir a! que apaleaba. 

El señor Uriarte denunció el hecho a la Po
licía, asegurando qiie la egresión de! banderi
llero ha sido motivada porque en el periódico 
<ifZig-Zag» se hizo coastar que en una corri
da reoiontemeate celebrada en Ea Línea le 
echaron un toro al corra! a Villalta, hecho 
cierto—según afirma el denunciante—, pero 
casi ignorado en Madrid. 

SU 

Sobre el descanso 
dominical 

Una petición de varios gremios 

Incendio.—^Eío la calle do Alejandro Gon
zález, numero 6, se produjo ayer t a r d e un 
incendio al p renderse el boUln d e una chi
menea. 

Fué sofocado por I03 bomberos an tes de 
qne t o m a r a g ran incremento . 

Un tlnio.^—En el paseo de las Delioias do9 
sujetos desconocidos t i m a r o n 500 pese tas en 
alhajas a César Rodríguez Cano, de diez y 
nueve años, con domicil io en Bata l la del 
Salado, número 2. 

Los t imadores , fingiéndose agen tes de Vi
gilancia, obl igaron a Césaf a en t rega r l e s 
las joyas. 

Nifios le-Monados..—TBn sü domicilio, Águi
la, 31, Se cayó Luis Olalla Alvarez, causán
dose graves her idas . 

.—Jugando en su casa. Palos de Moguer, 
n u m e r o 35, rompió u n cr i s ta l el n m o E'nri-
qne Momeen, de once años, y los vidr ios le 
h i r i e ron én el an tebrazo izquierdo. 

Atrepello.—Por la c a r r e t a q u e guiaba 
José Villoba Asensio, de ve in t iún años, que 
vive en Mendtvil, 37 (Puen t e de Vallecas), 
fué atropel lado en la Cues ta de la Elipa, 

Se ha publicado la Biguiente n o t a : 
«Convocadas las representaciones de las 

entidades gremiales de cafés, bares, resto-
raaos y fiambres, grandes hoteles, fondas, 
ultramarinos, grandes cafés, pastelerías y 
otros, con objeto de deliberar sobre el es
tricto otimplimiento y observancia de las re
glas determinadas en la real orden de O do 
noviembre de 1922, relativas a la compensa
ción de! trabajo que realiza \a dependencia 
en domingo, bien sea de días o de medios 
días, se aaordó por unanimidad lo siguiente; 

Primero. Vista U imposibilidad de dar 
enmpiimlento a lo reglamentado en dicha 
disposición, dirigir instancia al ministro del 
Trabajo pidiendo se declaren por excepción 
para estas industrias días feriados los domin
gos en la RÍgulente forma s para los restora
nes, fiambres, hoteles, bares, cafés, fon
das, confiterías, pastelerías, reposterías, pa
naderías, lecherías, el d¡6 completo, con su. 
jeción a los turnos do trabajo que hoy tie
nen, y para las demás induBtriaa de la ali
mentación, medio día, hasta la nna de la 
tarde, sin otra compensación de descanso 
que el semana! qne por riguroso turno ya se 
tiene establecido. 

Segundo. Qne ínterin se resuelva esta 
instancia, pedir que no se inicien por las 
autoridades medidas coercitivas contra las 

NOTAS MILITARES 
E l «Diario Oficial» pub l ica hoy las Si

guien tes disposiciones: 
Matriimonío,—Concédese real l icencia p a r a 

con t rae r ma t r imon io al cap i tán de Infan
t e r í a don Enr ique Alonso García. 

Destinos.—Destinase al Grupo de I n s t r u c 
ción de Ar t i l l e r ía a los t en ien tes don Luis 
Bascones G r a d a n y don Fe l ipe Adrados 
BeanO. 

Vuel ta al s e r r I c i o . ~ ^ e conceda la vne l t a 
a l servicio act ivo al t e n i e n t e coronel d e 
In tendenc ia don Manuel Díaz Gavira. 

P r e f e s o r a d c - ^ S e nombran profesores de 
la Academia de In fan te r í a a los comandan
tes don Ricardo Guaseh y don Pedro Ripoll; 
ayudante profesor de la misma Academia, 
al t e n i e n t e don Andrés Fe rnandez Cuevas, 
y de la Academia de In tendenc ia , al tenien
t e don José P a r r a Mateo. 

Betlro,^—Be concede é l r e t i r o al coronel 
de In tendenc ia en s i tuac ión de reserva don 
Rafael Soler, 

Eltmlnaclón.—Concédese el iminación de la 
escala de asp i ran tes a ingreso en Carabi
neros al t e n i e n t e d e Infanteiria don Mar t ín 
Calero. 

Licenela.»—Se concede n n mes de l icencia 
por enfermo a! escr ib iente de Oficinas Mi
l i t a re s don Fel ic iano Baile. 

liljais de la Caridad*—Se dispone que las 
Hijas de la Caridad que pres tan servicio 
en \m hospi ta les m i ü t a r e a se hagan cargo 
de las capillas de dichos es tablec imientos . 

sufr iendo lesiones de pronóst ico reservado, industrias por la falta de cumplimiento a ia 
Víc t ima de « a suceso.—En el Hospi ta l d e \ erpresada disposición, debidas a las denun-

la Pr incesa h a fallecido l a joven de diez y ¡ cias de los camareros y dependientes en paro 

LA "GACETA" 
S 0 M A R I O D E L D I i 9 

A última hora do la tarde penetró en la 
Central do Telúionos, Alcalá, í , Mariano He
rrero (a) «Horreritos, bandoriilero de la oua« 
drilla do Kií-anor Villttlta, y dirigióndose a don 
Luis l i r iar ie , director del periódico taur 'no 
<P.ig-Zag», lo hizo la siguiente y atenta in
vitación : 

--¿Tienc! Usted la bondad do aeompafiarme 
y lofficr unas copaj conmigo? 

r - í fp , señor ; no puedo i í 9 tornaí ..•una| 

ocho años Anton ia Baco Mart ínez , a con 
secuencia de las quemaduras que sufrió en 
su domicilio, g lo r ie ta de Quovedo, 9. al in
flamárselo un infiernillo, suceso de que d i 
mos c u e n t a ayer. 

U n hurtOu'—Tomás Torres García, de vein-
t i cua t ro años, con domicil io en Conde-Du
que , 3, e I smae l He ra s Mateo, de ve in te , 
h a b i t a n t e en Ar t i s t a , 11, se apoderaron de 
dos piezas de t e l a en u n a sas t re r í a de la 
calle de Atocha, 92, y se las en t r ega ron a 
un muchacho, que desapareció con ellas, al 
t i e m p o q u e los c i tados r a t e ros e r a n de te
nidos. 

•Más t a r d o unos agentes pers iguieron a un 
chico por el Campillo de Mundo Nuevo, que 
caminaba en ac t i t ud sospechosa, llevando 
u n g r a n b u l t o a l a espalda. 

E l muchacho, al ver que iba a cae r en 
manos de sus perseguidores , abandonó el 
lio y salió corr iendo. 

Recogido e l bul to , se comprobó que lo 
formaban las dos p iezas robadas por Tomás 

e Ismael . ^ ^ ,.. - 1 ,. , 
Un vob».—En u n a t i e n d a de b ic ic le tas de 

la p laza de Isabel I t pene t r a ron uno.s «ca
cos», f r ac tu rando los c ier res metál icos, y 
E,e apoderaron de 170 pese tas de l a caja re 
gis t radora . 

r.os quí! Tifien,—En u n a fabr ica de l a ca
lle do Toledo. 138, r iñeron Fernando Re-
eus i ro García, de diez y ocho años, habi
t a n t e en Castelló, 18, y Munusl Romero 
Galgo, de 17. domicil iado en J u a n Pantoja , 
numero 16. , . , 

E s t e ú l t imo resul tó con lesiones ño pro
nóstico reservado, que su con t r a r io l e pro-
duj^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^.^^^^,.^^^^.^^^^^^^^^ 

Como en años antcr tores , scrvlremoa 
a nnes t ros snscr iptorcs do Madrid 
a u e se ausenten ciurantc el t 'erano, 
EL DÜBA'flí, sin aumento de preclw 
y cuaU^uierá que sea el pun to dp la 
Fcnínsula a que se trasl-nden. Bas
t a r á avisar a es ta Admínistr-ición 
lior el t i empo qtic dure la ausencia 
5; abonar an t i c jpadas ien íe u a tri« i 

forzoso y de los que están en activo 
Tercero. Continuar en actitud pasiva 

mientras no se llegue por las autoridades al 
caso anteriormente señalado, y llegado al 
mismo se proceda a tomar otra clase de de
terminaciones pertinentes al caso. 

Cuarto. Quedan federados para esta de-
fenf-.a todos estos gremios de la alimenta
ción, nombrándose un Comité ejecutivo, com
puesto por los presidentes, secretarios y sín
dicos de las expresadas entidades. 

Quinto. Como conseonenoia y para el ca
so de que las circunstancias obliguen a estos 
grem.ios a! cierre en domingo, se proceda al 
despido de! personal sobrante que habla de 
originar esta resolución, verificándose en ca
da industria por medio de sorteos. 

Sexto. Celebrar en el Círculo de la Unión 
Meroantil una asamblea, a la que asistan 
las represñatncinnos de la Confederación 
Gremial Kspnflola, Defensa Mercantil Pa-
1 roñal y lo del mismo Ofronlo da la Unión 
Ai orean til . 

Madrid, 8 de agosto 'de 1923.—E! Comité 
federado. 

ür^anáe® p®foajas 
en todos loa génpros díi Ví̂ rano, durante el mes 
dii apto-sfct!; trojes y giihardinnn casi de balde 
c a s a SESERA. CRUZ, 80. BSPOZ Y jMlNfl, 11 

A martiilazos con sus vecinas 
Eu la calle de! General Híeardos, 7, riññ-

roü por oueaiioncri triviales las vecinas de 
la misma caaa G r a d a Alvarez Castellón, de 
cuarenta y cinco años ; Mercedes Castellón 
Alvarez, de veintitréü, hija de !ü anterior; 
Carmen Uartíue?. Fcmández, de diez y ot;ho, 
y su madre , Carmen Fernández Pérez, de 
cincuenta. 

Esta últ ima cogió un martillo y con él se 
«lió» a golpes con todas las citadas, incluso 
con su hija, y causó loaionos de pronóstico 
reservado a la primera y leves a las demás. 

(Las lesionadas pasaron a la Casa de Soco-
Ero y Ja agresor^-fuá d_eteraida5 

Guería.—Autorizando a las Comisiones 
mixtas para conceder el número de prórro
gas de incorporación a filas que a cada 
Caja de recluta se Jieigna en el estado que 
se publica. 

Haoienda.-HProrrogaado por un mes la li-
cenoia que por enfermo tiene solicitada don 
Praaoiseo de la Guardia y de La Vega, de
legado de Haoienda en la provTnoia de To
ledo. 

Instrucción púMoa .— Deolaraado monu
mento atquiteotónioo-artlstioo la llamada 
«Gasa da Jáuregui», sita en Vergara {¡Gui
púzcoa). 

—^Disponiendo se signifiqué a los directo
res de los Centros que se mencionan partici
pen a la Bubsecretarla de este ministerio 
qué alumnos de los agraciados con becas 
terminaron sus estudios en el curso ante
rior y cijáles no merecen seguir disfrutando 
de semejante beaefioio. 

Hablando de la e n t r e v i s t a qne aj'er ce
lebro con el min i s t ro de l a Gohernaíiín, 
dijo el señor Sales que hab la visitado al da' 
que de Almodóvar p a r a quejarse dp los »»• 
los t r a tos que por los agen tes dei la auto
ridad se habían dado a los huelguistas áe-
tenidoe, y formuló a lgunas denumctas. Ase-
gtiró que los apoderados d e algun<^ Banjos. 
acompañados por la Policía, v is i ten lísk-
micilios pa r t i cu l a r e s , de los Mielguistas, 
coftceioníVndoles p a r a que se reíritegren a' 
t rabajo , y que hay agentes de Vigiflancieijce 
pres tan servicio en sus t i tuc ión át: los hi-
guis tas . 

Asimismo le dijo al duque de Abaojívir 
que, pues to q u e el min i s t ro del Trabajo ha. 
b ía es tado poco afor tunado en lais gestiones 
que real izara p a r a aproximación; de laj pir-
tes l i t igan tes , y dado el interéfe que el ¿e 
la Gobernación demost raba por el conflicto, 
no t en i a inconveniente en br indaiJe «11¡. 
bí t ra je , en la segur idad d e q n e e ' Sludfcsto, 
acep ta r l a el fallo de cua lqu ie r íTribanal n-
b i t r a l o el a rb i t ra je de u n a ^$rsona coit-i 
pé t en te . El duque de Almodóvar leconttttíl 
que no que r í a invadi r l a esfera de sa cm-' 
pañero e l de Trabajo. 

Se quejó d e que no se consienta t los 
hue lguis tas r eun i r se en s i t io diferente del' 
local social, p r e t e x t a n d o que es ilegal el' 
pasa r l is to, cuando esto se h a hecho siem
p re en toda huelga, y, í ina lmente , protestj 
de que se In t e r cep t en te legramas . 

I N ZARAGOZA 
ZARAGOZA, 9—Procedente de Barotloii» 

llegó hoy una Comisión del Sindiúato libííÉ 
profesional da empleados de Banca j Bolsa 
para proceder a la reorganiaaoiún da dioto 
organismo en Zaragoza. 

Esta comisión, según nota envisd» s la-> 
Prensa, se enteró detalladamente ds lo cod-
rrido en éstos últimos días, asi cómo de los 
motivos por los cuales se dieron de bija en 
el Sindicato la mayoría de los empleados, 
que üo han Sido otros—según la referid» no
ta—que la coacción de que han sido objeto 
por las diTéociones do determinados Bmioo!., 

Dicéa asimismo, que se ha tomado el síujr 
do de visitar al gobernador civil a! objeto áe, 
protestar de este modo de proceder de los, 
patronos y hftoer presente a la auíorldíd 
gubernativa el malestar que ello ha otl̂ nído 
entre los empletdos, toda vez que la otgim¡. 
zación a que pertenecen ha obrado Amptt 
dentro de la ley, evitando todo oonfllotoijw 
pudiera perjudicar al cOmeroío 5; 9 la bdu». 
tria en general. 

BN BABCELONA; 
BARCSELONA, S E l Sindicato libto pfo. 

fesional de empleados de Banca y Boiss Is ] 
publicado la siguiente nota ofioicea: 

«Ayer regresó de Zaragoza la coffliBlin qua 
se trasladó a aquella plaza para IVÍ%M ' 
los motivos por los cuales se dieron .fio bíjí 
en el Sindicato la mayoría de lo» emplíB¡io« 
de Banca, que no son otros que las íoaaclo-
nes hechas por varios Bancos, obligaBdo S 
BUS empleados a entregar los «carnets», Mi» 
amenaza de despido. 

Se tuvo una reunión con lóS teferiío! 
empleados y todos convinieron nueTisiení» 
en darse do alta en el Sindicato, (ethandí 
acto seguido sus «carnets» respectíwe. 

Hoy sale con dirección a Madrid un 3íl»< 
gado venida de la Corte, al que «e le hi 
entregado 1» cantidad de 26.000 penetSS p»» 
ayudar a los companeree que están en hiil 
ga en aquella plaza. 

« « » 
B A R O E M N A , 9.—Por la Bíreooióa U 

Banco Hispano Americano dé eeta pl«» H 
han publicado unas hojas para que lo» m 
pleados l a s firmaran, dándose de baja 9B tí 
BindicatS, las cuales fueron devuelta» » w 
punto de partida con la negativa unánime di 
todo el personal a suscribir dicho dcoumealí, 

Aíropelíado y muerto 
por un autobús 

ü las siete y cuarto de la tarde de ayer 
iba por la carretera del Pardo un autobús 
de la sociedad «La Popular», que hace el 
servicio desde la Bombilla a dicho pueblo, 
y al Uegar cerca de la Puerta de Hierro atro
pello a José García Ruiz, de diez y ocho 
años, albañil) coa domicilio en la carretera 
de Extremadura , 56. 

El autobús, que conducía un chófer del 
que sólo 86'sabe que se llama Domingo, con-
tinuó su marcha hacia si Pardo, dejando ten-
dido en tierra a la víctima del suceso. 

Al poco tiempo la Guardia civil encontró 
al atropellado, coáduoiéndoie a IB Casa de fio-
corro del distri to de Palacio, doridn pudo dar 
su filiación, no obstante él padecer lesiones 
que se oaliíícaron de gravísimas. 

Se avisó al Juzgado y minutos m¿9 tarde 
se contítituía el juez en el menolonsdo cea-
tro benéfico; mas el herido no Usgo a de
clarar por haber entrado en período aprónlco. 

Minutos después fallecía, cuando aún BO 
había salido de la Casa de Socorro el Juzga
do de guardia. 

La Policía busca al chófer Domingo. 

SANTANDE-R 
HOTEL GÓMEZ 

n i J O D E F R A N C I S C A G O M E ? 
Í Í E S T A U E A N T : • - fiBAN CONPOSíi 

FIIIMA_DEL REY 
Su majestad ha firmado los siguientes d» 

oretos: 
FOMENTO.—Fijando la cifra de negoótó 

en el reino de j lve raas Compañías de % 
guroB. _ , , 

INSTRUCCIÓN PUBLICA.—Creanao «i 
cargo da delegado regio de Primera etiseSu. 
za ea la provincia de Guadalajara, y non. 
brando para él a doa Bomardo Justel Priete, 

- •Jubi lando al catedrático numersiio ii 
la Universidad de Granada don Antonio Din 
Domíngue». 

• „ ,.,, • i n . i - . • . 1 . . .r..,-.«. . i i#< l i»< I '.• n. I — . 

Un socio que se pierde 
Doña Teresa Barbera Perrer, „que w e » 

tidentalmente en Madrid en la calla de Nii-
flez ,de Aroe, 14, y reside haWtualmeatti sí 
Alicante, ha presentado una denunola witrt 
un individuo a quioo, según ha nianiíestadoi 
le entregó en Alicante 5.00Ü pesetas p»f» m 
negocio," j , posteriomiente, en Albacete,! 
donde huiprnt) ..mbos un viaje, 8.000 rufí, 

Pero el Cor.̂ ni»!'-̂  levantó el vualft en hl 
baoeto. fsin que doria Teresa volviera a tonet 
notic%k rip él ni del diíjefo. hftst» que aje: 
lo vio .-1 •^'•••'rid, y por este motho pre.Wi-; 
ió la denuncia. 

La diplomacia en Andorra 
- 0 - " 

El delag&do francés sielta al Obispo 
(te Urgel 

LÉRIDA, 9.—Ha cumplimentado al Obis-
po de ia Beo do Urgel el delegado froücíi 1 
ea Andorra, y o) comisario De Eüimg m i 
BU Bfeilora. 

El Obispé tea lee ibü con .toda suerte di 
agasajos. 

Expone.su
enferw.eda.des
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CRÓNICA! DE SOCIEDAD 
-EEIr 

tist AmmeUn de Nnea t r a Señora 

M IB serán los días d« l a duquesa via-
tía d« Tamames . 

Mwquésaa de A l t a c o m a s , Bolarque. Cam-
bfl, viada de l a Ensenada, Romana y Vi-
llsjrreal de Álava. 

Condesas de B e m a r , Cabar rüs , v iuda de 
Montefuerte, Eodezno, VUlanueva de la 
Uarca y viuáa de Vilelies. 

, Señoras de Barcenas , Castel , Castil lo Oli
vares (¡áoa Ped ro ) , D e Palacio, Echa r r í , 
Fernándea de l a Patéate, Gallinal, Ca r r a l -
da, Herrara Oria, Igual , Ma« Crohon, Pas
tor (don Gabr ie l ) , Saavedra , Torijegrosa y 
Velarde. 

Señori tas de Caballero, Canalejas, Codina, 
Falcó jr Egean'dfin, Garc ía Loygorri, Icaza, 
íHdal, Perucho, Saavedra y Lombülo y San-
luanena. 

liaa deseamos felicidades. 
Bodas 

; Parece «jue es u n hecho el p róx imo enlace 
de la bellísima señor i t a de MovcJlán, con 
el laureado cap i t án señor Várela, que tatt-
to Se distiíjgujfi en África. 

—^En San Vicente d e Toranzo (Santan-
' fler) se han unido en eternos lazos la pre 

ciosa señori ta María Josefa B u s t a m a n t e y 
9on Ramón Otero PLdrayo, ca t ed rá t i co del 
Insti tuto ds Orense. 

Les apadr inaron la m a d r e de él y el t í o 
de ella, dou Vidal Gómez Collantes, siendo 
testigos don José Gutitírrez del Olmo, don 
Pedro Bus tamante , don Fernando R. Bus-
tillo y don Ricardo Pedruj/o. 

—Han contra ído ma t r imon io la preciosa 
señorita Beny Antol ío .Salinas y el b izar ro 
capitán de In fan te r í a don -José Barrei ro , 
Bíendo padrinos el padre del con t rayen te , 
don Enrique, y la nsadrc do la desposada, 
tíofia Basilia. 

JDeseamos rouehas fel ic idades a los nuevos 
fnatrimonioB. 

Tiajeros 
Han sal ido: p a r a Caldas de Oviedo, don 

Etígenio Rujz Rodríguez de la Escalera , 
¿onde hará u n a c u r a p a r a comba t i r el per^ 
tmaz ca ta r ro que le ha aqueJEdo el pasado 
invierno; p a r a Por tuga le t e , don Esteban Ur-
zijeta; pa ra Córdoba, el marqués del Ma
sito y Valparaíso; p a r a Cádiz, don José 
María Tassara; p a r a Pamplona, el conde 4e 
Casa Real; p a r a P iguei ra da Foz, don Luis 
Grande BandessoB; p a r a La Granja, don 
Froílán Méndez Vigo y el marqués de 
Oquendo y farpilias; p a r a Montemayor, el 
conde de Campos de Orellana; p a r a Sevilla, 
la señorita Paul ina Lloaant; pa ra San Se^ 
bastían, don Luis Pei-nfindez de Liencres y 
Nájera y don Joaquín Otamendi Maehinilja-í 
rrena; para Penagos, don J a i m e Vildósola; 
para Qorijfia, don Alfredo Insúa; p a r a 
Avila, la condesa de Cheles; p a r a Valtna-
fceda, doña Pau la Salcedo; p a r a Vadocondes, 
d^ga P s u k Fe rn lndez Llanos; pa^ra Peña
randa de Duero, dou José López Vargas ; 

•para Villargordo de Júcsu-, l a señora viuda 
'áe Cremsdes, y parri. Bayona de Galicia, 
don. Fablo ICirsten. 

AlnKilbraniientos 
Hg dado a luz CQB felicidcjd una n iña Ja 

eeposa de don Ignac io Díaz ^ e l Casti l lo ^na
cida Eaizaga y C^eda). 

—La esposa de don. Joaqu ín Ponce do 
Le(Jn (nacida Dolores Gastell) h a dado s luz 
con felicidad un niflo. 

En fe imas 

La condesa v i a d a d e Casa Valencia y la 
marquesa v iqda d e Medina e e t t o del icadas 
de sa lad . 

Deseamos é l xes tab lec imien to d e lae i lus
t r e s pac ien tes . 

Fa l lec imientos 

H a dejado d a a s i s t i r e a £ 1 Valle ( 3 e m ' 
b ibre ) e l señor don SVatasisco iíspeso y Mi
ñambres . 

Con taba t r e i n t a y cinco años d o edad. 
E l finado fué aprec iado por ms bellas 

p rendas personales . 
Acompefiamoe en sa n a t u r a l dolor a l a 

viuda, dofia Sofía Luengo; hijos, Manuel y 
Gerardo; padres polít icos, don Gera rdo Luen-
go P r i e t o y doña M a s i m i n a Ariaft y d e m á s 
deudos. 

— E n S a n Sebas t i án be. fallecido dofia 
María do las Mercedes Toro y B&aehsz Ar-
jona. 

Fué e s t imada l a d i fun ta po r las dotes quo 
la adornaban. 

Enviamos sen t ido pésame a los hermanos, 
Kíarqueses de Valderrey. 

El Abate r&RIA 

Un choque y dos lesionados 
En e l p&tieo del General Mar t ínez Campos 

chocaron eyer mañana el au tocamión 5.394, 
propiedad de Guil lermo S'áez, y que condu
cía Francisco López Cuevas, y el automó
vil do Correos número 26, que gu iaba To-
mús 'Martínez Besaxia, de c incuen ta y va 
años, con domicilio en San Bernardo , 1X3, 

E s t e u l t imo mecánico salió despedido al 
ocur r i r e l acc idente , f rac tu rándose en la 
caída e l peroné izquierdo. Luego d e asis
t ida en la Caea de Socorro fué llevado al 
[ícispital de la Princesa, 

Un mozo del autocamió», l lamado Lucas 
Gómeas Fernandez , que v ive en Mpnteleón, 4, 
sufr ió leves her idas en el p ie izquierdo. 

Los dos vehículos r e su l t a ron con daños de 
congidersción. 

LA SALUD PUBLICA 
o 

Ilenuióu de ia J u n t a de tejaiejitcs de alcalde 

E n el Ayuntamiento íspiUtaron ayer la 
üiguionte n o t a : 

«La J u n t a de tenientes de alcalde se ha 
reunido en el día ds hoy y acordó extremar 
las medidas ds vigilancia de aquellos artícu
los de fáoíl alteraeió», como pegcadog, car
ne, leche, quB pueden producir dafto» a la 
salud pública, y respecto a la venta ambu
lante de helados en la vía pública, exigir 
im v o l i t o del Laboratorio Muaicipal que 
gare-ntice q«e en m preparación se h a n ob
servado las reglas hígiéuieas.s» 

>UE D'ETAT DU MAROC 
EMPRUNT- MAROCAIN 5 °!„ 1910 

25° T Í E A G l D 'AMOKTISSEMBNf 
Le 1" Aoút 1§!|8, il a óls proeód^, au Bié-

ge.Social de la Banque d 'E ta t du Maroe, 
'n Tánger, au tirage de 213 Obíigations dont 
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NOTICIAS 
o-

B O L E T Í N M B T E O K O L O G L C O . — E S T A D O 
BiBM£iBAIi. — 8a estiende be; al autioiclón por 
toda la Eorofa Ooeidimtal y parCs del Atlántico. 

Bu centro se halla al Kotoeste de las costas gar 
Degas. 

BXTBAIIJERO. ~ Cíelo aespejaSo en Munich, 
Beldar, BruselaSj Paris, Tours, Clermout, Lisboa., 
Drán y Argel. Bcunuiso en SoiUy. Kuljoso en Bka-
gea, Copenhagmo, Valentía, Toloea, Biarrit, Ojior-
to y Horta. Temparatara: 11 grados en Skagen j 
Ckípenhagae; U en Valentía; 16 en Holyhead; 16 
en Saint Masbieu; 20 en Mnnich; 22 eii l'arís, 
Dijpn, Tolosa y (Biarritz, y 23 en Ordn. 

PHOTINCIAS.—Cíelo nuboso en Bilbw, Pontc-
íedr», Oviedo, Santander, Albacete, Vitoria y 
Hoesca. Bruiüoso ca Corufla, Almería y Tarrago-
Da. Despejado en el rosto de Esja-fia. Temperalnra 
Oieciia: 18 grados en Coruña, Ovncuo, Sorja y 
Cuenca; 19 en Pontevedra y Vitoria; 20 en Va-
IJadoiid y Gij5n; 21 en JBilbao, Badajoz, Lugo y 
Avila; 22 en Zamora, y Burgos; 23 en Zaragoza, 
PWBploaa y Teniel; 24 en Lieán, Salamanca, Lo-
groOa, Ghiadalajar» y C¿rdofca; 25 en Alicante y 
Segovia; 27 ín Ciudad Eeal^ Albacete y C¿csres; 
38 en Aimíría. y Ilueiva; 29 en Toledo y 'J'arra-
goaa; ñO en Gerona; 81 en jMahOn: 82 en Hues
ca, y 3-1 en «Valencia, Temperatnra máxima, 12 
grados en CórJoba y Jaén, y niininia, U grados en 
Pontsredr», 

¡MADRID.—A la» siotó da la mañana, cielo des
pejado. Biirfmetro, 710. A I» una de 1» tarde, cielo 
despejada. Barómetro, 710,S. 

LA REEORM* DEL CBCRETO DE aLQOÍ-
LEBES.—La Junta directiva de la Asociación do 

J Vecinos de Madrid, acompañada de numerosos In-
rfuílÍDOs que ge crecen víctimas de sen( encías ín-
jucítaa, han v:¿itad<) al miniefro de Gracia y Jus
ticia para interesarle en qi;e ftijtcs de que coiiclu-
ysn los plazos sofalajos pora desalojar sus •¡s.&.is 
69 firme la ofrecida reforma dei decreto de alqui
leres, y en e) seniido <le! proyecto entregado por 
agaelia Asocisción y en fc-au que puedan aro-
gerse a sus disngfciciones en una nueva revisión 
de manera aráloga a coiLtí> al publicarse ~¿^ actual 
deereio se di:.pu«o ccn relación a lus desahucios 
entooees pendientes. 

El ministro, que ya anteribrmente oíreció resol
ver en seguid.̂  este asaato, reiteró la promesa para 
e) pla^o tnds hrevft posible. 

("EÍSIil iíJ'i'BRHkciON£L DEL CUERO 'i 
DEL CSL?fiDO.—Del día 15 al 59 de octubre 
próximo ce celebrará en Ameterdam la feria ia-
tífijacionai del cuero y del calzado, organizaca, 
como el año auterinr, por el Sindicato neerlandís 
de fahricaptes da caUado. 

tíe pstá.n ya cyísaudo las invicacjones & l<¡do8 los 
periódicos. 

¿Por qué hab la t an bien Melquíades? 
Porque su boca aperc ibe 
con t ra las enfermedades 
usando Polo de Orive. 

LS JíaSCaBILLü DE RfiPOLEON.—Ha fa
llecido ca Colombia la inspirada poetisa dofia Do-
rüa .Arlomarchi ds ÜGJas, viuda del marquís do 
Eojas, diplomático de Ven-ozuela que ha represen
tado a ea país en varias naciones europeas, y nie
ta dsi doctor don Francisco Aftcmarcbi, módico 
que fué do Napoleón durante ia estancia de ésto 
en Santa Elena. 

Dicha señora era poseedora do la masoarüla qijo 
obtuvo BU abuelo del emperador ü 1» muerte de 
éste, la que (juiaieroB comprar es diversas ocasio- j 
usa ífi<;(C|»jnÍas a io§ ofijatos histéricos, sin lograr 
sus propósitos, pues dicha señora la conservaba 
«oiDo una reliquia. 

LA MONEDA NOBTEAMEBtCANA—íDvu-ante 
el últiiíio año econít'nico los Estados Unidos eeu-
flfl.irotl 3,0OO,6flfO monedas da oró, valoradas ea 
60,190,000 dwlares; 116,869,000 monedas de plata, 
repiesentando 111,890.000 clókre.s y I.S,480.000 mo-
ns&ta divereas, con un valor total de 616.760 dó
lares, 

HOMUiMENTO MRCIONaL,—Por una real or-
¿í!J publioad» en ia «Oac^ia» es declara monu» 
teento nacional la llamada «Casa da Jánregui», sita 
en Vergara (Guipózooa). 

El edificio es una casa solariega de ñnes del 
siglo XV, restaurada daspuée en estilo mudejar. 

DNA PROTESTA—Acampanad:* del diputado 
a Coctep don Marcelino Domingo y del iseeretnrio 
ég 1» Aao6Íaci¿n do la Prensa, eefior Palacio Val- j 
des, han visitado al aaínísíro d« la Gobernación 
don Jaime Cleramqnt y don Juan Tomis, redac
tores de «El Diluvio», de Barcelona, para ponerle 
al corrifinta de loa incidentes entre el gobernador oil. 
vil de la CJiídacTCondal, saflor Pórtela, y dicho pe-
ftódiflo. 

La recaudación en ios!Fiestas ®̂  Carabanchef 
ferrocaí^rlies 

Bendición deí depósito de agua 
Desde I," de enero de l c o r r i e n t e año las 

Compañías de fe r rocar r i les h a n obtenido la 
s iguiente recaudación: 

Nor te , 161.555 001,23 pesetas , q u e arroja 
un aumento sobre igmal per íodo del año 
anter ior de 5.323.347,24 pese tas ; M. 2. A-, 
138.021,983,14, o sea 5.591.595,30 pese tas 
más que en el pasado ejercicio; Audaluces, 
28.632,987,18, con una di ferencia en má« de 
247,519,73; J l C, P., 6,591,078,24, que repre 
sen ta un descenso sobre el mismo t i empo 
del año ú l t imo da 121.240,85; t ambién ex
p e r i m e n t a una ba.ia de 411.666,35 la Compa-
fila filial de la Anter ior , Oeste de E&pafia, 
quo h a recaudado 4.186,225,75; Medina del 
Campo a Salamanca, l leva recaudadas 
1.587.074,92, que ofi-ece u n aumento de 
177.464,25, y Sur de España , 4„045,374,54, 
que arroja un aumen to de 256.142,57. 

Es decir, que todas las Compañías au-
men tan en su recaudación, a excepción d s 
La de Madrid a Cáceres y P o r t u g a l y Oeste 
de España. 

EL AGUA EN MADRID 

E-s posibie restablecer los antiguos viajas 

En el Ayuntamiento «se ba recibido un 
informe del director del iíaboratorio, doi} 
C¿sar Ciíjcote, asegurando que es posible 
restablecer eí servicio da aguas de loa lla
mados «antiguos viajes», que son propiedad 
del Ayuntamiento f que eu !a sotualidad no 
se utilizaban porque, después de ser depura
do el líquido en las ostaeiones ozonizado
ras , se contamina da miasmas peligrosos por 
el mal estado da las tuberías da distribu
ción.. 

Visto el informe del doctor Chicote, SÍ» acor» 
dó nombrar una Ponencia, compuesta por 
los señores Flores Valles, García Cortés, In-
olán y Alvarez Herrero, para que con el 
arquitecto jefe de Fontanería, sejior l íor ' te , 
prepare un plan de saneamiento completo de 
los viajes antiguos en plazo breva, 

LOS MOZOS DE CUERDA 
üijft Comisión dg ¡a Directiva del Sindi

cato de mo;íos qe cuerda matriculados en 
Madrid ha visitado a! señor ministro «Je ¡a 
Gobernación suplicándole se sirva dar ór
denes para que se cumplan las bases que 
van al dorso de las licencies y que se cum. 
blím las condiciones que ge enviaron al se-
tíof gobernador por csía iSoeiodad. En los 
slrcdedorsa del míaisterio se congregaron 
más de 800 mozos de cuerda en actitud 
pacífica. 

También han visitado al señor goberna
dor, saliendo de ambas entrevistas muy sa-
ti.efechos al ver qué so van a cumplir «us 
deseos. 

INDISPENSABLES 
a las familias y de absoluta 

necesidad para los viajeros y 

hombres d e negocios, según 

afirman los más notables médi

cos de todo el mundo, son los 

SALICiLATOS 
de VIVAS PÉREZ, que cu-
ran rápidamente toda clase 
de vómitos y diarreas de los 
tísicos, de los viejos, de los 
niños y de las embarazadas, 
cólera, tifus, disentería, cata
rros y ulceras del ssíómago. 

APROBADOS POR 
la Rea! .*jcadem!a de Medicina. 

Ensayados y recomendados en 

los hospi tales y por la Bene

ficencia .Municipal de Madrid. 

nooPT^oos OE mkí oeoEfí 
por los Mísíisterios de Guefra 
y Marina, previo i:iícr.nie de 
la Junta Superior Fñciiliaíiva 
de Sonidad. Han merecido la 
Cruz de segunda clase dei 
Mérito Miüíor y la de terce
ra clase del Llérito Naval. 

Oposicioíies y concursos 
K E a i S T E O S 

El ministro de Gracia y Justicia ba fir
mado la real orden nombrando el siguiente 
Tribunal para las oposiciones a ingreso en 
e¡ Cuerpo de aspirantes a Registradores de 
ia Propiedad : 

Proaidents, el director general, y vocales 
don Enrique Robles, magistrado de Madr id ; 
don Felipe Clemente de Diego, ealodrático; 
don Baldomero Gabriel Galán, abogado del 
Es t ado ; don Carlos María P5rú y don Manuel 
Lezón, registradores de Ja Projwedod, y 
como secretario, el oficiíil de la Direoción, 
don Rafael Atard. 

íLas' oposiciones comenzarán en los últi
mos d/.-ís da noviembre o primeros da di
ciembre, 

FARMACÉUTICOS MiLITARJiS 

E l «Diar io Oficial» de ayer anuncia opo
siciones e n t r e doctore? y licenciados en Faí,-
maci.!i p a r a proveer nueve plazas de far-
macéuticoR segundos de Sanidad Mil i tar . 

Los ejercicios comamiaríín e l 22 de energ 
y Ifis ins tancias se admi t en en la seeeiún d e 
Sanidad del min is te r io de .la Guer ra b a s t a 
el día 31 de diciembre. 

E l p r o g r a m a seríl e l aprobado por reaiJ 
orden 4e 2G d e abr i l de 1922. 

Ifsíoneras españolas 
marchan a Perú 

De la iCasa de Misioneras Dominicanas del 
Santísimo Rosario, establecida en Pamplona, 
han marchado a Barcelona, donde embarca
rán para si Perú, las religiosas sor María 
Psi5 Velasoo, ser María Magdalena Viguria, 
sor María Josefa Goicoa, gor María Orua 
Ronoero, sor María Mercedes Arana y sor J ía -
ría ü r t a s tm. 

Estas religiosas continuarán en la citada 
ropiiblioa americana la obra iniciada por el 
ilustre Prelado navarro monseñor (Jubieta, 
fuiíáador de estas misionas, que ahora sa pro
pone sosíenor e intensificar otro esclarecido 
navarro, futuro sucesor del anterior, revaren. 
do padre Sarasola. 

Con arreglo al programa que publicamos, se 
celebraron ayer ec Carabaíachel d t j o I0& fes
tejos organizados por a^uel Ayuntamiento con 
motivo de la terminación de las obras de la 
traída de aguas-

Despu^d de la diana, ejecutada por la Ban
da Municipal, tuvo lugar, a las diez, en la 
plaza mayor una solemne misa de campaña 
que celebró en artístico altar levantado so
bre el muro de la iglesia, el párroco de 1» 
localidad, don Carlos Jituénez Lenard. Al san
to sacrificio asistió el Ayirntamientg aa cor
poración, los niños de las escuelas y el vecin
dario en mase. Daba guardia al altar un pi-

' quete de la Benemérita. 

A las einoo y media de la trade se celebró 
!a ceremonia de bendecir e inaugurar los de
pósitos y servicios de aguas. En represen
tación del ministro de Fomento, <pie ? aquoUa 
hora se hallaba en 'Consejo, asistió el subse
cretario del departamento, don Alfonso 6'enra, 
al que acompañaban el diputado a Cortes por 
el distrito, señor marqués de Aldama, y el 
senador por la provincia, señor Buendfa. Tam
bién se encontraban a'lf el gobernador oivil, 
señor N-ivarro Rever ter ; unni comisión de la 
Dipi'tnr'ión provincial, formada por los sefSo-
re,=! Herrfiro, líidilla y Sarnbin, rrii'ei-cntn-
cioncs del capitán general de la rerión, de 
!a Congregación de padres de Nuestra Señora 
de los Dolores y otras muchas personalida
des. Por la "olonia de la Prensa, asistió su 
secretario, don Juan Mata y otros varios sso-
ciiidos. 

En !a Casa Coneistcrial se formó a la hora 
citadQ una eorrsítiva, en la que abrían mar
cha, con banderas y estandartes, los niños dp 
la? escuelas póWieas, seguían las antorida-
de^! 'ocales con el .'^.juntamiento en corpera-
f! ir) : comisiones e invifados y «1 veeinclano 
on masa. I)e esta forma raarnbsron ha.',ta 
el lugar donde está emplazado el primer de-
üósito, oue fuá bendecido por el sefíor cura 
párroco, don Carlos J iménez, asistido del coad
jutor don Marcelino Oampillo y del diácono 
di-.'l Seminario de Madrid don Alfonso Cas
tillo, 

Terminada la ceremonia religiosa, abríéron-
Bs las llavjss de paso del acua e inmedlata-
tjipite comen^aroD a funcfonnr todas las fuen-
tes, al mismo tiempo que diversas mangas ds 
riendo Tanraban potepteg chorros. 

El ^-ecindsHo prorrumpió entonces en una 
ovación delirante, 

Seguidamente se verificó en la Plaza Mavor 
una fiesta escolar, en la que todos los niños 
de las escuelas póblicas, dirigidos por «us 
profesores, realizaron diversos ejercicios (?ím 
násticos ejecutados ron una precisión admi,-
rabie, siendo muy aplaudidos. También lo 
fiifiron al cantar después con gran entona
ción el himno a la bandera, q\¡e tuvieron que 
repetir, 

Pn el salón de petos del .Concejo se sirvió 
,1 las autoridades e invitados un «lunch», 

A los niñea m les obsequió caí? meriendas 
y refrescos, 

T>ospués de un concierto ejecutado brillain-
tpmente por la Baniia Municipal, se celebré 
en la plaza de toros de Vî ^fa A'esrre un han, 
quete populer en honor del alcalde, don JJUÍS 
Feítp, como homenaje de gratitud por la la. 
bor qiis viene realizando al frente de! Mnnj-
finio. El número de comensales no bajarla 
As .530, Terminado este acto tnvo b i s t r en la 
nlaüa una animada verbena, qua finalizó con 
fupcos artificiales y una gran irac^. 

Curante estos actos ñ\ diputado marqués 
de Aldama inleió ía ide^ que el gobernador 
allf presente aoooió con cariño, y prometió 
transmitir al Gobierno de golieitítr para eJ 
elealds de Oarabsnohel 3*30 !?* eruss de Se» 
neficenoia como premio a sus ÍBcana^bles des-
yalos en pro 4© los intereses que ft4i»i^¡stra. 

Invento maravilloso 
Para devolver los cab-ilC's blancos a 311 

color pr imi t ivo a ios veinte días de darse 
una loción diíiria con ei ag'u.'» de colonia 
LA CARMELA; no mancha ni la pial ni la 
ropa, aplicándose coa la mano. Su acción es 
debida al oxtgeno dfcí ftí;-3, por lo que coas-
t i t uye una noved,id. Venta en per íumer las , 
dioguerías . farmacias, bazares y mei-cerías. 
Melilia, Alfons* XIII , 23, y autor, N, lA-
pea C8ro.--SANTiAGO. 

Grandes rebajas por fin da tsmporada . Ves
t idos de playa, a 22,i/J. Veslidos ue seda. 
a 5Q. Abrigos, ídem, « Go. Capas ídem, a 4ü. 

Sombreros, ?, 15 peaetas. 

oororfsoü flores srüficíaiss 

TEEMA3 DE 
loiisiar de S3, i 

y i Z O A T A 

I
Estación en el fe r rocar r i l d© 3ffl(!ía9dei i 

a Bilbao 
iksaas Clorurado aódicas-Btcarisonataáas 

Nit rogenadas-Radioact ívas aí8Pi8iiiis i3 i wiimm 
AttrWisma, Kefiíaa, Uoia, Anei»!a 

. y Cesíraieecwlii 
I PEE0ÍO8 JSBPEJCIAIJSR P A B A F A M I I Ü S L 
i POB TBMPOBADA.S DB VBIHf I F S OÍAS | 
I Abier to: 16 Junio a 15 oc tubre I 

LEA U S T E D f O p O S L O S S Á B A D O S 

maestra P á g ' I l i a A g T Í C O l a 

iCiifliiicISi 
Jíi feü^dad, simpjijeas lectoras, la debo al qoitarine 
de raíz el vello y pe'o de la cara y brazos con el 
tan acreditadí) DEPIMTORIO marea BELLEZS. 
E« ÍBofensiTO. Bij perfmnerias. Graoa Príanio y 

láedalla de Oro. 

P # ventñ esi todos los b«cnos estancos 

«iPi 1. H I H Í ifili 

O r i g i n a l H S C H E R I \ G ; > en t a b l e t a s 

£ L SGBZH Amo 
A N T I S É P T I C O de l a s v í a s u r i n a r i a s y 

D E S I N F E C T A N T E i n t e r n o , se encuen-

t r a de nuevo en t o d a s l a s b u e n a s 

f a r m a c i a s 

Depositario exclusivamente para la ven
ta al por irtayov. 

m «JiBVSfp «IB 

A la una de la madrugada el automóvil 
4-14, Je Toledo, dio un encontronazo en la 
calle dol Arenal al cocho propiedad da don 
Clemente Fernindo?, que habita en Santa 
Enfírac-ia, í í i , y que ocupaban dos señoras, 

1-os caballos, uno do los cuales iba beri» 
do, se desbocaron, emprendiendo veloz ca
rrera hacía la plaza de Oriente. 

Pudo el cochero, TAUS dol Río, sujetarlos 
y volver ai punto del accidenta, donde el 
aulomóvjl había parado y KUÍÍ ocupantes dia-
culi'au, con un (.Tupo que sa formó, sobra 
quién era el culpable del accidente. 

Como el asunto no tomaba buen cariz para 
el chófer, éste optó por poner en marcha 
ni automóvil, de.íapareoiendo casi al mismo 
iii-íínilc en oue el coche llegaba al puBtoj 
da la ocurrencia. * 

PIES 
SUBOHOSO 

SN exceso, HAI.** 
OLieNTe$, RECA
LENTADOS POR EL 
EJSR€tao,$egvrrAN 
CON UN @AAO D Ü 

m Mm4 ztt r.̂ M«>ciAi.. mmy^aiASi v p^^unmim ^^m 

Libro de direcciones 
t 'oa es te Mbro B o í t á uf>te<l t e n e r Bcr fpc taweüte opdeiiia(la,s, .ilfnbétieiiJiaeíite, las di-

rccefones do sus sa r t en t e s , «iml^o^-, cüe i i tes , proreedoin^s, e t c é t e r a rhas tn B.OOO) 

BUEN PAPEL Y ENCÜADEEW4CION SOLIDA 
PB5;CI0s S,90. Parg eiivío certjflcaclo, gg-regad 0,.<iO 

L. ASÍN PALACIOS. "Preciados. 23 =-MADRID 

Se reparten 

gratis 
qce tratan de IM 

c é l e b r e s 
agaaPHMiiinninwii i man 

Casi 

3 0 0 P^gi"" 

100.00 
ledicamentos alemán Siendo 6í!tcg Wbroa de grím utilidad para onfemuM j eano», no feben 

faltar oa nijagana casa. 

ros 
**Heiiniaim" 
Más lie 

grabaaos. 

El libro cHeamaDO» trata i« 
y canwión de ecíerm^gdas dfll 
BsWmsgo, 
Nervips, 

cirig«Q, aiatomttl 

Puimonea, 
Híga4o, 
Vejigft, 
B'ñones, 
Intestinos, 
Sangre, 
5- otros Bsuehos 

padecjniieatoa. 

ArUüia-eecLenxM, 
Asma, Angfaaa, 
Almíuransa, 
Gota y reiim», 
Enfriáis isatos, 
üioeras ToHcosaa, 
Herpes, Sama, 
Raquitismo, 
Anéxala, 
lOitrefi'ni'eDto, etc. 

Además contiene ol libro capítulos muy inteat»-
santsB, oon adírerteaoiaa otdlísiraaa para conaervBí 
la Balud, medidas higjéoicas, régisnan aUmenticio, 
descripción del cuerpo humano y íunaionamiento da 
BUíi árganos, con grabados, etc. 

Uarsa .»«|Utrs4s. 

No sólo en Alemania, país ds los mds afamados 
OiíeáicaiaeiitOT, sino en el mundo entero, se conocen 
y apipsaiao boj df» tea 62 espeoífioos que ae pre
p a r a m loe grande» Lateoratorlos de I,, H B D -
«ftNN y Ola, d« Kiircrafiará, 200 oertiflcsdos de 
médicos alemanes y mis de 120.000 tostiwoaiop 
i» cnrs«ian«R obtenida» daa íe da la extraordiDari» 
efioícia y íaeraa owatÍTsi ám loa medicamentos 
«HBÜMANN», qw m elaboran muy 6scrnpulosa„ 
saapte, sigajeBdo toa &d«l»tttoa mía modefnos de 
la qafeiíe» íantíftfiéalic». 

Pe venta en tozSas las principales fairnisciss. 

El que desea recibir el libíp «HJ5UMÁNN», 
pídalo segaidamenta mediante ei adjunto bopo, en. 
TÍando éste en eobro abierto, con frainquao ia do9 
céntinios, a la FfiBM&CIA TOHSES-SCEÍTO. 
apartafia 10.003 m. MiíaaiD, o reoogiondo el libro 
personalmente en Ij ii'anas.oi», caüe do Trafalgar, 14, 

G 

A la Farmacia TORRES-SCESO, JHADiíIt). 
ApmaSo lO.OOS m, 

Ií«mí(anm« gratis, franco de prrtw J' fin coin],romiác, 
Kenmann», que trata do ira 62 espeaíSeoB preparadlas por 
L. Heumanij y Cía., fle Nnremberg (Bsyiera). 
NOMBHH y APELLIDO -. , 

¡,'irjo, el <iLibro 
L.i!;o.Miorjas us 

PEOFíSíON >-.- .•. 

DOMICILIO -. = 
rOBLACION •. i.. 
PBOVIÍfCW,,,-, •.„i.í 

(K,l Tiül̂ tm f,n8 iWi rt! eeerih^ cfsn cl.iridad y¡n reí A r—'vido,) 



Tif.'.-nm 2V a« agosto a« X3S3 m O^OSg^T^ SíABIlIW^ABo Xrriv-^Ntíím. éSm 

ampeooato de Lspaña .de. Atíetismo 
—-—^ '——-iilLj—^ '— 

Importaales pruebas ciclistas. 'Campeonato atlético 
alemán y pieparación oLmpica inglesa 

• — — — C E - — . • . ; 

ATlíETISMO , ios alemanes, muchas da ellas superiores a 
Pasado mañana comenzará a celebrarse i ¡as de muchos campeonatoí; -"i"' continente y 

'en ol campo do Eomo, del Arenas Club de ' <r^e, con toda superioridad atlética, no po-
iGKíeoiio, ias pruebas correspondientes al oam-1 para los próximos, Juegos Olímpicos. 
ipeonaíw de España de Atletismo. 

He aq\ií los detalles del ¡Mnouxao; 
Domingo día 12 
Ciea iKeU'os..—Eliminatorias. 
&flati'<30Í6KiC'S meteos.—Eliminatorias. 
CiriS» xaü meteos.—-Fina!. 
Mil metros ( IBÍOMS, 4 pos? 2S0).—Elimi-

asíorias . 
Triple salto,—Eliminatorias. 
LanEsmteaÉo áe la Jatalina.-—Eliminato-

«as . 
Salto de slf.HJ?a.—Eliminatorias. • • 
Lsnsamieato ds la bawa—Eliminator ias . 
Lañes día 13 : 
Cinoo mil metros (maioha atléítoa).— 

Final. 
Ochocientos motros,—Eliminatorias. 
Kfi matícs {mlems, § poí 250).—^Finsl. 
Gtesto dícj metras (sailas).—Elíminato-

•ñaa. 
Salto con péltsga,—Eliminatorias. 
Lansaroiento • de! disco.—Eliminatorias. 
lianJacxlsfJío del peso.—pyirrúnatorias. I 
Salío ds Icngi ína—Eliminator ias . ' 
Miércoles dia 15. ,"Por la mañana : ' 
Cien inetKJS.—Final. 
Gíiaírocísr.soa metros,—Final. 
Mfl qa'ri(.-jutos rastros.—Final. 
liTMZ'ámhnlo ñe ía Jaísallna—-Final. 
I/;inaa»;;íonio de ia {jarra—Final. 
SaUo do -iHas-a.—Final. 
TrfP'S saUo.—^l?lnar. 
Miércoles 15. iPor la t a rde : 
B'-sclentos metros.—Fina!. 
Os5iooieaíos taeífos Fina!. 
Ciento diez tnelpos {¥sifes) Fmal . 
MH seisfítoHíos meíros (rele¥os, 5 por 

'«00).—Final. 
Sa ' to de iuagftnd.—Final. 
SaUo con pértiga..—Final. 
Lanzaniieííto áel álséo.—Final. 
LarizainSaKío del peso—Fina! . 

* * * 

Gten metros.—Érüger, pnce segundos. 
I Dosoieistos Eieíros. — Biebricb, veintidós 

segundos cuatro décimos. . , 
Cúaírocientos me t ro s . -A ley t , cinousnta y 

un segundo seis décimos. 
Oohooleatos iseíros.—Kopke, dos minutos 

un décimo. "• , 
MÜ QKlaientos metros.—Otto, cuatro mi-

Satos diez y seis segundos. 
Cinco mil metros—•Dieckmann, quince 

minutos cuarenta y seis segimdos dos d'écr-
mos-. 

Diez,.. snii, metros.—Jenuwein, treiinta ^ y 
tres! minutos treinta ' y , cuatro segundos seis 
décimos. * 

Ciento diez matros ( ía l las ) . — Easí.í,n, 
quince segundos tres décimos. 

Gaaírocfentos metros (vallas).—Lehninser, 
un . minuto un segundo tres décimos. 

Cnatíseleníos metros (reie?©, 5 por 100). 
Deutsoher Sporting Club, cuarenta y tres se-

• gundos odio décimos. 
¡ Tres mi! metros (releíos, 3 por 1.000).-^ 
I Zehlendorf. 1888. ocho minutos tres segun-
t dos ocho décimos. 
I Salto áe iongituá.—Bormann, 6,75 metros. 

Salto á s a l tara .—Fri tzmann, 1,78 me-
i tros. 

: Salto con pértiga.—Bleise, 8,60 metros. 
Laazamíaato del disso. — Steinbreunsr , 

44.80 metros. 
LBiisaraiento del peso Heymann, 13,a5j 

metros. j 
Itanzamiento de la Jabalina—Buohgeister, j 

autos cuarenta y dos segundos cuatro dé-i 
oimos, .-,, , • , • : .. -, 

Una milla.—G. J . Webber, cuatro m i a u . 
tos veintiocho segimdos ooho décimos. 

Salto de ionál tud.—^. 'Odda, 20 pies sie
te pulgadas, o B¿an 6,267 metros aprosima-
damente. 

Ochocientas obHenta' yardas—^H. B . Sta-
llard, un roinuto cincuenta y cinco segundos 
seis décimos. 

Gienío veinte yai^as (trallas).—R. S. Colé, 
diez y ' s e i s segundos cinco décimos. 

Doscientas yeÍMi.e yardas—MattKswman-, 
veintidós segundos. ' , 

LaazamieHto de la j a b a l i n a . - J . Dalrym-
ple, 160 pies 10 pulgadas. 

Dos millas (síeepieohase).—P. Hodge, on
ce minutos quince segundos cuatro decirnos. 

Salto de al taffa—^B. A. Nioholls, cinco 
pies dos pulgadas, o sean 1,72 metros apro
ximadamente. __ 

Cuatrocteatas Cuarenta yaSSas (Yallas).— 
W. W. Martin, un painuto seis segiindos cus-" 
tro décimos. 

Gnaírooíeatas oaarenta yarfias. — Butler, 
cincuenta segua3os. 
t LaBssmIeato áel disco.—M. C. Nolres, 115 
pies S- pulgadas, que representan 85,02 me
tros. "' 

Tr«s muías—G-. J . Webber, catorce-minu
tos óinouenta y , d o s segundos seis décimos. 

CatORjs BilUas.—G. Wljitej una hora, vein
ticinco minutos veinticuatro segundos cuatro 
décimos ' 

Catorce millas (marcha)—F. poynton, dos 
horas un minuto diez y ocho segundos. 

CICLISMO 

57,23 metros. l _„„¡i.„. 
Marathón ( í 3 kilómetros 200).—Hempel," ''^^^^^^ 

dos horas cinóuenta minutos veintidós se
gundos ' tres décimos. ' 

El domingo próximo, a las cinco de la 
tarde, se celebrarán en el velódromo dé la 
Ciudad "Lineal, varias importantes carreras, 
dotadas con valiosos premios. El programa 
será el sigti iente: ' • . " 

i. Carrera de velocidad; 800 metros. Eli
minatorias. 

I I . Carrera de tándems. Diez vueltas. 
III. Carrera de velocidad. Final . 
IV. Carrera a la «americana'». Cincuenta 

._, , . , „ . , , , ,, , , j do don Luis Arana, presidente del Club 
Han salido para Bilbao ios atletas easte- i , r 'i-:,„„ J „ I »I„.„ 

„ 1. 1 i I • r ', Marítimo ael Abra. 
líanos nuo ban de representar a - "-

la reglón 
en , el próximo oam|X)onato nacional. 

:;, s s as 
A fin de que ' nuestros atletas, y mejor 

todavía que ellos los distintos organizadores, 
puedan tener algunos pantos-de vista respec
to a las pruebas atléticas,-seguiremos publi
cando los resultados de los principales con-
oureos mundiales. Nos corresponde dar a co
nocer los que corresponden al campeonato de 
Alemania y los preparativos de los ingleses 
para los prórimos Juegos Olímpicos. 

Véanse detalladaa las disdntas mareas de 

V. Carrera corí entrenadores en moto. 

BAECELOKAi 9.—Las dos pruebas de 
REGATiIS A -LA ¥ E L A i veteranos organizadas por s i Sport Ciclista 

La iimportante Co-oa del Abra, que se ^ ̂ ^̂ ^̂ l̂á se desarrollaron con gran éxito, arro-
álmpntp *Bn «p's TOiipn5i« hri ^]^^"-° ' ^ Siguiente oiasiíioaoión: 
i , t l L r . . ' f ? f s n r r ; , : i Í GATBGOBiA- DE TREINTA A, CUAREN

TA AS'OS: . - •• 
1 , JOSÉ O AMACHO., Tiempo:. , una hora 

veintitrés minutos, lo que representa una 
velocidad media do 31 líilónietrQs 806 por 
hora. 

2. Juan Fvsié. Una hora veintitrés rainu-

bora ooho minutos, lo que representa 30 
kilómetros. 887 ppr hora. 

3 , Frianóisao Cid. Una hora catorce mi
nutos. 

^3, Salvador Sordé. Una hora veintidós mi-
butós; " 

4, José ü r i ach . 
" • • • » • » ' _ 

SABADELL, 8.-~El resultado de la im-
portíuibe carrera organizada por el Club Ve-
loeipédioo de Ssbadell sobre el recorrido Sa-
badell-Rubí-Tarrasa - Cruce de Matadepera-
Cruoe de Castellar-Sabadet!, ano suponen 
aproximadamente 72 kilómetros, fue el si
guiente : 

1, , F . . T J I E S 6 E R A S . Tiempo: dos horas 
veintisiete' m 'nutos treinta ' segundos. 

2, t?. Bisba. _T>os horas* vaintisiets minu
tos t re in ta ' segundos un Quinto. 

o, F . Cruz. Dos boras Veintisiete mimitos 
treinta segundos dos quirs'los. ' 

4 , P . Montey ; 5, J . Sanf, 6, M. Llópis ; 
,7, B..: Araguz; S , ' J . P a r r e ; 9. E . Car-
bónell, y 10, A. Gasas. ' 

Clasificación de la' segunda categoría—1, 
Sant. ' : ^ 

Clasificación de la tercera categoría—1, 
BisiDal. 

Campeón á« Scbadell: T. Cruz. 
» » e • 

ÍMILAN, 9.—^Al gran.Vcorredor Girardengo, 
que ha«e. poco lanzó un reto a todos los 
corredores del mundo, !a ha salido un nue
vo •riya!. Acepta e! encuentro el notable 
corredor belga Félix Bellier. Con esto, ios 
contrincantes actuales de aquél son estos 
t r e s : Alavoine, Brunero y Seílier. 

Nf iT lCION 
La travesía de! Cana! de lo Mancha está 

a la orden- do! día. Después de la brillante 
hazaña del nadador americano Suilivan, que 
de! domingo al lunes pasado lo realizó en 
veintisiete horas veintitrés minutos, los no
tables-nadadores de fíindo, entre ios que no 
íalta el elemento femenino; lo intentan to
dos los días dé esta semana. Al intento de! 
norteamericano Toth ha seguido el de !a 
danesa sefiorita de Clemingtion Corson, y 
después de ésta, Omer Perrauit y el nota
ble' nadador Michel. 

« « » 

cuya salida se dio al Iones por la mañana. 
Toman parte en la carrera 81 corredores.. 

. GiMHASTÍGA 
El atleta de peso pluma Catalaa ha igua

lado el «record» del mundo de levantamien
to de pesos con la mano izquieí-íTa, consi
guiendo elevar 60 kilos. 

ESGEIMA 
GSTAAD, 9—So ha celebrado con br,illan-

tez extraordinaria el torneo anual interna
cional en el campo del Palace Hotel , bato la 
organización de la Federación de Esgrima de 
Suiza, Tomaron parto ocho de los mejores ti
radores, resultando vencedor el suizo Antonia-
des, el campeón nacional que también ganó 
i3Sto concurso el año 1921. Tuvo ocho victo
rias y una sola derrota. 

• ' ' LAWM T E N N I S 
HAMBURGÜ, a . _ P a r a ol día 14 del pre

sente se . ha concertado un importante en
cuentro entre Alemania y Suegia, que tendrá 
lugar en esta ciudad. E l partido será doble. 

Suecia será representada por los notables 
jugadores S- Maimstroem y A. Thoren. La 
Federación alemana no seleccionó todavía su 
equipo; pero, desde luego, saldrá entre los 
cuatro raquotistas s iguientes: Bergmannt 
Krenzer, Ralie y Klemachroth. 

« « Sí 

CHICAGO, 9.—Por los funerales de! pre
sidente Harding se han transferido los par

la Bolaiane, con roanifiosto y reserm; |;or b, tarde, 
a las seis y media, exposición da Su Divina jM»-¡ 
jestad, corona dolorosa, sermÓB por el eeüor cmi-i 
tiigo Lectoral d® Cirdoba, ejarcioio, rosorr» y go-i 
zos. ' 

Parroquia áe San toranzs—^^(Cuarenta HorM,)—¡ 
PicEtü. a su Titular. A las ocho, esposicióa do 8u! 
Divina -Majestad; a laa diez, caiSa ÍO!«IQB9 y ibea-i 
dioióa papal, que dará el señor cura picrooo; pstj 
la tarde, a las sois, solama» procaaióa, qua te-, 
correrá las calles de la íeligresla. 

Parroquia Se San MiUán Continúa la noven» a 
Nuestra SeBora del Tránsito. A !as seia y media, 
(!e la tarde, exposición de Bu Divina Majestad, es. 
taoiÓD, rosario, seriaón por el sañor Kodrfguez Li
rio, ejercicio, reserva y salve. 

Saa PeSro (filial del Buen Consejo) .—ContiniSa 
la novena a San Iloqne. , A las seis y media d« 
la, tarde, exposición da Sa Divina Majestad, rosa
rio, sermón por don Pascual Goazález, ejercicio, 
reserva y gozos. 

San Pláciclo—ídem Ídem. A las ntieTe y im«dia, 
misa solemne con manifiesto; a las seis do li 
tarda, exposición da Su Divina Majestad, estación, 
rosario, sermón por él padre Pérez, O. 8, B,, re
serva, gozos y odoración de la reliquia del Santo. 

EnoarnacSón—A las nueve y media, misa can
tada; a las dooe, misa rezada, 

CULTOS DE I.OS SfiBJiDOS 
, PaPToqnlas Almádena; Por la tarde, a las e«js J 

media, salve cantada.—De los Angeles; Al anoche
cer, letanía, ealve cantada y ejercicio - de la rep5xa< 
ción sabatina.—^De los Dolores: A las siete de Is 
tarde, rosario y salve cantada.—San Sebastián; Por 

tidos por la «Copa Davis», que deben ven
tilarse entre japonese» y australianos. | , . . , ,^ 

WAnTPSTT 'í* taf<'<». =* '"̂ ^ ̂ i''**- ™a'i''SeBto, rosario, plática,qm 
¡ÍVU1SÍB.UU 'predica don Edilberto Eedondo; reserva y salve» 

Nuestra Señora de U 'Misericordia.—Covadongii; 

disputa anU; 
ganada por el balandro CISCÓ, propiedad 

EXCURSIONISMO. 

La Sociedad Cultura! Deportiva celebra
rá el domingo próximo día 12 una intere
sante excursión a La iPeñota,, y e! domingo 
siguiente, día 19, a! IPuerto de los Cotos. 

La preparaioión inglesa arrojó los siguien
tes resultados: 

tos t reinta segundos. 
3 , Eulalio Orus Una hora, veinticuatro 

minutos. 
4, Gabriel Oervella; S. F . A. Gatító; 6, 

Francisco Estéve ; 7, Adrián ' Siánehez: 8, 
iTosé Ferrándiz, y 9, Alfonso Ullés. 

LUCERNA, 9 — E n la asamblea do la t e - | 
deracióa nacional de Suiza se ha acordado la 
participación áe un eqXiipo suizo en los pró
ximos Juegos Olímpicos que tendrán lugar en 
París . 

Lá proposición de !a Copa de Suiza, calcada 
de !a Copa de Francia,, no ha sido,aceptada. 

E ! campeonato de la próxima tem-porada se 
disp-atará como otras veces en tres regiones. 

aníorai y cultos 

oten yastías.—Matthe^vman, diez segundosí GA.TEGOEIA D E CUARENTA AÍÍOS E N 
un décimo. 1 A D E L A N T E ; 

Día 10.—^YteriJas.—Santos Lorenzo, diácono y 
mártir; .Diodoro, confesíor, y Santos Paula, Basa y 
Agatónica, vii-genes y mártires. 

La ir.ísa y oficio divino son de San Lorenzo, 
con rito doble de segunda ciase, con octava sim
ple y color encarnado. 

fiñorsción Kootnma.—Santa Teresa de Jesús. 
CuartiKta -Horas,—En la parroquia de Saa Lo

renzo. 
Gsi'ío fie ÍSIaria D̂e Loreto, oa el Buen Suceso; 

del Sagrario, en San Giués; de la -Vida, en San
tiago; ds! Patrocinio, en la Almudena y San Fer-

„ • , , , . . , . , , , , , rain do les ífavan-oa; de los Desamparados, en 
Se ha decidido que ej encuentro entre n ^ j-. , 

Benny Leonard y Johnny Dundee se cele-, " Varvoqaia' 6e San José.-Continúa la novena a 
bre el ¿ f 5 ¿el próximo mes de s ^ t i e m - j ¡,̂ ^̂ 4̂̂ ^ ^^^^^ ¿ ^ 1 ^ Soledad, de la. Paloma. A 
bre. Tendrá lugar, en la palestra del Yankee ; ¡̂ ^ ^^-^ ¿^ 1̂  ^^^^^ exposición de Su Divina H^ 
Stadi\im-, de Nueva. York. ¡ .^^^^^ ^ ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^^^¿^ ^^ ¿^^ E„¿l„^j^ González; 

MOTOCICLISMO j reserva y salve. " , • 
ESTOOOLMO, 9.—Con gi-an éxito sigue PaíTCquía fie Sin Poürs f.! Hs-xl—Ide.-n íd.7m. A 

El programa del campeonato guipuzcoa-
no que se disputará el domingo próximo 
oomprende las siguientes pruebas: 

:'<¥¿loeidafl.—Cien_^ metros (libre). 
Medio fondo.—Q'mnientos metros (libre). 
•ffelccWad (in'faiítíi).—Cien metros. 
"Ds.botantes,—-Doscientos metros. 
'Relevos.—Cuatro por cuatrocientos. 

PUGILATO 

Dos mOlss.—F. R. Gcodwin, catorce mi- 1, FRANCISCO TOBEÍÍA. T iempo: una disputándose la gran prueba de los Seis Días, las ocho, misa de oomunióa general; a las diez. 

POT la mañana, a las ooho, misa y ejercicio de !s 
felicitación sabatina, y por la tarde, rosario y salví 
canfeida,.—San M-ATCOS; Por la mañana, a las siete 
y media, misa de comunión general y ejercicio áe 
ía felicitsción sabatina. 

Iglesias.—Buena Dicba: A las ocio,,, misa can 
tada en-bqticyr de Huestra Señora de la,[Merceá; 
por la tarde, a las seis y media, ejercicios,de la fe. 
licitación Babatma.—Carmelitas de Maravillas: Al 
anochecer, solemne salve a ' Nuestra SeBora ds lai 
Maravil!as.~Cristo de los Dolores: Por la mafiam, 
ñe nueve a doce, exposición de Su Divina Maje!-
tĵ 3_ Corazón de María: Por la mafiana, a \a 
ocho, "misa de comunión para la Archicofradla Ji 
la Titular; al anochecer, salve cantada. — M«rl» 
Auxiliadora: A las cinco, bendición y salva.—Su-
grado Corazón y San Francisco de Borja,; A 1« 
ocho y media, misa rezada y salve cantada pm 
loB Caballeros del Pilar, 

st * • 

'Este periSSlco se pnblica con censura eclésiístlcn 

ÉSP.ECTÁCULC)Í 
PABA HOY, 

FOENCaEBftIi.—6, Los claveles uĉ os,—10,15, 
Las verómcas. 

• • » 
(Bl aitnnclo fte las oüras ea esta cartelera tu 

gaponc sa a^foba^ioa ni recom&cdacica.) 

tSWSPfW^TíSsi^a^MfS? 

p«a3f 

í L A ?;: A R e A R ! T A > 

Tnaiscat ible superioridad sobre todos los purgantes , por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Curacióa 
de las enfermedades del apa ra to digesti-vo, de! hígado y de la pie!, con especialidad: cong-estióa cere-
b-cl , biíis. herpes, escr3fulas, varices, erisipelas y especiales de la majer . Uso in te rno y e x t e m o . 

Más d® sebéala años de uso isstiversaI»-Depésltos Jaréiaes, 15 Madrid 
Batersas de cos,lna, de alUBiiEio y esmaltadas, legítimas 
cxtraBjeras. Baños Se cinc S« íoSss olasas y nioflíSos. Precies-

may ccenómicos.—MAGDñLENa, MÜMEBO 27. 

gS r a - ss 
ün:co cî c*z para p:'otec*c!v>3 do c,..iücí03. Coíice-sáonaffií) ex-
cliiKVo: L. B % M 1 S E 2i. Co!<»ciiis, 8. TeicfDnc 100 H. 

Si Quiere Triunfar 
Tina hacienda nueóe asr aiay grande y ao proSucir nada porque no se ia cultiv,». Asimismo 110. 

puede no ocupar él lugrar que corresponde , a su Inteligencia si no la cnltiv-i, N,̂  siempre trlun-
;?an los más inteligentes, pero, sí, triunfan siempre lo.s que cultivan su intelis'eiiola. • 

Para sacar el partido máximo de la potencialidad de su inteligenoia puede ftstuaSar por eo-
yroBponáeacla. cualquiera ije los siguientes Cursos sin abandonar su ocupaoió-n .lotual, aprove
chando sus ratos desocupados, on su propia casa. 
SE-ICTSWGIA XBSTAI,—Adquirirá una memoria prodigiosa. . Aprenáeril a pensar con clari
dad y a llegar con rapidez al fondo de c-ualquier problema. Multiplicará su capacidad para g':inar 
dinero; aprenderá a aprovechar su capacidad mental consciente y sus fucrs-as inconscienter.. Se 
le abrirán .avenidas nue%'as de 6xito, d£s horizontes infliiltos. Curso basado en los cfiscubrimien-
í.os sicológicos ds los últimos diez años 

PSiKJ®ISISrSO—AprendarS a escribir para la. prensa en íorrr.a 
v ibr - i i f í"on hondo lateras ¡rumano; sprer.derl todos los secretos 

-, mcdsjnos dbl oeriodismo norteamericar'o q'ie hacen que las pá-
g^iras de cualcjuier diario palpiten con vL-ia, Podrá, adsmfoSf, 
iabraise con esta profesiSn. un ma.snIfico porvsnlr s o c a l y 
político 
BSITACCTOU BB Ctrajai'S'OS T S O T O S B A K Í A S — E s t u d i o nnsvo 
e-̂ i el mundo hispano, pero que ha levantado fortunas como una 
v.-riU'» má!?ica en los Estados Unidos, donde se le enseña en 
casi «odas las Universidades Aprenderá üd . a capitalljar su 
nv ig-li-'ación Hará populares: las creaciones de su mente, eshl-
bi'-pdoU ante millones de esoeetadorei para hacerles pensar, 
reu o llorar Un buen fotodrama se %'en56 hasta en 5,000 d i 
luí 3s LiO ayudasnos a vender sus trabajos en los Bstado/s 
Unidos. 

T,Z,''S,ZOS T •SB'FISTá.S—^El hombre importante de una empresa 
p el lut. hace llegar el dmero Este Curso le enseña esto, Sa 
tiabaio vale tanto más cuanto más puede Oñ. producir. Quedará 

"• ' ~ t'-iplicar la clreulaolOn de cualquier 
norteamericanos que enseñamos. 
Saber expresarse con elegancia, co
da las bases del éxito. Este Curso 

TANCREDQ PINOCHET 

r->. Dacttado pa-a duplicar 
dlciio, 1 siejUP los métodos 
CUSSO ©fJ »E3A003:®»~ 
recoion y claridad es una ds las bases del éxito. 
se 'o oTosfii Además, aprende lid toda !a gramática en forma 

Si su ortografía y redacción son defeo-
preparara para les demás Cursos men-

sencilla. 
lo 

Jefa del Doto, áe 
do lo'v Ct.rpí>s en 

Iiistruccicn 
Castellano. 

taoá "̂  esta Cur 
ciJiid. o<3 aquí 

Cada u' 
seña 
fin competidores prepa^ ^ .^^ 
ee lavantir rápidamente al que los estudia a un plano fsuperlor 

anto intelectual eomo económico. Los precios son 
^ • ' ' ' " do todos los 

de -vida, 
módicos 
bolsillos 

v-"} de estos C-arsai!, ñor poco que le diga su t l tn> , en-
proícsiSn o actividad nueva, con porvenir ilimitado y 

" -' — " -lí.t'in esíTitos con el propósito 
'aní 

pr 

Idos. 

íe cae facilidades al .alcance 

SLjiec.--' ?3i ESiSí"i OUJ- 'Ó: ' V I^K^TSXIQ—I¡'H OO:¡SVXKÍISJ! 

ESCUELAS INTERAMERICÁNAS DE NUEVA YORK 
•recim^üro-iocl:, l ísw TOT'k, E. tJ. A. 

Sírvanle rnfindarmo detalles y darme precios del Curso tar-. .CSSSO a® PSTioaiSJUO, 
, .SJnrso fle Ticpo-ter, 
, . CHÍBO »'.«» Aaüil!iis-tr=!-cíí a 

CJieJitíflcffi ae la Olvonlaoléa 

, .C£i.''E.0 dd jAsii-^tCíéa 
. .¿"jrso de Bafiaoo'úa de 

Cmenios y E"o'-oiir¿riaá. 
, .Cxduo de E4iois:.eid. Ka»tal. 

r 'lo con una cr^ a. Knriendo í^ue esto no me compromete en 
rr.'j3 ;" •!ue el Curso 6 i t i en castell6.no. 
Xoribro , , 
A,'.art,'Co postal 
" ¡:io y Xú r, 
< •dd.O y Pi.i£? . 

M N E A DE CUBA-MEJICO 

Servicio mensual , sal iendo de Bilbao el 17, de San tander el 19, de GIj6n 
el 20 y de Goruña el 21, p a r a Habans» y V^racruz. Salidas de 'VeracrHz el 
16 y de Habana el 20 de cada mes, p a r a Goruña, Gijón y Santander . 

Mi\"EA BE BUENOS A I E E 8 
Servicie mensual , saliendo de Barcelona el 4, d e iVIálaga el 5 y de Cádia 

el 7, p a r a San ta Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
e l viaje da regreso desde Buenos Aires el día 2, y ds Montevideo oí 3. 

LINEA D E S E W - T O S K , CUBA-MEJICO 
Servicio mensuel , saliendo de Barcelona el 25, de 'Valencia el 26, de Ma

laga e l 28 y de Cádiz el 30, p a r a New-York, H a b a n a y Veracruz. Regreso de 
Veracruz el 27 y de Habana el 30 de eada mes. con escala en New-York. 

LINEA. D E TENEZlTBL.i-COlOMBIA 

Servicio mensual , saliendo de Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 
de Málaga y de Cádiz el 15, p a r a Las P a ! ina.«, San ta Cruz de Tenerife , San
t a Cruz de la Pa lma, Pue r to Rico, Habana , La Guayra, P u e r t o Cabelío, Cu-
racao. Sabanil la , Colón, y, por Canal via Panamá, a Guayaquil , Callao, Mo
liendo, Arica. Iquique, An to fagas t a y Valparaíso, Sal ida de Valparaíso el 
12 d e cada mes, regresando po r igual l a t a has ta L a Guayra, y d e allí a 
P u e r t o Rico, Canarias , Cádiz y Barcelona. 

M N E A DE FEEr íANDO POO 
Servicio mensual , sal iendo de Barcelona, de Valencia, d e Al icante y da 

Cádiz p a r a Las Palmas , San ta Cniz de Tener i fe , San ta Cruz d e La P a l m a 
y puer tos de la costa occidental de África. 

Regresos de Fernando Pfio, haciendo las escalas de Canar ias y de la 
Penínsu la indicadas en el viaje de ida. 

Además de los indicados servicios, la Compañía T ransa t l án t i ca t i ene es
tablecidos los especiales de los puer tos ¿el Medi te r ráneo a New-York, 
puer tos del Cantábr ico a New-Yorlc y la l ínea de Barcelona a Fi l ipinas , 
cuyas sal idas no son fijas, y se anunciarán opor tunamen te en cada viaje. 

Es tos vapores admi ten ca rga en lajs condiciones más favorables y pa
sajeros, a quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y t r a t o esme
rado, como ha acredi tado en su di la tado servicio. Todos los vapores t i enen 
t e l egra f í a sin hilos. 
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Onico «apeciSco que 
Ko conUetM! opio n 
B. DnráB, Tetaan, 
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DEL DOCTOR 
ALMOM4CID 
PEíilílA lándamenta. 

52 Kiran, ñ'«iá, o. 
•, 10, j ea larmao'.as. 
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[ La rr.a O' do 'c - :s . Prefe-
i f d i en ESancos Oflcnas 

£.* 
ArtícKÍ<»3 P« f'i ji manos £i igorli'.coa, 

o 13, c'céteía. 
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La Berna Se ¡as Tintas. 
No e ü s t e níng^una, ni 

ssacional ni extranjera , 
que l a igualen, por su 
especial calidad. No t ie-
ce posos ni es t ropea los 
plumas. Azul, negra fija, 
se dis t inguen por su 
consei^vacjón ds! negro 
intenso e ina l terable . No 
t iene r ival p a r a escri tos 
de in terés que se hayan 
de guardar . Pedid esta 
saarca en í cdas pa r t e s y 
Caraiesj, 13. papeler ía , y 
fc! BO ai represen tan te , 

E- BlíLtSíl.4ií 
FucEcarral , 64, pr;ccl5>al 

dei-eclia 
Al cor .'j.J.yui- ¡-¡u.uío'í de* 

M 

I 
'ú. -»J3f-

"ñ 

en CiisoS;ide epidemia es .menesíer vigilar las-
aguas qué se beben. Podrá tener la certeza de 
que bebe un agua pur^ disolviendo en un litro 

de agua .hervida un pacjuiete 4? los-^célebrcs 

^ LITKINÉS d¿T..í)r. C J U S T I N . 

líjUe Se harán un'á bebida agradable, gg»" 
ideosa, refrescante -y digestiva, muy 

f̂jcazr contra las enfermeda-
d?s de! hígado, riñone:^ 

VfliggeintestjH^S, 

Depfeito gencm: BülLMaO WLIVSK&S. P. IH UUt I EIÜl, 14. -~ BflRGELONa. 

T 

Suministro 

iflífíoiiiiopesi 
Alimentad vtiestraa aves ooa 
biie«u3 molidos. Sorprendentesí 
re^fltados. Pedid catálogo di 
colmos i>sra huesos a Mattha. 
eroiier, J5.part.» 183. BilSiao, 

iiois de iliür 
C y encalar; bseen él trabajosa 

io hombres. Pedid catálogo i 
Mattisa. Grnber. Spart.o 133, 

B i L s a o . 

REPRESENTANTES 
«EÍlvc&tes, BáscanM para ven. 
ta máquinas escribir, «conórai 
cas. Stmiamente perfeoccíons^ 
das. Gran éxito. M a 11 fi i. 
GrBber. apart.» 1B3. Bilbao. 

Armas nacionales y extranui-
ras, las mejores marcas del 
mundo. Cartuchos, efectos á« 
caza y sport. A K T íl E O-

HOBTflLEZa, 11. 

instalación do toda dase do motóre.9 Diesel, Semi-Diesíli 
gas, vapor de cnaiqu;er clase y potencia,. 

tT&t» c-̂ sa contrata el montaje de cualquier instalación de motores tér-
ico?. Contamos con personal único y especiaJicado en instalaciones Di«S8l. 

Instalación de talleres, fábricas e imlustrias espedaíes. 
Solicitad datos y referencias a la S. E. DE MONTÍLJES INDDB-
TRIftLES, NüSEZ DE BULBOS, 16, ÍMABKID. TSíéfono 1.683 S. 

AL.M0NB1DAS 
fitíWOHEDa. C a m a s con 
somier, 37,60; cajneras, 60; 
matrimonio, 65. Colchónos, 
15; cameros, 23; matrimo
nio, 35; armarios luna, 175; 
roperos, 110; lavabos com
pletos, SO; mesas comedor, 
22,50; mesiUaa noche, 18,50; 
aiUas, 6,50; perdieres, 22,60, 
Camas doradas, máquinas es. 
cribir, coser Singer. Gramo-
fonos, alhajas. Estrella, 10; 
Imoa, 23. Matesanz. 

COMPRAS 
SELLOS espsiríoles, pago Ion 
más altos precios, con prĉ -
forencia de 18.30 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

EJíSERftWKáS 
FARMRCEUTICOS miüta-
res. Preparación para oposi
ciones anunciadas, por jefes 
y oUcialcs del Cuerpo, íví:;-
léudez Valdés, 13. 

revés y económicos] 
ESPECÍFICOS , ¿ 3 E . "AFEITA SOLO? Pi 

SSMU. Ciiranla rápidamente i nese buen pelo broclias uw-
CigamUos Carminativos, 0,50.j das. Cooperativa. Ouest» 
Victoria.. 8. ' Santo Pomingo, 18. 
' ' m« I. a....»»!". tmmmmm 

YSRIOS 
O I N E M ft T O 6 B S F O, 
seinsoción Mavi. PCUCUIM ei-
cogidas a base de arte y n* 
ralfdad. Depósito: KodrijuK 
Saa Pedro, 67. Madrid. 

H U E S P E D E S 
HOTEL restarán Pomos. S^n 
'Sebastián, Pensión i desde 10 
pf-setas. Trato esmerado, am
plias habitaciones, coche y 
mozo a todos los trenes; 

¡MOTOCICLETAS 
SíOTOCIGLETñS nuevas y 
da ocasión, perfecto estado. 
Bulas y con «sidecard». Aî -
tomóvii Salón. Alcalá, SÍ, 
Madrid. \ 

VENTAS I 
LieiflDAMOS cliaquetilla» j 
blancas, p-^n-alcs, batistas, 
vichis, peseta metro, I J « j 
Italianos. Cava Baju, 16. 
f ÍB"1Í?¥Ñ b E " lilTrMÍír~ímr60 
df̂  seda, bor-dado a irjano. Pi-
rigirse Apartado 123, Biiboo. 

BSNTISTaS. Trabajo» m._ 
cho y oro. Encomienda, 10, 

SOBBE MONEDERO, M* 
dio mis rápido envío tueli" 
lieo por correo. EstsjioJ»! 
adK)ini.9tracioaOB Córteos. 

iiisi ¡a i i iJi 
GHICñ joven se ofrecí pan 
'crvir. jjravo líturiHo, 161, 
Itsio, 

L rST! 
tr^ ira <',Te3í¡s mal ga^to de boca .nJ to 

pírt*!? ¿UE causi..n r.-ipnsaancia »l-
n tcíc-Micion despuLs de lis comid""" 

Ki toac-3 alguna de estas dota-

' f i S i FttLTiO I ^7S:i-.:. »E ifüO EA A.A LXPÜMc.ON DE HIQIENE BiS L'^i^DBES 

graios elimontfls? ¿Sentía somnolencia o pi-,sadcí; do cabeza, 'n ic 
¿Sufrís dolores en L espalda? ¿Os hac« olor el •! lento si se os ponu 

eias ea porqüo vuestio estómago está eníci-njc, no funírioná bi*D y ls.s ri g''Bt.-io:)os no raeücn sei ilcmiaím y- •E'»-
títáis tomar en seguida la D I G E S T O N A " C h o i í O " , t:nti(;iio'..":'.-'|,'''fo ci':i,5s, tónico y dw'nfectani» ¿a las viaj 
digestivas, qno, desoongestionando la mucosa gastrc>.:ntísiiinp.l, Mciaa'iir.a l'is luDc'it»ie« digco-SiVM » cur» pronto tiles 
€B!!«njieí.84es, por antiguas que Eieaa.-PIDAS1; Í J N F A E i t í A C I A S , 3 T E S E T A S . C A J A , 

castell6.no

